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'Nos postos de recrutamento em Buenos Aires, os jovens aguardavam na fila a vez de se alistar

Disputa 
agrava crise 
em São Paulo

Agravou-se ontem 
à noite a crise em que 
mergulhou o PMDB de 
São Paulo, em decor­
rência da disputa que 
travam os senadores 
Franco Montoro e Ores-

Quércia, cada um 
Querendo ser o candida­

to do partido à sucessão 
do governador Paulo 
Maluf. O PMDB deci­
diu realizar eleições pri­
márias no dia 2 de maio 
para a escolha do candi­
dato, mas o senador 
Quércia já comunicou à 
(fireção regional parti­
dária que não aceita e 
não acatará os resulta­
dos, levando sua candi­
datura à convenção.

Na carta em que 
comunicou ao presiden­
te regional do PMDB, 
ex-deputado Mário Co­
vas, que não acatará o 
resultado das primárias, 
o senador Quércia acu­
sou a direção regional 
dó partido em São Pau­
lo de ser “ facciosa”  e 

sou também o sena-

f  Franco Montoro de 
tar um “ comporta­
mento autoritário*’ .

Flamengo 
empata e se 
classifica

Depois de um pés­
simo primeiro tempo, 
em que foi completa­
mente dominado pelo 
jovem e rápido time do 
Santos, o Flamengo rea­
giu na segunda etapa, 
após levar o primeiro gol 
da equipe santista, e 
empatou a partida atra­
vés de Zico, escorando 
de cabeça um escanteio 
cobrado da direita e que 
Leandro cabeceou para 
dentro da pequena área, 
encontrando o artilhei­
ro do Flamengo bem co­
locado. A partir daí, o 
ti mó rubronegro, que já 
vinha jogando bem, 
apenas deixou o tempo 
passar, garantindo o 
empate que lhe garantiu 
a classificação para a 
próxima fase.

O Grêmio embar­
cou ontem para o Rio de 
Janeiro, para o jogo de 
hoje, às 21h;15m, contra 
o Fluminense, no Mara­
canã. No embarque, em 
Porto Alegre, o técnico 
Ênio Andrade disse que 
sua grande preocupação 
é a velocidade dos dois 
ponteiros do Fluminen­
se, tanto que ele ainda 
não definiu se permane­
cerá com Dirceu na late­
ral esquerda ou se o 
substituirá por Paulo 
César.

Sem Mário Sérgio e 
Serginho, dois dos seus 
principais jogadores, o 
São Paulo tem uma 
missão muito difícil ho­
je, às 21 horas, no Brin­
co de Ouro da Princesa, 
em Campinas: derrotar 
0 Guarani, para o qual 
perdeu por 1 a 0 no Mo- 
rumbi, por uma diferen­
ça igual ou superior a 
dois gols. (Esportes nas 
Páginas 10 e 11).

Argentina prepara-se para 
enfrentar armada inglesa

o  governo militar argentino con­
gelou ontem as contas dos diploma­
tas ingleses, proibiu a transferência 
de bens para a Grã-Bretanha, sus­
pendeu os pagamentos a Londres e 
intensificou os preparativos militares 
para a defesa em seu extenso litoral.

O Ministro do Interior, general 
Alfredo Saint Jean, convocou diri­
gentes de 13 partidos políticos para 
informá-los sobre o conflito com a In­
glaterra, recebendo o apoio desses 
partidos pela recuperação das Ilhas 
Malvinas.

Fontes da Marinha disseram on­
tem que não descartavam a possibili­
dade de um ataque imediato contra 
navios de guerra da Argentina. Se­
gundo versões não confirmadas, um 
ou dois submarinos nucleares ingle­
ses, equipados com armamento con­
vencional, já estariam no Atlântico 
Sul. Embarcações da Marinha ar­
gentina continuavam patrulhando o 
litoral do pais.

Centenas de jovens faziam filas 
ontem, em Buenos Aires, para serem 
recrutados para o Exército e lutar 
pela Argentina, atendendo chamado 
da junta militar chefiada pelo presi­
dente Leopoldo Galtieri.

Em todo o litoral continuavam 
os preparativos para a defesa diante

de um eventual ataque da poderosa 
frota que zarpou ante-ontem da In­
glaterra rumo ao Atlântico Sul. Na 
cidade de Comodoro Rivadavia, na 
Patagônia, a junta de defésa civil 
marcou treinamentos de blecaute 
para hoje e amanhã. As autoridades 
militares de Comodoro Rivadavia de­
ram ordens aos jornalistas da televi­
são inglesa para abandonar a cidade. 
Em Bahia Blanca e Mar dei Plata 
também prosseguiam os preparati­
vos, mas com intensidade menor do 
que em Comodoro Rivadavia.

A QUALQUER CUSTO
O Ministro do Interior, general 

Alfredo Saint Jean, declarou que se a 
frota britânica tentar mesmo recuj»- 
rar as Ilhas Malvinas “defenderemos 
nosso território a qualquer custo” . 
Acentuou: “as próximas horas serão 
de negociação, mas podem ser duras 
e exigem firmeza. Nós a temos” .

Militares que retornaram das 
Malvinas disseram que os soldados 
argentinos estão cavando trincheiras 
e construindo todo tipo de fortifica­
ções nas ilhas, já prevendo o ataque 
britânico. A base de submarinos que 
funciona em Mar dei Plata encontra- 
se em estado de alerta total.

Fontes diplomáticas disseram 
ontem que o ex-adido naval britânico 
na Argentina chegou a Montevidéu 
depois que uma bomba explodiu' 
ante-ontem na sua casa em Buenos 
Aires.

O pessoal inglês da redação do 
jornal Buenos Aires Herald, seguindo 
instruções do Governo de Londres, 
se dispõe a abandonar temporaria­
mente a Argentina. Os jornalistas in­
gleses têm recebido ameaças telefô­
nicas anônimas.

O ex-embaixador inglês na Ar­
gentina, Anthony Williams, deixará 
o pais hoje, junto a um grupo de qua­
se meia centena de funcionários da 
missão inglesa. Por outro lado, porta- 
vozes da Chancelaria argentina ex­
ternaram sua preocupação com sá- 
postos problemas que teriam funcio­
nários diplomáticos argentinos para 
abandonar a cidade de Londres.

COPA
O jornal londrino 77ie Sun infor­

mou ontem que aumenta o temor de 
que 0 Governo britânico peça às 
equipes da Inglaterra, Escócia e Ir­
landa do Norte que se retirem da 
Copa do Mundo deste ano se a dispu­
ta em torno da ocupação das Ilhas 
Malvinas pela Argentina não for so­
lucionada.

União Soviética apoia a invasão
A agência oficial argentina Te- 

lam disse ontem que a União Soviéti­
ca apoia ativamente a Argentina em 
sua questão com a Grã-Bretanha pe­
las Ilhas Malvinas e que submarinos 
soviéticos “ estariam em alerta”  em 
águas do Atlântico Sul. A Embaixa­
da Soviética em Buenos Aires 
recusou-se a comentar a noticia. O 
embaixador soviético Serguei Atriga- 
nov, no entanto, se entrevistou dura- 
ne meia-hora com o Subsecretário das 
Relações Exteriores da Argentina, 
Enrique Ros.

Em Londres, o líder do Partido 
Liberai, David Steel, determinou a 
seus liderados que fiquem em estado 
de alerta para uma possível eleição 
geral antecipada, pois a crise das 
Malvinas poderá provocar, até ama­
nhã, a queda do Governo Thatcher. 
Steel fez a declaração logo após a sra. 
Margareth Thatcher anunciar, no 
Parlamento, um embargo total de ar­
tigos argentinos a partir da meia- 
noite de hoje, juntamente com outras 
trés medidas; um congelamento de 
fundos argentinos na Grã-Bretanha,

a suspensão de novos créditos de ex­
portação . e a proscrição da venda de 
armas a esse país. Tais iniciativas 
afetam fundamentalmente a impor­
tação de carne e produtos derivados.

Em Washington, o presidente 
Ronald Reagan designou o vice- 
presidente George Bush e o ■ Secretá­
rio de Estado Alexander Haig para 
chefiar a mediação norte-americana 
no conflito aigentino-britânico sobre 
as Ilhas Malvinas. Haig e Bush 
reuniram-se ontem na Casa Branca. 
(Página 7).

Para Clóvis, o Governo Burity já tem seu lugar na história da Paraíba

CLOVIS é m  s o l e d a d e
I

Durante a inauguração 
da sede da Unidade Operati­
va da E m ater, o v ice - 
governador Clóvis Bezerra 
disse anteontem em Soledade 
que “ Burity está enquadrado 
na história dos melhores ad­
ministradores da Paraíba”  e 
que a Oposiçãii gó sabe dizer 
asneiras” . Na o.-asião, o vice- 
governador fez referências' à 
administração do governador 
Tarcísio Burity, citando o au­
mento do funcionalism o 
público, a criação do Balcão 
da Economia, a construção

do Espaço Cultural, a refor­
ma do Aeroporto, entre ou­
tras obras.

Em Soledade, o vice- 
govemador inaugurou a sede 
da Unidade Op^erativa da 
Emater, na rua Prefeito Iná­
cio Coutinho, e a barragem 
do Vilú, que abastecerá toda 
a zona urbana; e participou 
da entrega de uma ambulân­
cia doada poelo governador 
de São Paulo, Paulo Maluf.

Segundo o prefeito da- 
uela cidade, João Bosco da 
ilva, 0 prédio da Emater in-9'S:

tensifica a pretensão do go­
vernador Tarcísio Burity em 
não desativar o Programa de 
Emergência, assegurando 
trabalho para dezenas de tra­
balhadores rurais alistados 
em Soledade.

Estiveram presentes às 
solenidades, além de Clóvis 
Bezerra, os deputados esta­
duais Fernando Milanez e 
Paulo Gadelha, o deputado 
federal Joacil de Brito Perei­
ra, secretários de Estado, au­
toridades municipais e prefei­
tos de cidades vizinhas. (Pá­
gina 12)

Qnofre acusa Humberto 
de haver extorquido Ruy

0  ex-deputado Raimundo Onofre, 
confirmou ontem a acusação que já ha­
via feito anteriormente, de que o senador 
Humberto Lucena, ao tempo do PSD, 
extorquiu dinheiro do velho chefe pesse- 
dista quando se sentiu ameaçado de der­
rota como candidato a deputado federal.

Disse Raimundo Onofre que o sena­
dor Humberto Lucena, chegando do bre­
jo paraibano assombrado com a perspec­
tiva de derrota, exigiu do senador Rui 
Carneiro Cr$ 800 mil, sob pena de não 
voltar mais para o interior e abandonar o 
partido.

Raimundo Onofre fez questão de 
declarar isso ao próprio senador Hum­
berto Lucena, através de telefone, quan­
do o atual chefe do PMDB era entrevis­
tado ontem à tarde no programa Luís 
Otávio Informal.

Quem fala aqui é Raimundo Onofre 
- começou ele dizendo - para que nin­
guém o acusasse de anonimato.

Em seguida, sem mais arrodeios, 
Raimundo Onofre declarou:

- Humberto, eu disse que você ex­
torquiu a pessoa do senador Rui Carnei­
ro na importância de Cr$ 800 mil. Eu 
participei de tudo isso e fui para Recife

Burity anuncia 
candidato a vice 
na terça-feira

O governador Tarcísio Burity vai 
anunciar na próxima terça-feira em João 
Pessoa o nome do candidato a vice- 
governador da Paraíba na chapa encabe­
çada pelo deputado Wilson Braga. O 
nome já está definido, resultado de uma 
reunião que durou três horas no escritó­
rio de representação do Governo da Pa­
raíba em Brasília, ontem à noite, com a 
presença dos deputados Wilson Braga, 
Marcondes Gadelha, Álvaro e Manuel 
Gaudêncio. O governador Tarcísio Bu­
rity cumpriu sua promessa: “ Não volto à 
Paraíba sem definir o vice” .

Apesar de algumas dúvidas, no Dis­
trito Federal, as apostas estão sendo fei­
tas em torno do nome de Amir Gaudên­
cio, apesar de não afastarem o nome de 
José Carlos da Silva Júnior. Quanto ao 
deputado Antônio Gomes, será candida­
to à reeleição para deputado federal. 
Comenta-se que foi definido o nome de 
Amir Gaudêncio para vice e José Carlos 
da Silva Júnior ficará com uma secreta­
ria.

Sem querer adiantar nada, disse o 
deputado Marcondes Gadelha que todos 
devem ajwiar o nome que for indicado 
pelo partido e que será anunciado pelo 
governador Tarcísio Burity. Álvaro (jau- 
dêncio, demonstrando, como sempre, 
sua confiança na escolha de Amir Gau­
dêncio, disse que o governador Tarcísio 
Burity poderá comunicar o nome esco­
lhido e 0 fará na hora oportuna.

para telefonar para Basileu Gomes. Ba- 
sileu deu p dinheiro. Rui deu a Basileu 
seis barras de ouro para ele vender. Basi­
leu vendeu por Cr| 4 milhões e mandou 
0 dinheiro. Você sabe disso porque você 
dizia a ele, em companhia de um amigo 
que não me recordo mais, que não volta­
ria mais para o brejo porque não tinha 
condições de fazer eleição. Não é isso so­
mente, Humberto, eu não vou dizer que 
você seja um corrupto, que você seja um 
desonesto, mas você se lembra que você 
disputou com o senador Rui Carneiro a 
chefia do partido, na casa de Antônio 
Carvalho. Isso me constrange profunda­
mente dizer a você porque estou falando 
honestamente. Está aí Pedro Gondim, 
que deve estar ao seu lado, que sabe des­
se fato. A Paraíba toda sabe disso, e você 
ainda quis tomar a liderança de Rui 
Carneiro, mas fique certo de que você 
ainda está de cara com João Agripino. 
Tenha cuidado na vida, é uma advertên­
cia do velho amigo sofredor que chega lá 
no túmulo de Rui Carneiro, que está alí, 
isolado de tudo, nem o sobrinho dele 
nem ninguém tem a dedicação, a afeti- 
vidade de levar uma flor. É isso, Hum­
berto, que eu quero lhe dizer. (Mais polí­
tica na 3? página)

D ebate sobre a 
carestia será 
hoje na Fetag

O coordenador do Programa Balcão 
da Economia, Paulo Galvão, participa­
rá hoje, às 19,30 horas, na sede da Fede­
ração dos Trabalhadores na Agricultura, 
de um debate sobre os efeitos e utilida­
des daquela iniciativa para a popula­
ção. O evento é uma promoção do Movi­
mento Contra a Carestia, dentro das co­
memorações do Dia Internacional da 
Saúde, previsto hoje em todo o mundo.

Paulo Galvão, além de confirmar 
sua presença, adiantou que levará uma 
vasta documentação sobre as atividades 
do Balcão que comprovam seus objeti­
vos. Notas fiscais, relação de produtos e 
documentos internos serão utilizados 
pelo coordenador do Programa para 
comprovar suas afirmações e discutir 
com os presentes sobre as finalidades.

ü  faturamento da empresa, segun­
do Galvão, atingiu no mês de março o 
valor de 80 milhões de cruzeiros, se cons­
tituindo no maior até o momento alcan­
çado pelo Balcão da Economia, o que 
significa a aceitação dos seus produtos 
por parte da comunidade, disse o coor­
denador. Esse faturamento, em de­
zembro atingiu 32, milhões de cruzeiros, 
subiu em março 48 milhões de cruzeiros, 
dobrando o valor no período de três me­
ses de funcionamento, concluiu.

Participarão do debate sobre o Bal­
cão da Economia, além do diretor do 
Programa, a coordenação do Movimen­
to Contra a Carestia, lideranças políti­
cas e de bairros, sindicalistas, estudan­
tes e a população em geral.

Bancos têm expediente normal 
hoje e só reabrem na segunda

Em virtude doâ feriados da Semana 
Santa, o expediente bancário será nor­
mal somente até hoje, segundo informou 
ontem ó presidente do Sindicato dos 
Bancos da Paraíba, José Dias, acrescen­
tando ainda que as instituições bancá­
rias voltarão a funcionar normal mente 
na próxima segunda-feira.

De outro lado, fontes ligadas ao 
Clube de Diretores Lojistas de João Pes­
soa informaram que o expediente do co­
mércio pessoense será normal até 
quinta-feira, fechando na sexta, voltan­
do a reabrir no sábado até às 18 horas.

A mesma fonte informou que o ex­
pediente do sábado será para compen­
sar a diminuição da hora de trabalho 
provocada pelo feriado da sexta-feira.

PARAIBAN
O Banco do Estado da Paraíba di­

vulgou a relação dos lucros obtidos de 
1978 até 1981. Segundo o presidente do 
órgão financeiro, o banco obteve no ano

passado um lucro real de 99 milhões e os 
depósitos totais, que em dezembro de 
1978 feram de apenas 527 milhões de cru­
zeiros, em 1981 atingiram a cifra de três 
bilhões e novecentos milhões de cruzei­
ros.

Continuando, o presidente do Pa- 
raiban, Fernando Perrone, disse que de 
1978 para cá, os empréstimos concedidos 
pelo Paraibali aumentaram em 809%,

iquiao aumentou ae 1Z4 miinoes para 
1,1 bilhão, isto é, um acréscimo de 808 
por cento.

Adiantou ainda Fernando Perrone 
que os principais indicadores do balanço 
de 1981, em comparação com dezembro 
de 1980, mostram que os depósitos totais 
do Paraiban cresceram em 28 por cento, 
a preços reais, e as aplicações da carteira 
comercial em 18 porcento. A carteira de 
desenvolvimento registrou crescimento 
de sete por cento. (Página 5)

Administradora desmente que 
velhos passem fome na AMEM

A administradora da Associação 
Metropolitana de Erradicaçâu da 
Mendicância-AMEM, Inês Juvêncjo Al­
ves, desmentiu ontem notícia dando 
conta que os internos estão passando fo­
me. Explicou que “desde que vim traba­
lhar aqui, há mais de dois anos, nunca 
deixei ninguém morrer miseravelmente 
e sempre que algum velhinho está com 
uma doença mais grave, procuro logo 
interná-lo. Portanto, não é verdadeira a 
notícia que foi publicada no jornal, di­
zendo que existem três feiras atrasadas 
no supermercado Kipreço, pois todas 
elas estão aqui se quiserem comprovar” .

Por sua vez, á médica Rejane Si­
mões Andrade, que há cinco anos traba­
lha na AMEM, também desmentiu a 
notícia, afirmando que ‘“ ninguém pode 
falar dessa associação, porque ela não 
recebe nenhuma verba específica, pois 
são tódas doações” .

- Venho aqui - acrescentou - toda a 
semana, dou assistência médica neces­
sária. TVago medicamentos, tiro a pres­
são de todos os velhinhos e às quintas- 
feiras temos um dentista de plantão. A 
AMEM é sinônimo de amor e cuidado, e 
não de fome e miséria.
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CLIMA DA CAMPANHA
Setores civis e militares revelam uma 

certa preocupação com o rUmo da'tttual cam­
panha, a partir da orientação radicalizante 
e revanchista de importantes segmentos da 
oposição. , >

Recentes pronunciamentos dos minis­
tros militares e de líderes do Congresso tra­
duzem essa preocupação.

O PAfPB não incorporou apenas o PP, 
incorporou e até colocou em posições estraté­
gicas ãa condução da campanha conhecidos 
elementos extremistas, elementos que se 
acastelaram no partido com o declarado e 
deliberado propósito de radicalização da lu­
ta. Chega a ser impressionante o processo de 
descaracterização do PMDB, partido que 
cada vez mais deixa de ser o que era para ser 
o que ele mesmo até ontem vinha combaten- 
do.

Verifica-se que o PMDB, desesperado, 
está perdendo a cabeça, querendo ganhar as 
eleições de qualquer ,maneira, a quaiquerpre­
ço, aceitando, para isso, todos os meios. Os 
fins justificam os meios, é a sua filosofia nos 
dias que correm.

O programa do partido, a ideologia do 
partido, a legenda do partido, nada disso im­
porta mais. O que importa é recorrer a todos 
os meios, a todos os métodos que possam, no 
seu entendimento, contribuir para destruir o 
governo, para derrubar o governo, para des­
moralizar o governo. E  a luta total. Ê  o con­
fronto. Ê  o revanchismo, a vingança, a des­
forra, a qualquer custo.

Diante de tal orientação, é natural que 
nos meios civis e militares haja essa preocu­
pação, pois esse tipo de campanha não pode 
conduzir o País a nada de bom, não contri­
buirá em nada para o processo de abertura 
política.

A í está a ação de grupos radicais infil­
trados no PMDB desfechando a mais agres­
siva, violenta e torpe das campanhas, ten­
tando desmoralizar o presidente da Repúbli­
ca e seus ministros, numa verdadeira enxur­
rada de lama, usando e abusando do resta­
belecimento das liberdades, em especial da 
liberdade de imprensa.

Ao restabelecer essas liberdades, ao en­
cerrar a fase de exceção, com a extinção do 
AI-5 e de outras leis do período autoritário, 
imaginava o governo estar conquistando a 
oposição para o aprimoramento e o fortaleci­
mento da democracia^ Mas a oposição está 
fazendo justamente o contrário. A té o pluri 
partidarismo, que tanto defendeu e exigiu, 
combate e hostiliza agora, pregando a volta 
ao bipartidarismo, propondo a formação de 
uma frente ampla, de uma frente única de 
todos os partidos de oposição para derrubar 
o governo, custe o que custar.

Ê  uma campanha revanchista, uma 
campanha de ódios, uma campanha de insul­
tos, ofensas, calúnias, injúrias, difamações, 
uma campanha de inimigos de vida e morte, 
que não pode, evidentemente, ser útil ao 
Brasil nem ao regime.

Respeitáveis e poderosas lideranças do 
PMDB já começaram, por isso, a abandonar 
o partido. Aqui mesmo na Paraíba o PMDB  
sofreu rudes golpes, com a perda de tradicio­
nais lideranças. Os homens mais equilibra­
dos e moderados, de tendência liberal e de­
mocrática, preferem afastar-se do PMDB, 
para se manterem fiéis a si mesmos e dignos 
de si mesmos.

Nem assim o PMDB se corrige. Na sua 
cegueira radical não percebe que está aju­
dando a fortalecer o PDS e quanto mais per­
sistir nessa campanha mais estará se afun­
dando e consolidando a vitória dos verdadei­
ros democratas.
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Chefe Ruim
^  âo sei mais o que fa- 
l \ l  O meu chefe é 

Á. V péssimo, pensa que 
sabe tudo, não ouve nin­
guém e, por cima, só se ex­
pressa por palavrões! Se 
soubesse tanto, quando ele 
estivesse ausente, a seção 
não funcionaria tão bem 
como funciona! Melhor sem 
ele!...

Ao primeiro impacto da 
consulta, feita um tanto ou 
quanto no estilo médico- 
paciente, fiquei entupido. É 
dificílimo prestarmos ajuda 
a pessoas que querem 
recebê-la  nos m oldes 
médico-paciente, isto é, 
onde alguém paga e alguém 
tem o dever de cintar ou, 
onde alguém é remunerado 
por um, que fica com direito 
à cura.

Quando trabalhamos 
com uma filosofia religiosa, 
temos de levar em conta um 
ponto importantíssimo: 
“ Procura primeiro o Reino 
de Deus, o resto ser-lhe-á de 
acréscimo” ; e isso distoa 
abruptamente daquela rela­
ção médico-paciente, co­
mum...

Assim, será totalmente 
diversa o tipo de solução 
que proporemos para um 
consulente e seus problemas 

. de vida. Muito mais impor­
tante para nós é a consecu­
ção da iluminação espiri­
tual do que o emboneca- 
mente exterior do homem.

Por isso, fiquei sem sa­
ber como e 0 que responder, 
na hora, e preferi mandar o 
consulente recorrer direto, 
aos livros do Massaharu Ta- 
niguchi. É que, também, 
ambos, marido e mulher à 
minha frente, eram técnicos 
de alto nível, carregados de 
ciência dos homens, a qual

impede a aceitação imedia­
ta das coisas simples da vi­
da. (Este último fato senti-o 
como uma barreira de gelo 
entre nós).

Meditando em casa, 
me chega a inspiração! a 
bandeira derrete-se e eu me 
lembjo de outras frases di­
tas, a esmo, pelo consulen­
te, nas quais mencionara 
um colega seu que, também 
sendo da “ Seicho-no-Ie” , 
chegara até a ficar doente, 
por querer ser líder damipln 
igreja, em Goiana (GO).

Foi o “ esta lo ” ! Se 
aquele lá, luta ao ponto de 
adoecer para ser líder na 
“ Seicho-no-Ie” , é porque 
não vive o viver “ seicho-no- 
ie”  que (de acordo com a 
Bíblia) nos manda: “não vi­
ver ansiosos”  por acreditar 
principalmente em que, no 
mundo criado por Deus, não 
existe razão para ansieda­
des, por não existir carência 
de anda, nisto incluído va­
gas nos melhores lugares 
onde nos desenvolvermos.

Ora se o consulente 
acha que o seu chefe não 
presta, é porque ele próprio, 
0 consulente, se julga me­
lhor que 0 chefe. Por cima, 
se seu colega já adoeceu 
para ser líder na “ Seicho- 
no-Ie” , também deve ter 
esse mesmo pensamento 
oculto a respeito da chefia 
de suàyseção e, assim, já es­
tou vendo dois “ grandes 
chefes”  despontando e “ in­
justiçados” !... é provável 
que outros do setor, tam­
bém, se julguem mais capa-

Roberto P. de Mello

citados; pressionando to­
dos, 0 chefe verdadeiro. Daí 
as irritações gerais e as pa­
lavras chulas do chefe 
ameaçado...

O remédio?
“ Se fores convidado 

para uma boda, não te as­
sentes no primeiro lugar; 
não aconteça que esteja 
convidado outro mais digno 
que tu; e vindo o que te con­
vidou a ti e a ele, te diga: Dá 
o lugar a este, e então, com 
vergonha tenhas de tomar o 
derradeirolugar” (Lucas 14, 
"8-9), pode ser a frase chave. 
A “ Seicho-no-Ie” nos man­
daria fazer mais duas cou- 
sas:

D) RECONHECER o 
chefe como chefe. Isto é, re­
conhecer o valor da ordem e 
submeter-se á vontade do 
Céu. Submetendo-se à von­
tade do céu, o céu descerá à 
Terra e então não haverá 
mais desarmonia entre o 
mundo de Deus e dos ho- 
\mens (nosso interior e exte­
rior) .

2?) ELOGIAR as virtu­
des do chefe verdadeiro, 
toda vez que ele as manifes­
tar. Não com 0 intuito de 
“ balançá-lo” , mas para que 
ele possa exteriorizar o 
“ filho-de-Deus-homem” , 
que é, em benefício geral do 
trabalho.

“ O Reino de Deus está 
dentro de nós” , prezado 
consulente. Não será fora de 
nós, da realidade interior do 
homem, que poderemos en­
contrar a harmonia, a paz, a 
saúde, o progresso, a felici­
dade... Portanto, ruge, an­
tes de tudo, expulsar de sua 
mente este “ demônio” da 
imagem de que existe um 
chefe ruim no mundo de 
Deus.

Pátria e Liberdade
Q

uem acompanhou com 
interesse a evolução do 
Reino da Espanha no perío­

do de transição democráti­
ca, desde a morte do velho 
caudilho Francisco Franco, 
há dé notàf a similitude que 
existe entre o processo espa­
nhol e o processo brasileiro. 
Lá, saindo de um período 
ditatorial que durou qua­
renta anos  ̂0 novo espanhol 
conquistou, pouco a pouco, 
espaços para a liberdade ci­
vil e política. Apesar das 
ameaças partidas de setores 
castrenses, o jovem rei João 
Carlos I, ele próprio um mili­
tar de carreira, conseguiu li­
derar um processo de transi­
ção para a democracia, com 
0 apoio consensual de todas 
as forças politicamente 
atuantes.

Na verdade, em nenhuma 
momento, em nenhum dis­
curso, o rei João Carlos I ju­
rou fazer da Espanha uma 
democracia. Simplesmente 
foi democratizando o país e 
abrindo espaços para a par­
ticipação e para a liberdade. 
Tampouco vociferou que 
prenderia e arrebentaria 
quem fosse contra sua aber­
tura. Botou na cadeia cinco 
generais e outros tantos ofi­
ciais superiores (num total 
de vinte e cinco) que se en­
volveram no episódio peri­
goso e um tanto grotesco da 
Tejerada. Mais recentemen­
te, prendeu outros cem mili­

tares que se manifestaram 
em favor de uma anistia aos 
golpistas.

Isso, no entanto, é ape­
nas uma das diferenças en­
tre 0 processo espanhol e o 
brasileiro. A qualidade das 
pessoas envolvidas na de­
mocratização espanhola e 
brasileira é muito distinta. 
Em alguns casos, a compa­
ração se faz a nosso favor: 
Golbery ou Leitão de Abreu 
chegam a ser, sob determi­
nados aspectos, superiores a 
Adolfo Suarez; Delfim Neto 
é infinitamente superior a 
Calvo-Sotello como minis­
tro de Planejamento. Já os 
líderes oposicionistas espa­
nhóis, do conservador Ma- 
nolo Fraga ao comunista 
Carrillo, são muito superio­
res aos nossos.

Porém, o que mais im­
pressiona em João Carlos é a 
objetividade e profundidade 
dos conceitos que emite 
quando se dispõe a falar em 
público. 'Em quase quatro 
anos de Espanha ouvi ape­
nas uma meia dúzia de dis­
cursos do Rei - todos igual­
mente relevantes. Agora, 
por exemplo, colocou o dedo 
na questão da ideologia mi­
litar, sempre com muito bri-

Clóvis de Carvalho

lhantismo: “ o patriotismo 
não deve ser considerado 
como exclusividade de al­
guns, nem ninguém deve 
pretender eleger-se salvador 
do resto de seus compatrio­
tas contra a vontade destes 
livTemente expressada”?

De fato, o militar, seja 
brasileiro, afegão, polonês 
ou espanhol, vive dá Pátria 
e para a proteção desta. De­
dica sua vida, quase sempre 
cheia de sacrifícios, a um 
ideal patriótico que acaba se 
incorporando a sua persona­
lidade como uma segunda 
natureza. Por isso, quando 
essa idéia de Pátria não se 
coaduna com a evolução 
real do país, há uma tendên­
cia em se considerar o país 
em perigo, demandando um 
salvador providencial, que 
deverá ser necessariamente 
militar, porque único a pos­
suir esse ideal.

O grande equívoco resi­
de aí. A  Pátria (família am­
plificada no dizer de Ruy) é 
de todos. É a vontade de to­
dos, expressada com liber­
dade nos organismos insti­
tucionais de aferição dessa 
vontade (as eleições) que 
deve dizer que tipo de Pá­
tria queremos. Ninguém 
pode se arrogar omonopó- 
lio do que congenitamente 
pertence à coletividade, 
como bem afirmou o ex­
traordinário monarca espa­
nhol. (Plana).

A jjN iA orjm m M m

Getulio Vargas 
visitará 
o Nordeste

No dia 7 de abril de 1932 
A União publicou

Rio, 6 - O ministro José Amé­
rico concedeu uma longa entre­
vista ao “ Correio da Manhã” , 
sobre a viagem do presidente Ge­
tulio Vargas ao Norte, explicando 
que a mesma deveria ter sido fei­
ta logo no inicio do governo, mas 
os problemas surgidos impediram 
a execuçãcr desse desideratum.

Disse ainda que a excursão 
terá por fim o reerguimento eco- 
nomico da nacionalidade, com o 
aproveitamento racional e effi- 
ciente de todas as suas energias 
vitaes.

Essa viagem terá grande e 
evidente alcance, facilitando a 
inspecção ás obras em actividade, 
iniciados pelo governo Provisorio, 
no Norte.

Declarou que no sul predo­
minam idéas falsas sobre o Norte, 
e dahi a deliberação tomada para 
facilitar uma villegiatura profí­
cua a industriaes, commerciantes

Ivan Lucena.

e capitalistas, facilitando-lhes a 
oportunidade de formar opinião 
exacta sobre as possibilidades 
nortistas, riquesas em cuja explo­
ração podem os homens de nego­
cio inverter capitaes com segu­
rança e exito.

Affírma que o Norte é mais 
conhecido pelos extrangeiros do 
que pelos brasileiros do Sul e por 
isso pretende executar em cada 
Elstado um programma previa­
mente estabelecido, para que ex­
cursionistas tenham a opportuni- 
dade de conhecer recursos da re­
gião.

Após fazer uma exposição 
detalhada dos serviços que já ata­
cou no Norte, termina o ministro 
José Américo affírmando que os 
Ministérios da Fazenda e da Agri­
cultura vêm collaborando para o 
maior successo da referida via­
gem. (A União).

• • • • • •
O DEPOIMENTO DE 

“ VOLTA SECCA” 
(Conclusão)

Estas perquirições, pela psy- 
chanalyse; merecem ser feitas 
neste bizarro filho do crime, cuja 
concepção da vida se formou na 
visada do seu fuzil, instrumento 
de aggressão, symbolo da sua hos­
tilidade ao ambiente, expressão

de uma inadaptabilidads social, 
porventura anterior á sua “ histo­
ria” criminal no grupo de “ Lam-, 
peão” .

Do" resultado dçssas pesqui­
sas depende um mais perfeito co­
nhecimento das determinantes 
da criminalidade do Nordéste 
brasileiro, phenom eno bio- 
psycho-sociologico, aqui, como 
Machado. - TVatando-se de negó­
cios alhures, para todas as formas 
criminaes, na larga e feliz expres­
são de Feri.

A IMPRESSÃO DO
CHEFE DE POLICIA
Ouvi rapidamente o capitão 

João Facó, chefe de policia, sobre 
a marcha de repressão ao bandi­
tismo.

Disse-me o distincto official 
do Exército:

-  Penso estar imminente um 
encontro com “ Lampeão” , que 
com 16 homens, mulheres e ca­
chorros, foi assignalado na região 
de “ Patamuté” , estando no seu 
encalço os destacamentos: Pinto, 
Manuel Netto e Menezes. Man­
dei intensifícar a offensiva, pois 
os bandidos estão dando, cada 
vez mais demonstração de fra­
queza, constando que já estão 
passando fome e que muitos não 
se apresentam com receio de se­
rem mortos. Mandei divulgar 
por todos 08 meios, que não só 
garantiremos a vida de todos que 
se quizerem apresentar, como os 
trataremos bem.

(Do “ O JORNAL”  do Rio.).

CARLDS CHA3éS
r

GOVERNO ACHA 
QUE GANHA

Reage o Govárho às pesquisas e à euforia do PMDB , 
diante do resultado das eleições de novembro. O minis- ' 
tro Ibrahim Abi-Ackel não aceita os cálculos do depu­
tado Ulysses Guimarães, sobre o partido dele estar 
prestes a eleger de doze a quatorze governadores, e sus­
tenta relação inversa e ainda maior. Em suas palavras, 
o PDS vencerá o pleito no Rio Grande do Sul, Santa . 
Catarina, Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Espírito Santo. Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Paraíba, Ceará, Maranhão, Pará e Acre, mas não consi­
dera perdidps os demais Estados, pois no Amazonas, no 
Piauí, no Rio Grande do Norte_, em Pernambuco e São : 
Paulo existem chances de vitória se houver trabalho or­
denado e união das forças oficiais. Ele não deseja come­
ter a indelicadeza de dar os dois que sobram como per­
didos, por isso não cita o Rio de Janeiro e Goiás, recor­
dando que 0 23? Estado, Rondônia, é e continuará sendo 
do Governo, por força da lei. Em consequência, aindá 
conforme o ministro da Justiça, o PDS continuará sen­
do dejonge o. maior partido político nacional. Os esfor­
ços são para que mantenha a maioria absoluta na 
Câmará dos Deputados, mas se ela for perdida por 
umas poucas cadeiras, inexistirão problemas: Através 
de entendimentos e composições, a metade mais um se 
recomporá em poucas semanas para o governo. No Se­
nado, não há hipótese de a legenda govemista perder, 
pois 30 de seus senadores tem mandato até 1986, entre 
69 que comporão a próxima legislatura.

Começando sua análise pelo Rio Grande do SuL o 
ministro sustenta que a divisão das oposições, entre Pe­
dro Simon e Alceu Collares, abre larga avenida para a 
candidatura Jair Soares, inclusive porque o ainda mi­
nistro da Previdência Social vem revelando grande ca­
pacidade comunicativa. Em Santa Catarina, julga es- 
peridiãoAmin imabatível, contra Jailson Barreto, e no 
Paraná, concentra a luta entre três forças: o PDS, cuja 
presença do governador Nei Braga na cnapa para sena­
dor dará o respaldo recisivo a Saul Raiz, de um lado, e o 
PTB do ex-govemador Paulo Pimentel e o PMDB do 
senador José Richa, de outro.

Minas Gerais constitui questão de análise delicada 
para Ibrahim Abi-Ackel, pois mesmo sem postular, seu 
nome continua como um dos possíveis, na definição que 
não passará da próxima semana. Entende que se as for­
ças do antigo PSD e da antiga UDN hoje dispostas no 
Pd s  chegarem a um consenso, será possível bater Tan- 
credo Neves, candidatura que respeita mas vê eivada 
de contradições.

Confia na liderança do governador Pedro Pedros- 
sian, no Mato Grosso do Sul, para eleger um de seus ex- 
secretários, Paulo Fagundes, e na força do PDS em 
Mato Grosso, onde Julio Campos surge mais forte do 
que 0 Padre Pombo ou do que o ex-governador Garcia 
Netto. No Espírito Santo, espera a composição final em^.^ 
torno de Élcio Alvares, Walter do Para ou José Carloa  ̂
Fonseca, do PDS contra Teodorico Ferraço, do PMDB.
Na Bahia, Cleriston Andrade sucederá a Antônio Car- 
ilos Magalhães tão certo quanto os rios afluem para o 
mar, e em Segipe e Alagoas, não há chance para as opo­
sições: Passos Porto, Lourival Baptista, João Alves ou 
Francisco Rollemberg, no primeiro, Divaldo Suru^ , 
no segundo, vencerão nas capitais e no interior. Na Pa­
raíba, não acredita no fôlego de Antonio Mari^ em es­
pecial d^ois da passagem de Marcondes Gadelha, 
para o PÜS, esperando a vitória de Wilson Br^a, e no 
Ceará; não vê empecilho capaz de obstar Luís Gonzaga 
Motta, depois da aliança das correntes de Virgílio Ta- 
vora, César Cais e Adaucto Bezerra. No Maranhão, as ' 
oposições não existem como expressão eleitoral, qual­
quer que venha a ser o candidato do PDS, no Pará a 
luta do senador Jarbas Passarinho não deixará de bene­
ficiar o candidato oficial, Oziel Carneiro, e no Acre o 
PDS vencerá na proporção de 2 por 1, com Jorge Kalu- 
me, Nosser de Almeida ou Geraldo Mesquita, contra 
Nabor Júnior.

Nos Estados relacionados em seguida, vê condições 
e boas, dependendo do trabalho e da disposição da le­
genda govemista: no Amazonas, um jovem, Josué Fi­
lho, poderá surpreender um Gilberto Mestrinho de ou­
tra geração; no Piauí o ex-governador Alberto Silva es­
barra na vitalidade do deputado Hugo Napoleão; na 
Rio Grande do Norte, dependendo de um acordo a f' .̂3 
celebrado nas próximas hora^ Aluísio Alves será capaz, 
de cair do cavalo, pelo PMDB, e em Pernambucano, O 
governador Marco Maciel trabalha como formiga para 
eleger Roberto Magalhães, podendo levar Marcos Frei­
re a fazer as vezes ,da cigarra. Em São Paulo, dada 
também a divisão d ^  oposições, e mais o potencial de 
ação de Paulo Maluf,’não será surpresa se vencer o can­
didato do PDS.

Até aqui, vale repetir, 0 raciocínio é do ministro da 
Justiça, coordenador político do Governo, estratedca- • 
mpnte colocado à margem das missões pacificadoras 
(que 0 Palácio do Panalto centraliza nçs gabinetes do 
presidente João Figueiredo e do ministro Leitão de 
Abreu. Seus cálculos surgem otimistas, mas como oti­
mistas também estão sendo as pesquisas do deputado 
Ulysses Guimarães, ainda que em sentido contrário, a 
dúvida dificilmente se desfará antes da abertura das 
urnas. Porque se o PDS prevê um mínimo de quinze go­
vernos estaduais praticamente conquistados, cinco 
conquistáveis, dois perdidos e um imutável, do outro 
lado não se raciona de forma diferentes. As oposições . 
alardeiam já ter vencido no Rio Grande do Sul, Paraná, ; 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Piauí, Pará e Amazonas, entendendo di^or de oportu­
nidades também em Alagoas, Espírito Santo e outros..

Deixando de lado a guerra das pesquisas e dos nú- : 
meros, que mal se inicia, vale uma incursão sobre a  ̂
zona de sombra do governo, que suas figuras maiores ■ 
reconhecem na intimidade e sempre desmentirão de ; 
público: não vai ser fácil vencer eleições diante da trá­
gica situação econômico-financeira. Os índices de 7.2 
por cento de inflação, registrados em março, mais 0 de­
semprego e a muito maior alta do custo de vida funcio­
nam, para o PDS, como horda de i bárbaros irrompendo 
pelo seu acampamento a dentro. Ou, para usar um 
exemplo moderno, como a frota inglesa não de 40, mas 
de 400 belonaves, no rumo das Ilhas Malvinas. As difi­
culdades até agora insuperáveis pesam mais do que 
trinta discursos ou comícios de Ulysses Guimaraes, 
Paulo Brossard, Leonel Brizola ou Luis' Ignácio da Sil­
va. Na hora de votar, 0 eleitor não deixará de ter pre­
sente a realidade que o afeta no dia-a-dia, e os resiilta- 
dos, vistos por esse prisma, serão desastrosos para o 
PDè.

Do Leitor
Educação
Exmo Sr. Governador

O senhor é pai e professor. O senhor sabe que, no futuro, somente 
poderá esperar de nós se por nós fírer agora. Pedimos através do rádio, 
do jornal, e pessoalmente. Fomos ào Palácio da Redenção. Escreve­
mos para vossa digníssima esposa, que é mãe também, e ela nos en­
caminhou à Secretaria de Educação. Esperamos e nada.

Fechi,ijios nossa sede por não termos 0 dinheiro do aluguel. So­
fremos o >>scándalo e a vergonha pública, porque somos pobres. Não 
existe algyém tão rico que não precise de ajuda, nem alguém tão 
pobre qub não possa ajudar. Vamos ficar aqui no aguardar do vosso 
clarevidei,te e dinâmico pronunciamento: Sabemos que ele virá 
numa prova inconteste deque 0 senhor sempre desejou 0 melhor para 
nós, e paiti todos da Parama.

Paqut nós queremos voe enviar um abração, cheio de respeito e 
admiraçãi, dizendo-vos: confiamos nos vossos esforços, e esperamos 
uma respugtn

.^sl^^mar Patrocínio Sousa, presidente da Associação Irmãos 
Unidos, Hgjffo Popular, Santa Rita.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

PMDB QUER A LUTA 
MAIS RADICAL

Não resta dúvida de que o PMDB quer radicalizar ainda mais a 
luta contra o governo. A radicalização é a única saída que q PMDB 
está vendo para o confronto com o sistema dominante e majoritário. 
Quanto mais radicalizar a luta, maiores serão as possibilidades elei­
torais do PMDB: é assim que pensa o partido.

A radicalização é a luta total, é a divisão do povo brasileiro em 
dois blocos antagônicos para uma batalha de vida e morte. Ulisses 
Guimarães, presidente nacional do PMDB, não esconde esse jogo e 
afirma claramente: a eleição será plebiscitária.

0  pleito de 15 de novembro - insiste ele - deve ter um caráter 
plebiscitário.

Vê-se por outro lado que uma das armas dessa radicalização é 
lançar contra o governo todos os insultos, todas as ofensas, as calú­
nias e as injúrias mais. torpes, buscando, de qualquer maneira, des­
truir a força moral do sistema governista.

As acusações mais irresponsáveis são atiradas d face do governo, 
de modo generalizado, sem provas e com palavras do mais baixo ca­
lão.

Aqui na Paraíba, por exemplo, elementos extremados, radicais e 
irresponsáveis como Rui Gouveia só se referem ao governo com ex­
pressões deste tipo: corja de ladrões. Ele não aponta, objetivamente, 
quem está roubando, e o que. Limita-se a jogar no governo, como um 
todo, a suspeição infame. É a técnica da radicalização absolutamen­
te irresponsável, criminosa e atrevida.

Democracia, para essa gente, é irresponsabilidade criminosa, é 
anarquia, é o vale-tudo da impunidade.

Os grupos radicais, extremistas, esquerdistas do PMDB, hoje, 
desenvolvem uma ação muito mais ostensiva, afrontosa e desafiado­
ra do que antes da Revolução de 1964. Eles estão, aberta e livremen­
te, estimulando o confronto, o revanchismo, com as provocações 
mais audaciosas. A liberdade reconquistada não está sendo utilizada 
para reconstruir e revigorar a democracia, está sendo usada e abusa­
da para desfigurá-la e comprometê-la. E o PMDB, por trás de tudo 
isso, estimula e açula a canzoada agressiva e irresponsável.

TUDO É VÁLIDO
Para o PMDB, tudo é válido nessa 

luta. Os princípios, as idéias, os progra­
mas, tudo pode ser sacrificado. Qual­
quer arma é permitida, qualquer meio é 
defensável. Os fins justificam os meios...

É o vale-tudo total.
Veja-se o exemplo de Franco Mon- 

toro, em São Paulo.
Na sua campanha vitoriosa para se­

nador, da vez passada, ele bradava a 
plenos pulmões; - Eu não aceito o voto 
dos comunistas!

Agora, candidato a governador, pro­
clama com a cara mais lisa do mundo, 
num programa de televisão, que aceita e 
quer o voto dos comunistas.

Na sua política de vale-tudo, o 
PMDB perdeu a vergonha. Quer con­
quistar o poder a qualquer preço. Quer 
radicalizar a luta, e se for preciso tocar 
fogo no País, tocará.

Tudo isso demonstra que o PMDB 
não está amadurecido para assumir o 
poder. O Brasil não pode ser governado 
pela irresponsabilidade, pela desfaça­
tez, pela incoerência, pelo cinismo, pela 
falta de pudor e de vergonha. 
ALTERNÂNCIA 
DO PODER

Elssa oposiçáò assim desvairada e 
radical, extremada e agressiva, enche 
a boca, no entanto, de que só pode ha­
ver democracia havendo alternância 
do poder. A tese, em si, é correta. Mas 

alternância pressupõe, no minimo, a 
1'ondiçâo da responsabilidade. O go­
verno não pode ser exercido por irres­
ponsáveis.

Esta advertência acaba de ser fei­
ta claramente pelo presidente do Con­
gresso Nacional.

Declarou, sem arrodeios, o sena­
dor Jarbas Passarinho: - “ As Forças 
Armadas, como fíadoras do regime, 
estão preparadas para uma devolução 
gradual do poder, mas não para uma 
entrega total e arrasadora desse mes­
mo poder” .

Enganam-se, portanto, os revan- 
chistas radicalizantes e esquerdizan- 
tes.

O presidente do Congresso Nacio­
nal teme que “ o radicalismo de certos 
setores oposicionistas acabe levando a 
um inevitável confronto com a Revo­
lução, colocando em risco o processo 
de abertura politica” .

MINORIAS
ATIVISTAS

A verdade é que minorias ativistas 
radicais estão enquistadas na direção do 
PMDB, provoeando, inclusive, o afasta­
mento de tradicionais líderes do partido 
que discordam dessa orientação radica- 
lizante e revanchista, capaz de colocar 
em risco a própria abertura política.

O presidente do Congresso Nacional 
afirma incisivo que essas “ minorias ati­
vistas estão manipulando vigorosamente 
o partidão ( PP-PMDB ), fazendo o mais 
puro terrorismo político” .

E exemplifica: - “ O MR-8 chegou 
até a tornar impossivel a permanência 
no PMDB de oposicionistas lúcidos e 
históricos como os senadores Roberto 
Saturnino e Nelson Carneiro” .

NA PARAÍBA
O que acontece com o PMDB, no 

plano nacional, ê o mesmo que aconte­
ce também no plano estadual. Aqui na 
Paraiba todos sabem que a campanha 
do PMDB ê cada vez mais influ^cia- 
da e manipulada por elementos radi­
calizantes e esquerdizantes, elemen­
tos que declaram guerra ao direito de 
propriedade, que insistem em ressus­
citar a luta de classes do tempo das 
Ligas Camponesas, jogando os cam­
poneses contra os proprietários. Ele­
mentos que - muitos deles punidos 
pela Revolução - só pensam em termos 
de revanchismo e vingança, de desfor­
ra. Esses elementos manobram hoje o 
PMDB, embora constituam uma pe­
quena minoria. Mas uma minoria su­
ficientemente inteligente e ativa, 
agressiva, ousada, temerária, capaz 
de comandar a caiuòanha do PMDB,

ainda que dpfendendo idéias e assu­
mindo posições que contrariam as ba­
ses conservadoras e liberais do parti­
do.
PARTIDO DA 
RENUNCIA

O PMDB da Paraíba é hoje o partido 
da renúncia. Renúncia às suas idéias e 
princípios, cedendo às idéias e princípios 
dessas minorias radicais e esquerdizan­
tes. E sendo o partido oposicionista ma­
joritário, renunciou ao direito de ter um 
candidato a governador peemedebista, 
para apoiar Mariz, do PP, partido oposi­
cionista minoritário, e isso como resul­
tado de uma negociata do senador Hum­
berto Lucena, que trocou sua eleição 
para o Senado pelo apoio do PMDB à 
candidatura de Mariz.

Assim de renúncia em renúncia, o 
PMDB descaracterizou-se tanto que se 
tornou irreconhecível. Não é mais ele 
mesmo. É tudo, menos ele mesmo.

A PARTIR . wu.
DO CHEFE

E não se diga que essa campanha 
de ofensas e ataques, de injúrias e di­
famações, parta somente de uma cla- 
que desqualificada. Na Paraiba, por 
exemplo, o próprio senador Humberto 
Lucena aderiu a esse tipo da campa­
nha. Toda vez que o senador Humber­
to Lucena abre a boca, na Paraíba, é 
para dirigir insultos e ofensas ao go­
verno, sem apontar fatos concretos, 
sem apresentar provas, mas sempre 
generalizando e envolvendo todo o go­
verno num clima de suspeição e de 
comprometimento. É a técnica mais 
leviana e irresponsável de faza* politi­
ca. Já não há mais diferença entre o 
comportamento de um Rui Gouveia ou 
de um senador Humberto Lucraia. To­
dos se nivelam no mesmo baixo nivel 
de irresponsabilidade.
BURITY

O alvo principal dessa campanha de 
desmoralização, agora, é o governador 
Tarcísio Burity. Este é o preço que o go­
vernador Tarcísio Burity tem de pagar 
pelo fato de trabalhar, de realizar, de ser 
dinâmico, de construir obras em todas 
as regiões do Estado. É o preço que ele 
tem de pagar por ser bom para o funcio­
nalismo. É o preço que ele tem de pagar 
por estar, através de sua operosa admi­
nistração, conseguindo o apoio e os 
aplausos de toda a Paraíba. A oposição 
queria um governo inerte, incapaz, inefi­
ciente, apático, indiferente, pois só as­
sim o povo se levantaria contra o gover­
no e ficaria do lado da oposição. Mas 
como o governador Tarcísio Burity não è 
nada disso, como está conquistando a 
Paraíba com o seu governo sério, hones­
to, realizador, então a oposição parte 
para essa campanha desesperada contra 
0 seu governo.
QUEM É O CORRUPTO

Mas ai está Raimundo Onofire, 
velho baluarte do antigo PSD, amigo 
intimo e dedicado de Ruy Carneiro, a 
testemunhar o comportamento de 
Humberto Lucena naquela época. Diz 
Raimundo Onofre que, ameaçado de 
ser derrotado como candidato a depu­
tado federal, Humberto Lucena exigiu 
do senador Ruy Carneiro, sob pena de 
rompimento com o partido, Cr$ 800 
mil.

Ruy Carneiro teve de vender suas 
reservas, suas jóias ou barras de ouro, 
para aplacar a voracidade de Hum­
berto Lucena.

Ê um político dessa qualidade que 
tem o atrevimento, a ousadia de inves­
tir contra os homens de hem da Parai­
ba.

£  um político dessa qualidade que 
quer aparecer aos olhos da Paraiba 
como censor público e guardião das 
grandes virtudes públicas de nossa 
gente.

Mas B Paraiba vai mostrar a essa 
oposição quc ^^tá batendo em por­
ta errada, ^áo é na porta da Paraíba 
que Humberto Lucena devia estar ba­
tendo. Nef<i »a porta de Ruy Car­
neiro, que morreu.

Lucena insinua ter sido 
traído por Rui Carneiro

Na entrevista que concedeu on­
tem, no programa I da Ráaio Cor­
reio da Paraíba, o senador Humber­
to Lucena ao responder à contim- 
dente pergunta do sr. Raimundo 
Onofre, terminou apresentando uma 
resposta na qual insinua que foi 
traido pelo ex-senador Rui Carnei­
ro. '

Para um melhor julgamento do 
leitor, 0 depoimento histórico do sr. 
Humberto Lucena está assim conhe­
cido, conforme fita gravada:

“ Eu lamento as suas mentiras 
deslavadas, Raimundo Qnofre. Elas 
não mereceríam de mim maior co­
mentário porque eu sei você quem é. 
Você é que nos deixou e passou para 
o lado de lá, por favores do Governo 
e toda a Paraíba sabe disso. Agora, o 
que quero lhe dizer é que tenho na 
maior conta a memória de Rui Car­
neiro, e quem pode dar a tesposta a vo­
cê devida, é o dr. Carneiro Arnaud, 
deputado federal, sobrinho do sena­
dor Rui Carneiro e que foi o coorde­
nador de todas as suas campanhas 
no Estado. A ele passo a palavra 
mais uma vez” .

“ Agora, você me dá uma belís­
sima oportunidade para mais uma 
vez esclarecer ao povo paraibano 
sobre essa falácia de que eu em tem­
pos atrás, em 1965, para ser mais 
fiel, procurei arrebatar de Rui Car-

Lucena não foi avisado ...

neiro a liderança do então PSD. Isso 
é mais uma infâmia sua, mais uma ai-, iniverda4 e de um inimigo gratuito 
em que você está se transforman­
do” . ‘

“ O que eu quero lhe dizer é o se­
guinte: é que na época éramos can­
didatos ar governador pelo PSD, o 
deputado Teotônio Neto e eu. Em 
nenhum momento o senador Ruy 
Carneiro foi candidato, e sempre 
perguntava àquele amigo se ele de­
sejava sê-lo, porque se o quissesse 
abriria mão de minha candidatura. 
Ele sempre me respondia que a vez 
era dos jovens, e certa vez me confi­
denciou que o marechal Castelo 
Branco o chamou em Palácio, e per­
guntou porque ele não queria ser 
candidato a governador pelo PSD, já 
que João Agripino o era pela UDN, 
que já era o seu amigo, o que o faria 
ficar isento na campanha de 1965. O 
Rui Carneiro respondeu que já ha­
via governado * a Paraiba e não gos­
taria de voltar ao Palácio da Reden­
ção, que a vez era dos moços. Caste­
lo Branco então Ibe perguntou: 
quem são os candidatos? Ele disse: 
o deputado Humberto Lucena e o 
deputado Teotônio Neto. O Presi­
dente lhe respondeu: “ Rui, o pri­
meiro eu conheço pela Televisão e 
não gostei de um programa que ouvi 
dele” (e não podia gostar porque eu 
lhe fazia oposição, já havia verbera- 
do veementemente contra a venda 
das concessionárias da Amfort), “ e 
quanto ao depiítado Teotônio Neto, 
este eu não conheço” .

Passaram-se os dias - continua 
Humberto - eu e Teotônio disputan­
do os votos dos convencionais do 
PSD, até que veio a reunião na casa 
de Antonio Carvalho, que ai está 
para não me deixar mentir. Lá, Rui 
Carneiro abre a reunião do PSD, 
Teotônio Neto levanta-se, remlncia 
a sua candidatura, e o senador Rui 
Carneiro em seguida, diz:

“ Diante da renúncia do deputa­
do Teotônio Neto, proclamo candi­
dato do partido, o deputado Hum­
berto Lucena” .

Os meus companheiros - conti­
nua Humberto - que estavam ao 
meu lado, ardorosamente, bateram 
palmas, mas houve um silêncio de 
certa parte da platéia. Levantou-se 
uma pessoa muita ligada ao senador 
Rui Carneiro e disse: “ Queremos 
votbs” . O senador virou-se para 
mim e eu asçenti com a cabeça. E 
veio a votação. O senador não era 
candidato, mas foi votado. (Insiste 
Humberto). Então, nesta votação eu 
tive 18 votos e o senador Rui Car­
neiro teve 23 votos. E eu me levan­
tei, fiz um discurso, acatando a deci­
são e no dia seguinte, depois de va­
rar a madrugad^ para convencer aos 
meus correlisoaiános, às 10 horas da ma­
nhã, estava na Epitácio Pessoa para 
levar, monoliticamente, todos os 
meus amigos para apoiar o senador 
Rui Carneiro. Está ai o deputado Jo­
sé Lacerda Neto, que hoje é do PDS, 
para dar o seu depoimento histórico, 
e ele era um dos que não queriam

que eu tomasse essa atitude, de 
apoiar na época o senador Rui Car­
neiro.”

Pois bem - prosseguiu - sabem 
os paraibanos o que aconteceu? Pas­
sados os tempos, quando Abelardo 
Jurema, voltou do exílio, em Peru, 
num almoço no Rio de Janeiro, com 
Fernando Milanez, que ali estava ao 
nosso lado e que foi o coordenador 

da campanha de Rui Carneiro con­
tra João Agripino, Abelardo veio 
com essa história: “Humberto, eu 
só não entendo porque você dispu­
tou com Rui em 65” . Fernando Mi­
lanez disse: eu agora vou contar a 
história verdadeira. E disse o que eu 
não sabia. Só fiquei sabendo então. 
Rui Carneiro morreu sem que eu 
sobre isso falasse com ele. Disse o 
atual presidente da Assembléia, de­
putado Fernando Milanez.

Humberto então passa a relatar 
o que disse Milanez, na sua presen­
ça e na presença de Abelardo Jure­
ma:

“ Na véspera da reunião na casa 
de Antonio Carvalho, fui procurado 
pelo então general C andai da Fonse­
ca, comandante do Grupapiento de 
Engenharia, que me pediu para le­
var à sua presença o senador Rui 
Carneiro. E disse que eu o acompa­
nhasse (ele, Fernando - assinala 
Humberto), porque queria ter uma 
conversa sobre a sucessão paraiba­
na e a reunião do PSD no dia seguin­
te. No momento aprazado. Rui Car­
neiro e Fernando Milanez lá esta­
vam 0 general Candal afirmou a 
Rui Carneiro que estava ali em 
nome do presidente Castelo Branco, 
com quem havia conversado no ae­
roporto de Recife de passagem para 
Fortaleza e lhe pedira insistente­
mente, para que apelasse ao senador 
Rui Carneiro para ser o candidato do 
partido. Então, o senador repetiu 
que não, que a vez era dos jovens, 
fora muito peremptório, nisto lhe 
faça absóluta justiça, e o general en­
tão lhe perguntou: Quem são os can­
didatos?

- O senhor sabe muito bem por- 
ue a imprensa está divulgando: o 
eputado Humberto Lucena e o de­

putado Teotônio Neto. “ Pois bem, 
quero lhe ser franco, senador. Se for 
o deputado Humberto Lucena, ho­
mem de bem com tradição na Parai­
ba, mas nós vamos impugná-lo na 
Justiça Eleitoral pela Lei de Inelegi- 
bilidade porque seu nome não inte­
ressa, à Revolução. Elste deputado 
não compareceu, sequer, à sessão do 
Congresso que elegeu o presidente 
Castelo Branco. É um contra- 
revolucionário. E quanto ao deputa­
do Teotônio Neto nós temos um dos­
siê contra ele e também impugnare­
mos a sua candidatura. Este foi o 
fato do qual eu tomei conhecimentoqu
após a .chegada de Abelardo Jurema 
do exílio.

Pois bem, diz Humberto Luce­
na - passam-se os tempos e agora 
vem essas infâmias. Eu já tive oca­
sião, inclusive de através dos jor­
nais, em artigo que já respondí certa 
vez ao ministro Abelardo Jurema, 
esclarecer todos esses fatos. Está ai o 
deputado Fernando Milanez, pre­
sidente da Assembléia, como prova 
do que estou dizendo.

Então o que é que aconteceu na 
casa de Antonio Carvalho? Pergunta 
Humberto e sua resposta é uma pro­
va evidente, de que ele se sente traí­
do por Rui Carneiro, pois este sa­
bendo que Humberto corria o risco 
de não ser candidato, silenciou. Ve-

por Rui sobre impugnação

jamos o que diz o próprio Humbérto 
Lucena.

“ Eu não sabia de nada. Se sou­
besse eu teria mantido a minha can­
didatura, se fosse impugnado, sairia 
Rui Carneiro e eu teria apoiado e nós 
iriamos para a resistência na praça 
pública. O deputado Teotônio Neto, 
foi avisado por alguém, renunciou.” 
(Detalhe curioso!).

“ E os amigos mais chegados a 
Rui Carneiro tiveram medo da indi­
cação do meu nome por causa das 
implicações de ordem militar. Esta é 
a verdade histórica e por conseguin­
te Raimundo Onofre me deu uma 
magnífica oportunidade de mais 
uma vez explicar ao povo da Paraí­
ba alguma coisa que um dia escreve­
rei nas minhas memórias se tiver 
tempo e saúde ao me aposentar, um 
dia da vida pública” .
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João Pessoa, 15 de fe v e re iro  de 1982
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_ D iretor  Presidente -  -  D iretor Financeiro -
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CAPITAL AUTORIZADO.........................................................— Cr$ 181 416 978.00
CAPITAL SUBSCRITO E 1NTE6RALIZAD0 ........................... Cr$ 151 052 094,17

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DEZEMBRO DE 1961

A T I V 0

ExercTclo de 1981 ExercTclo de 1980
CIRCULANTE 7 645 225.36 2 366 297.99

disponível 996 676.11 21 540,69
Caixa 817,04 8 344,33
Bancos 995 859,07 13 196,36

DISPONÍVEL A CURTO PRAZO 369 324.31 189 824.31
Estoques 'JZSTTOU.UIJ 148 bDoIno
Outros Créditos e Valores 41 324,31 41 324,31

DESPESAS DIFERIDAS P/EXERCtC.FUTUROS 6 309 224.94 2 1S4 932.99
Baixa do Ativo^ Fixo a Anortizar 16 000.00 16 000,00
Variação nos Custos de Rebanho 6 293 224.94 2 \38 932,99

PERfWftirrE 279 559 042.85 116 440 970.61
1P«)BILIZAD0 148 116 231,14 69 027 541.46

Terrenos Rurais 25 281 005.06 12 926 861,77
Obras de Estrutura Básica 23 967 230,96 11 023 115,09
Construções Rurais 11 863 587,88 4 261 573,23
In stalações  Agropecuárias 5 275 539,25 2 694 096,72
Conunicações 297 691,82 152 217,95
Ifiquinas, /^ r e l h o s  e Inplenentos 10 803 001,39 1 986 375.81
Instrunentos, Ferr. e Apetrechos 
MÕveis e  UtensfM os

916 401,97 287 704.98
444 157,66 225 126,91

V eículos 1 784 569,95 912 499.02
Se«x>ventes 994 937,70 508 738,70
Pastagens 92 551 089,99 39 263 423.67
Rebanho de Reprodução 65 906 738,61 26 263 369.42
A laoxarifado de Inversões Fixas .1 828 519.36 963 907.86
Depreciações Aciaauladas (93 798 240,51) (32 461 469,67)

DIFERIDO 131 442 811.71 47 413 429.15
Despesas de O rganiz.e Adainistração 124 375 196,80 44 398 777.20
Despesas Financeiras 6 2S6 929,15 2 600 126,39
E studos.P rojetos e  Detalhanentos 610 685.76 414 525.56

TOTAL DO ATIVO 287 234 268,21 118 807 268.60

P A S S I V 0

CIRCULANTE 405 785.05 2 162 092.00
Fornecedores Nacionais 236 397,05
Obrigações F iscais 868,00
Contas a Pagar 33 500,00
Contas Correntes de A cion istas 2 140 000,'OD
Honorários a Pagar 135 000,00

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 353 000.00 173 500fOO
R eceitas D iferidas 353 000,00 173 500.00

PATRIMMIO LTOUIDO 286 475 483.16 116 471 676.60
C apital S ocia l 151 052 094,17
Reservas de Capital 135 423 388^99 43 590 043.43

TOTAL DO PASSIVO 287 234 268,21 118 807 268,60

DEWNSTRAÇ») DAS ORIGENS E APLICACOES DF RFFinxaK

ORIGENS DE RECURSOS
Depreciações 61 336 770.84 18 271 784,57
Resultado da Correção Monetária (19 526 654.65)
-  Do Patridõn io Líquido 125 413 806,56
-  Do A tivo  Penunente (144 789 505,63) (41 873 627.69)Aunento de Capital
-  Recursos PrÕprios 15 590 000.00
-  Recursos do FINOR 29 000 000,00 6 250 000'OO
A crêscino no Resultado de E xercícios
Futuros 179 500,00 109 500,00

67 203 916,92 18 556 410.40

APLICACOES DE RECURSOS
A quisição de D ire itos  dd la ob iliza d o 33 656 572.90
Aunento de Aplicaçao do Ativo D iferido  26 482 109,70 9 171 421Í56

CAPIT/^ CIRCULANTE
60 136 662.60 19 567 996 ,4?

7 065 234.32 (1 011 686.02) 
tS 666 4Í0,4067 203 9(6 ,92

VARIACAO do CAPITAL CIRCULANTE

1960 VARIACA)
A tivo C irculante 7 675 225,36 2 366 297,99 5 308 927,'37 

(1 756 306.95)Passivo C irculante 405 765^05 2 162 092.00
7 269 440.31 204 205.99 7 065 234,32

DEHDWSTRACAQ DAS NUT̂ COES PATRlMMtlAlS

CAPITAL

RESERVAS 
C o r r e ç ã o  Mo­
n e tá r ia  do Ca 

p i t a i

0£ CAPITAL
R e s e rv a s  da Cor -n r .,  
reção M o n e tã rla ' 
do A t iv o  Pem an .

Sa ldo em 31.12.80 
Aum nto de C a p ita l 
.  Kacursos P róp rio s  
.  Recursos do FINOR 
-  C /C a p ita liz a ç ã o  da Re­

servas
'- Correção N onatãria

72 881 633,17 33 560 461,87

15 590 000,00 
29 000 000,00

33 580 461,00 (33 580 461,00) 
115 847 694,65

10 009 581,56 

9.566 111.91

116 471 676.60

15 590 000.00 
29 000 000,00

125 413 806,56

T O T A L 151 052 094.17 115 847 695.52 19 575 693.47 286 475 483.16
DENWSTRACAO 00 f^SULTADO 00 EXERCÍCIO

R ece ita  B ru ta de Vendas
Lucro O peraciona l e 
Correção M onetãrla  do Balanço
Gastos de lo p lan ta ção  (Despesas a A m r t iz a r  -  P o r ta r ia  475/78 do 
M in Is tS r io  da Fazenda)

(19 526 654,85) 

19 526 654,85

MOTAS EXPLICATIVAS 4S DOOUSTRACOES FtmwCElRAS 

MOTA N9 01 -  PAINCIPIOS E PRATICAS COMTteEtS

) preparaçMEntre  os p r in c íp io s  e  p ro ce d lw n to s .c o n tS ie ls  adotados i 
DeaonstraçÕes F in a n ce ira s , aereccM destaque;
a) As DEaonstracões F in ance ira s  estão apresentadas de acordo coa as n onus con tidas  na 

L e i 6.404/76;
b) Ado ta-se o  r e j in e  de coepetêncla que reconhece as r e c e it a s ,  custos e despesas na oca 

s lã o  em que sao in c o r r id a s , 1ndependentea»nte do seu e fe tlw »  receb ia .ou  psgaaento- ~
c)  A O epredacao do la o b iliz a d o  S ca lcu lada  pe lo  a ftodo  l in e a r  nedian te apHcacão sobre 

0 c a lo r  c o r r ig id o ,  as taxas que levan em consideração a v ida  C t i l  dos bens*
d) Os Pass ivo s  E x igT ve is  en atS  l a  ano. são deaonstrados co m  C ircu la n te s . *

MOTA 02 -  HUDAWCAS DE PMTICAS COMTABEIS

Os e f e it o s  In f la c io n ã r io s  são reconhecidos nediante correção aone tá ria  do A t ivo  Per 
m nen te  e do P a tr in ô n io  LTqifldo, coa base na variação das OHTNs, sendo o sa ldo devedor 
de Cr$ 19 526 654,85 levado > conto "Gastos de Inp lan tação ", de conformidade coa o d is  
posto na P o rU r la  475/78 do M in is t i r lo  da Fazenda. ' « « a o  o is

NOTA MO 03 -  PATRIMOMIO 000100

As con tas que coapõea o grupo a c la a . e s iã o  desdobradas ea nossos re g is t ro s  conta - 
bÕ ls , con fo rae d is c r ia ln a ç ã o  abaixo:
a) A coaposto de 151 052 094,17 açÕes no va lo r

QUAHTIDAPE DE AflgS

50 547 104,00 
23 489 001.17 
77 015 989.00 

'151 052 094,17
b) Reservas de C a p ita l -  0 sa ldo desta conta está  desdobrada com  segue:

Correção None tãria  do A t iv o  la o b lllz a d o  19 575 693,47
Correção N o ne tlr ia  do Cap ita l Rea lizado 115 847 695,52

NOTA N9 04 -  A a ip re sa  encontra-se ea fase  de 1^)1antacÍo con o apoio da SüOENE.atra- 
vês dos recursos do Fundo de Investiaen tos  do Nordeste -  PINOR.

O rd irtãrlas
P re fe re n c ia is  C lasse "A" 
P re fe re n c ia is  C lasse *B*

Jo io  Pessoa, 31 de Dezeabro de 1981

JOSE PEREIRA L l i«  1CT0 
-  D ire to r  P res iden te  -

ROSANE PEREIRA DE SOUSA SOARES 
-  D ire to r  F inance iro  -

JO M  GILBERTO CARNEIRO ISWEL DA COSTA 
TC.CU-2t13-t>B -  CIC 040 037 134-00

BAHEca 30 ocasEiaD Att̂ nasmAcio 
0  OooaellM t e  Aãgrtnl a tra ^ lo  de ftaseadas AbeboZBa Ç oa r ltea  S/A •  Ti 

a ten d w d e  •  d la p o e te  &e T do A r t . 142 da L e i d .4 0 4 /7 6 , apõe • 
ea  profu n didade e  B e ln tê r le  da XU ratorlji e  a e  DeoaenetxagZee F i -  

n aD oelras ra la tlom e  ao o x e s o fo lo  a o o ia l fin d o  ea  31 de Beseahro de 1961 « 
ap rov o»«es  p or  unaalnldade*

JT3:XS1 CABHEXBO 

-  noeidaste -

dcfto
LZUA

17 de Vwerelre âte 1982,

xxaz omzioí. ub  sotisa

ALSAinXJBA FSE IB4 LTHâ

àoao P ia ro H iL  do  o a b ib i s/ a  -  c a b ib is a
o . a . o .  ( o )  s t  0 £ .£ 4 9 .0 H '0 0 0 1 . .« )

CJujitnX .. 'z to r iiía d o  CrO 4O.OOC,O0C,0C
S u b o e r ito  t  i B t e f r a l l M d o  âC 6 ,7 9 9 ,7 9 4 ,C O

A s o e a b lê ta  Q o ra l C r â ln á ^ la■SIItàL ro OCTTCŜĈ
P e lo  p r e se n te , « d i t a i  de o «n v o e a ç S o , f i o »  oa  

a s l m l c t a o  ^  jS 3C I - T í í C m  3C C XITII y x  -  o c n Y l ia -
t o s  % ^  .^ o o o a b lê ld  0 « n l  C r f l l n íd a  qtt#‘.ee ,»»A ld ,a a a Â

^oraf 5o dia 2$ de abril de 1962| na oede eociá l, à loa  Jono- 
So ' « dl &F ISO ^  aala<*2| neate eldadef a f ln  de Aellberexon sobre* 
a oe^folAta ordea do dlat

» }  toEi/)da de  o o n ta  doa  a ã u lo lo tr m d o r e a f 41sc.qaaSe e  r o t a  -  
d oe  lesoB stzm çÕ ea f l n a a o b l x u ,  r e f e r e s t e e  «o a  e x e i^  • 

O Í7Í08  de 1970 «  1981}

b )  o lel^Q O  do C oitee lh o  de id ^ lit l e t r a e S o  p a re  o  ea
1982 e  19«5| ^  -

e )  f l x a ^  da rou m a x m g io  d oe  « d a la le t r m d o r e a ; e 

d )  o o t r e e  « a o c a te a  p e r t iz ie o t e e  à  le ç e n b l I i A  G e ra l C rd la á  -

O a tr o e e ln i cM iu n lca a oa  qtie « e  en ooa tra s i . a  
^ p o e l g i o  dod S re «  « o l o a l e t a e - o a  d oou ^ ea toe  a  qoe  ee  z t f e x e  a  l o -  

e^e ^  ordMB d o  4 1 a  a c lu a .

CflttrdMOipaxMl

9 r e e ld e n t e  d o  C o n e .o lL o



a u n i Ao João Pessoa, quarta-feira 7 de abril de 1982
CAMPINA GRANDE.

ORAÇÃO DE
ST* RITA DOS IM POSSÍVEIS

Rita sdís dos imposaiveia, 
por desus muito estimada 
pw aer minha protetora 
Rita éa minha advogada (ití Vm íí )

VIAÇXO

BRASIUA

DIAftlAMem
P fto» • M o Pau|ò

. 1 0 :flB c  l i t M h o r M

A twm  hU iM ké
fMa«kiB«40»lèrto
S ««S * ro m 4 2 1 -»4 Í

SERVIÇOS ^  
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora • Endodontia - Próteses 

Ortodontia • Raios X

ProfiMionaii:
' ' -

Elixa6éiÃ''̂ é Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galirâo 
Romualdo Guilherme 
Daley Botelho

OnvtsiM: DNüS -  PATRONAL -  lAA -  8AELPA -  DER -  JOR­
NAIS “ A UNIAO” , “ O NORTE”  • "CORREIO DA PARAlRA”

Conjunto Residencial D. Pedro 11 n« 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 ha

CAIXAiiceiiáMica
f l M S U

Resultado provisório do concurso-teste 
n? 592, apurado em 05/04/82. Total líquido a
ratear.............................Cr$ 395.128.624,00.
44 apostas ganhadoras com 13 pontos, ca­
bendo a cada uma.......... Cr$ 8.980.196.00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

B A H I A . ...........................   01
ESPIRITO SANTC......................   01
GOIAS...................................................... 01
PARA........................................................  01
PARAKA...................................................  02

PBRMAX3UC0.-..............................................  02
£10 GSAKDC DC SUL.........................   01
RIC DB JANEIRO....................................... 06
SAC PAULO...................................................  29

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
16/04/82. Não será aceitas reclamações por 
via postal.

Quem poupa na Caixa esta com mais.

0  professor Sérgio Dantas Carneiro foi empossado na reitoria da Universidade Regional

Reitor pede fortalecimento 
da Regional no ato de posse

Concitando a comunidade campi- 
nense como um todo a congregar-se em 
torno da Universidade Regional do 
Nordeste visando o seu fortalecimento 
e seu desenvolvimento ccino uma instituição 
que é nossa, e cujo fruto a nós reverte­
rá, 0 professor Sérgio Dantas Carneiro 
assumiu, às 10:30hs de ontem, a Reito­
ria da URNe, Fundação Municipal 
campinense de Ensino Superior.

Em ato presidido pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro, o cargo foi transmi­
tido pelo vice-reitor em exercício, pro­
fessor Luiz Ribeiro, numa solenidade 
das mais concorridas, que se realizou 
no auditório do Museu de Artes da pró­
pria Universidade.

O novo Reitor dedicou grande par­
te do seu discurso ao perfilamento his­
tórico da Universidade no mundo, fi­
xando os primórdios e a evolução da 
instituição universitária brasileira.

Em óutra parte, referiu o que con­
siderou período prodigamente semea­
do e cultivado, o tempo compreendido 
entre março de 81 e fevereiro próximo 
passado, época em que, à frente da 
URNe, esteve o ex-reitor Vital do Re­
go, situando, também, o empenho e o 
intêresse do prefeito Enivaldo Ribeiro 
em favor do soerguimento e consolida­
ção da entidade.

DIRETRIZES
De abrangência geral e invocando 

conferência da Associação Internacio­
nal de Universidades, realizada em 
Tóquio, dejineou um elenco de diretri­
zes universais possíveis de adoção pe­
las universidades, entre outras neces­
sárias:

. Quaisquer que sejam as formali­
dades para as nomeações a Universida­
de deverá ter o direito de selecionar o 
seu corpo de professores; deverá 
responsabilizar-se pela Seleção de seus 
estudantes e pela formuiação dos. 
currículos para cada curso e pelo esta­
belecimento dos níveis acadêmicos; 
cada universidade deverá ter o direito 
de tomar as decisões finais sobre os 
programas de pesquisa que porventura 
nela estejam em desenvolvimento; de­
vendo a Universidade ter o direito, 
dentro de amplos limites, de distribuir 
os seus recursos financeiros entre suas 
diversas atividades.

ENGAJAMENTO
Falando em nome dos ex-reitores 

da Universidade Regional do Nordes­
te, 0 professor Vital do Rego, fixando a

importância da organização no contex­
to desenvolvimentista de Campina 
Grande, da Paraíba e do próprio Nor­
deste, convocou a que todos, sem dis­
tinção partidária, se congraçassem em 
torno da Universidade Regional, ves­
tindo a sua camisa, procedimento para 
0 qual convocou, sobremodo, a classe 
política da Câmara Municipal à repre­
sentação e^adual no Congresso nacio­
nal.

Repcatou-se ao devotamento do- 
Governo Enivaldo Ribeiro para com 
esse desiderato, assinalando também,, 
a sensibilidade do governador Tarcísio 
Burity, primeiro mandatário estadual 
a consignar, no orçamento do Estado, 
expressiva dotação em favor da URNe.

No tocante à representação parla­
mentar, chamou seu posicionamento 
solidário quanto à agilização na libera­
ção de recursos federais da ordem de 
120 milhões de cruzeiros, processos en­
caminhados ao tempo da sua' gestão.

Exaltando as qualidades pessoais 
e profissionais do novo Reitor, o sr. Vi­
tal do Rego disse que a Universidade 
estava entregue em boas mãos, tendo, 
igualmente, destacado a qualificação 
dos corpos docente e discente da Uni­
versidade, bem como dos seus funcio­
nários em geral, para arrematar de que 
ao lado da vontade de bem trabalhar 
do professor Sérgio Carneiro, com ele 
estava a solidariedade da própria co­
munidade campinense identificadora 
na Universidade Regional do Nordeste 
como o melhor patrimônio da cidade.

UNIÃO DE FORÇAS
Con o vice-reitor Luiz Ribeiro ten­

do feito um ligeiro relato de suas ativi­
dades à frente da URNe, da renúncia 
do professor Vital do Rego à i investidu­
ra do novo Reitor, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro encerrando a solenidade disse: 
“ quando designei o professor Vital dq 
iR ^  cano Reitor P^ó-Tempore, essa 
minha decisão foi considerada um ato. 
de força, mas, ao invés disso, o que eu 
pretendia era a união de forças em fa­
vor da própria Universidade Regional 
do Nordeste” .

Falou, a seguir, do acerto com que 
0 professor Sérgio Carneiro se haverá 
na direção da URNe, e, para o seu tra­
balho, manifestou que fosse arregi­
mentada a mesma colaboração da co­
munidade e da classe política, apon­
tando a Universidade como um bem 
coletivo, patrimônio pelo qual todos 
devem lutar e em torno dele se unir.

M arcelo Lopes 
participará 
de encontro

O secretário Marcelo Lopes estará 
entre os debatedòres do Encontro de 
Ciência e Tecnologia a sé realizar em 
Campina Grande a partir da próxima 
segunda-feira. O encontro abrange o 
tema “ Prospecção Tecnológicas: Ener­
gia Pós-Nairobi” e tem como finalidade 
específica discutir a nível nacional os re­
sultados da Conferência sobre Novas e 
Renováveis Fontes de energia, realizada 
em agosto do ano passado na República 
de Quênia.

Participarão do encontro, além de 
Marcelo Lopes, professores univer^tá- 
rios, cientistas de Institutos de Pesquisa 
em energia, membros do CNPq, Sudene, 
Finep, e técnicos de companhias de ele­
tricidade de vários estados do país.

O secretário Marcelo Lopes partici­
pará da terceira mesa de trabalhos do 
encontro, cujo conferencista é o Dr. Ivan 
Araripe, que também esteve na confe­
rência realizada em Quênia.

OII Encontro em Política Científica 
e Tecnológica -  Prospecção Tecnológica: 
Energia Pós-Nairobi, será subdividido 
em três sub-temas, sendo apresentado e 
discutido um por dia:

Dia 12: Prospecção Tecnológica: 
Quadro de referência das mudanças 
tecnológicas, econômicas e sociais.

Conferencista: Prof. Amilcar Herre- 
ra (UNICAMP).

Debatedòres: . Prof. Cristovam 
Buarque (Economia-UnB); Prof. Ricar­
do Scaricabarozzi (NENRPO-UFPb); 
Prof. João Lizardo Araújo (COP- 
PEUFRJ) e Dit José Eduardo Cassiolato 
(CNPq)

Dia 13: Conferência de Nairobi: 
Desdobramentos Nacional e Regional.

Conferencista: Dr. Rogério Ortiz 
Porto (Comissão de Energia i do Ric 
Grande do Sul)

Debatedòres: Dr. Sérgio W. Ennes 
(CNPq); Prof. Harbans Lal Arora 
(NFNCE - UFCe); Prof. Temo Silva de 
Araújo (NERG-UFPb); Prof. Hébo Mat- 
tar (IPT-SP) e o Prof. Cleantho Torres 
(Centro de Tecnologia -  UFPb).
Dia 14: Ações Programadas: Rumo ás 
Mudanças?

Conferencista: Dr. Ivan Araripe 
(CNPq)

Debatedòres: Dr. Marcelo Lopes 
(Secretário de Minas e Energia; Diretor 
da SAELPA); Prof. Sérgio Buarque 
(Centro Josué de Castro) e o Prof. Ju- 
randir Antonio (NENPPO-UFPb).

OII Encontro em Política Científica 
e Tecnológica é promovidq pelos Núcleo 
de Ensino e Pesquisa em Política Cientí­
fica e Tecnológica -  NENPPO, Núcleo 
de Enèrgia, ambos da UFPb e pelo Con­
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico -  CNP^q.

Você pode pensar que o Imposto de Renda está 
de boca, prontipho pra lhe arrancar um pedaço. 
Mas não é verdade. Leia com atenção o Manual de 
Instruções. Reúna os seus conpxivantes. Escolha 
e preencha o formulário adequado. Assine corre­
tamente. Cole a etiqueta no lugar apropriado.
E entr^e sua declaração no prazo. Você vai ver 
que 0 leão não quer ficar com a parte do leão.

Não pwcao prazo para não p^ero pé. Os pra-

Nâo deixe 0 leão no seu pé.
zos para a entr̂ â (Ja declaração são: 
j_ Até 16-04-82, quem tem imposto a pagar.
2. Até 17-05-82, quem está isento de imposto.
^  Até 17-05-82, quem está no extericr;
a) A serviço do país, ou estudando.
b) Brasileiros que transferirem, ou que tenham 
transfaádo sua residência do país, para prestar 
serviços como asnjUariados a:
[T] Fdiais, sucursais, agências ou representações, no

extericr, de pessoas jurídicas domiciliadas no piais. 
[U Sociedades domiciliadas fera do piais, de cqjo 
capital partidpe^ com pielo menos dnco pior cen­
to, piessoas jurídicas domicüiadas no piais.
[3] Organismos internacionais de que o Brasil faça 
parte.

Os bancos estão autorizados a recdier as decla­
rações até 17 de maio. A entrega fora do prazo 
acarretará o piagamento de multa de mora e, se o

a too  for supierior a dez dias, também a pierda do 
direito ao piagamento parcelado do impiosto.

Atenção: o leão p ^  no pié de quem picrder 
0 prazo de entr^ da declaração.

de Renda__ ta Federai
Mnstério da Fazenda^.

‘“tS§I?°®**̂*'®̂-’̂ ®:URaODEJUSnÇASOClAI.QUEO 
GOVÇRNO DISTRIBUI PARA O BENEFÍCIO DÀ NAÇÃO.

Saúde já tem  
programação 
pára a vacina

A Secretaria de Saúde do Estado, atra­
vés do Centro de Saúde “ Dr. Francisco Pin­
to” , já tem elaborado o calendário da Cam­
panha de Vacinação contra Difteria, Téta­
no, Coqueluche e Sarampo, a ser realizada 
no período compreendido entre os dias 12 e 
17 do corrente mês de abril.

Já distribuído à Imprensa para divul­
gação para que as mães de família tomem 
conhecimento dos dias e locais de vacina­
ção, é o seguinte o calendário da Campa­
nha: <

Dia 12 - de 7 às 11:00 bs, na Vila Cabral 
de Santa Teresinha; local. Grupo Escolar 
Joselita Brasileiro; na Escola Rotaiy, à Rua 
José Rodrigues, em Santa Teresinha, SAB 
de José Pinheiro, de 13 às 17:00 bs. Rua 
Joana D‘arc, Bairro de José Pinheiro; no 
Colégio Estadual de José Pinheiro, também 
na Praça Joana D‘arc, Bairro de José Pi­
nheiro;

Dia 13 - de 7 às 11:00 bs, na SAB de 
Monte Castelo, Rua Gonçalves Dias, no 
Bairro de Monte Castelo; Centro Social de 
Santo Antônio, Rua Santo Antônio, Bairro 
do mesmo nome; de 13 às 17:00 horas, no 
Colégio Estadual de Santo Antônio, Rua 
Santo Antônio, bairro do mesmo nome; no 
Seminário do Alto Branco, Rua Estelita 
Cruz, bairro do Alto Branco;

Dia 14 - de 7 às 11:00 horas, no Grupo 
Escolar Ana Azevedo, Rua Onze Cruzes, 
Bairro de Onze Cruzes; no Auditório de São 
Francisco, na Rua São Francisco, Bairro da 
Conceição; de 13 às 17:00 horas, na SAB da 
Palmeira, Rua Ana Azeveíjo, Bairro da Pal­
meira; na SAB do Jeremias, Rua Jeremias, 
Bairro do mesmo nome;

Dia 15 - de 7 às 11:00 horas, no Centro 
Social Urbano do Monte Santo, Campo do 
Leão, Bairro de Monte Santo; na SAB da 
Bela Vista, bairro do mesmo nome; de 13 às 
17:00 horas, na SAB de Bodocongó, no bair­
ro do mesmo nome; na SAB do Pedregal, no 
bairro do Pedregal;

Dia 16 - de 7 às 11:00 horas, na SAB do 
Centenário, Rua Duque de Caxias, Bairro 
do Centenário; na SAB de Santa Rosa, Rua 
do Sol, Bairro de Santa Rosa; de 13 às 17:00 
horas, no Clube de Mães da Vila Cabral, 
Rua Professor Serafim, Vila Cabral; SAB 
do Presidente Médici, Rua Dr. Francisco 
Brasileiro, no Bairro do Cruzeiro.

Dia 17 - de 7 às ll:00  horas, no Centro 
de Saúde da Liberdade, no Jardim Paulis­
tano; no Colégio Polivalente Argemiro de 
Figueiredo, Rua Elpídio de Almeida, Bairro 
do Catolé; e de 13 às 17:00 horas, na SAB 
de Sandra Cavalcanti, Bairro do Catolé.

Nos dias 12 e 17, as crianças serão aten­
didas, também, no Centro de Saúde “ Dr. 
Francisco Pinto” , na Rua Venâncio Neiva, 
nos horários de 7 às 11 horas e de 13 às 17:00 
horas. As mães, no ato da vacina, deverão 
portar as carteiras de vacina de cada um 
dos filhos a serem vacinados.

Serão imunizados contra Difteria, Ti 
tano. Coqueluche e Sarampo, todas as 
crianças na faixa etária de 2 meses a 5 anos 
de idade.

Vereâdor quer 
a construção 
de um hotel

0  vereador José Luiz Júnior defendeu a 
construção, em Campina Grande, de um 
hotel turístico, já programado pelo Governo 
do Flstado. O edil apelou para a mesa dire­
tora da Câmara Municipal, no sentido de 
que seja solicitado ao governador Tarcísio 
Burity o inicio das obras do hotel.

Ele considerou que Campina Grande 
ressente-se de um hotel aonde sejam possí­
veis lazer e descanso, que desperte a aten­
ção dos turistas que desejem aproveitar seus 
dias de férias com familiares.

Segundo José Luiz, uma cidade do por­
te de Campina, conhecida pelo valor econô­
mico que representa no contexto estad,';/;*!. 
recebendo diariamente, delegações de tft  ̂•. 
os niveis, “ que para cá se deslocam a tràcó 
de negócios, sejam comerciais, educacionais 
ou de turismo, se faz necessário que a cida­
de ofereça opções para o descanso e lazer” .

Ele argumentou, ainda, que o Estado 
tem construído hotéis em outros munici- 
pios, e, segundo se sabe, foi adquirido um 
terreno no Baixo do Mirante, destinado à 
construção de um hotel turístico, tipo fa­
zenda, já estando prontos os projetos nesse 
sentido.

CASAS
Em outro’ requerimento, o sr. José 

Luiz Júnior fe i apelo à mesa da “ Casa de 
Félix Araújo” , no sentido de que esta se di­
rija à direção do Instituto de Previdência do 
Estado (IPEP), solicitando ao órgão, a cons­
trução de casas para os servidores do Estado 
em Campina Grande, como já ocorre com os 
bamabés residentes na Capital.

Ele considerou que Campina Grande 
detém um substancial número de funcioná­
rios públicos estaduais; e que o IPEP agora 
vai construir cinco mil residências em João 
Pessoa, enquanto esta cidade sofre discrimi­
nação neste aspecto] enfetizou José Luiz Jú-

Vital do E i^o  
terá programa 
na televisão

Até o término da campanha eleitoral 
deste ano, todas as terças-feiras, ao meio- 
dia, o ex-deputado Vital do Rego terá um 
programa semanal na Televisão Borbore- 
ma, com retransmissão pela Rádio Borbore- 
ma.

Embora ainda sem filiação partidária, 
mas já declarado candidato a prefeito pelo 
PDS, o sr. Vital do Rego tem tomado diver­
sas providências relacionadas cora sua cam­
panha política, estando, hiclusive, definin­
do o pessoalque integrará a equipe promo­
cional de sua candidatura.

A propósito, ém Campina, se encontra­
va anteontem, o jornalista Deodato Borges, 
que foi 0 principal articulador promocional 
da candidatura de Enivaldo Ribeiro no plei­
to municipal de 1976, e que integrou, em 
1968, o “ staff ’ politico-divulgacional de Vi­
tal do Rego, quando o mesmo, àquele ano, 
disputou a sucessão do então prefeito 
Williams Arruda.

Naquele ano, como se sabe, Vital do 
Rego foi superado dentro do então MDB 
pela votação de Ronaldo Cunha Lima, mas 
foi, graças a ele que a Oposição, àquela épo­
ca vitoriou, derrotando o esquema governis- 
ta que tinha como seu candidato um líder 
popular de substanciosidade, como o saudo­
so ex-prefeito Severino Cabral.

CONTATOS
Anteontem, à tarde, o prefeito Enival- 

db Ribeiro e o professor Vital do Rego con­
versaram demoradamente na residência 
deste último, com o diálogo se concentrando 
em tomo da posse do novo Reitor da URNe, 
ocorrida ontem, de manhã, e; principal­
mente, da própria campanha sucessória 
municipal, na qual o ex-Reitor da Universi­
dade Regional do Nordeste é candidato com 
o integral apoio do governador Tarcísio Bu­
rity e do próprio prefeito Enivaldo Ribeiro.
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Burity e Princesa
O ex-secretário Aloisio Pereira, atualmente can­

didato a deputado estadual, é entusiasmado 
adepto da candidatura do governador Tarcísio Buri­

ty a deputado federal.
Na região de Prindesa Isabel, onde tem sua 

principal area de atuação política, diz o futuro depu­
tado Aloisio Pereira que, sendo candidato d Câmara 
Federal, o governador Tarcísio Burity poderá obter 
mais de dez mil votos. Em toda a região da Grande 
Princesa Isabel, segundo Aloisio Pereira, Mariz não 
tem condições de conseguir nem três mil votos.

□  □  □

Damásio
agradece
• Em nota distri­

buída por sua assesso- 
ria, o prefeito Damá­
s io  F ra n ca
manifestou-se grato á 
imprensa pela contri- 
bmçáo que tem dado á 
sua administração “ a- 
pontando os locais 
onde tem lixo acumu­
lado na cidade” . O 
prefeito já designou 
uma funcionária da 
Secretaria de Serviços 
Urbanos que está ano­
tando todas as recla­
mações. Desde ontem 
que o novo serviço está 
funcionando.

Dia da 
Saúde

• A Secretaria de 
Saúde do Estado e a 
Delegacia Federal de 
Saúde promoveram 
ontem no auditório do 
Inamps uma palestra 
comemorativa ao Dia 
Mundial d,a Saúde que 
transcorre hoje. O en­
contro com eçou ás 
16h30m e falou o médi­
co e professor Everal- 
do berreira dos San­
tos. Inúmeras autori­
dades e representantes 
de entidades médicas 
participaram da come­
moração.

Poluição
sonora

• Os moradores de 
Miramar estão recla­
mando da poluição so­
nora causada por um 
parque de diversões ins­
talado', na área. O baru­
lho é énsurdecedor. Re­
velaram que além do 
serviço de alto falante 
ligado até à madrugada,

há ainda uma roda- 
gigante q̂ ue tira a priva­
cidade da residências. 
Òs habitantes de casas 
próximas ao Mercado 
de Miramar estão pe­
dindo à prefeitura mais 
rigor nas autorizações 
para funcionamento 
dos parques.

Contra a 
exploração

• o  assessor espe­
cial do Ministério do 
Planejamento, Akhiro 
Ikeda, revelou em Bra­
sília que o Governo po­
derá adotar medidas 
para penalizar monopó­
lios ou oligopólios que 
estão abusando da re- 
marcação de preços e 
pressionapdo a iimação. 
Se a medida se concreti­
zar, aqui em João Pes­
soa a população vai ter 
mais alivio pois há con- 
sum idores que em ­
preendem corridas nos 
superm ercados para 
evitar as remarcações 
constantes.

Pesqmsa eleitoral
O Deputado Wilson Braga superou, mais uma 

vez, o Deputado Antonw Mariz, na pesquisa de 
cminião pública realizada pelo programa Luiz Otávio 

Informal, da Rádio Correio. Ontem, o candidato do 
PDS obteve 42, o do PMDB 26, Derly Pereira (PT) 
16, e dois votos em branco.

Com os números de ontem, quando foram entre­
vistadas 86 pessoas, o resultado geral e o seguinte: 
Wilson Braga, 146; Antonio Mariz, 107; Derly Perei­
ra, 24; em branco 9. Total 286. A diferença em favor 
de Braga sobre Mariz é de 39 votos. Antes da pesqui­
sa de ontem, era de 23.

□  □  □

Lemos e 
Agripino
• o  ex-deputado 

Assis Lemos, respon­
dendo a um ouvinte no 
programa “ Correio 
Debate” , ontem, afir­
mou que nunca esteve 
de acordo com as opi­
niões do sr. João Agri­
pino, que foi um dos 
principais responsá­
veis pela sua cassação, 
prisão e sua transfe­
rência de moradia 
para Londrina. Lemos 
está radicado naquela 
cidade do Norte para­
naense onde faz políti­
ca em favor do PMDB.

PMDB está 
sem nome

• T od o s  estão 
lembrados que há bem 
ppuco tempo o PMDÈ 
dizia ter um leque de 
nomes bons para dispu­
tar qualquer cargo. Pa­
rece que agora este le­
que fechou de vez, pois 
está existindo uma 
grande dificuldade para 
escolher os dois outros 
candidatos ao Senado. 
O segundo nome foi in­
dicado. Trata-se de Dia- 
cir Arruda. Quem é?fE  
o terceiro nome está di­
fícil se saber. Logo a 
maré do PMDB não es­
tá para peixe.

□  □  □

• Ontem, na entrevista de Mariz na rádio 
Correio um ouvinte perguntou se Maluf iria fi­
nanciar a sua canwanha através de Agripino. 
Imediatamente, Mariz reagiu e disse que a per­
gunta não tinha o menor procedimento, pois se 
apoio havia por parte do Governador paulista, 
este era para os deputados do PDS.

• O senso do oportunismo está sendo 
usado com frequência pelo sr. Humberto Lu- 
cena. Na entrevista de ontem, na A s­
sembléia, ele preferiu encontrar coerência 
nos senadores Nelson Rodrigues e Saturnino 
Braga, porque foram para o PDT e não para 
o PDS, mas esqueceu de explicar os verda­
deiros motivos dasaida destes dois líderes do 
seu partido.

• A campanha em João Pessoa está es- 
quentando. Pelo número de candidatos a verea­
dor, principalmente pelo PDS, já se pode ter 
uma idéia. Já p PMDB, neste particular, vem 
encontrando dificuldade, pois segundo o verea­
dor Cabral Batista, 0 partido de João Agripino 
está pegando candidato a vereador no meio da 
rua.

4 procura pelo produto àinda é muito pequena

Paraihan obteve lucro 
de Cr$ 99 milhões em 81

0  Banco do Estado da Pa­
raíba obteve lucro reáí de Cr| 
99 milhões em 1981, elevando 
os depósitos totais, que em de­
zembro de 1978 eram de Cr$ 
527 milhões, para Cr$ 3,9 bi­
lhões no final do ano passado.

Segundo dados fornecidos 
ontem pela Assessoria da Pre- 
didência do Paraiban, de 1978 
para cá, os em])réstimos con­
cedidos pelo banco aumenta­
ram em 809 por cento, passan­
do de Cr$ 2,1 bilhões para 19,9 
bilhões. No mesmo período, o 
patrimônio líquido aumentou 
de Cr$ 124 milhões para Cr$ 
1,1 bilhões, apresentando um 
crescimento de 808 por cento.

Os principais indicadores 
do balanço de dezembro de

1981, em comparação com de­
zembro de 1980 mostram que 
os depósitos totais do Paraiban 
cresceram em 28 por cento, a 
preços reais, e as aplicações da 
carteira comercial em 18 por 
cento. A Carteira de desenvol­
vimento registrou crescimento 
de 7 por cento.

Quanto às metas para o 
primeiro semestre deste ano, a 
previsão é de elevar os depósitos 
em 40 por cento, com uma ex­
posição de crédito em torno de 
57 por cento, e um lucro opera­
cional de 24 por cento no perío­
do. Estima o Paraiban um 
crescimento próximo a 18 por 
cento nos créditos da sua car­
teira de desenvolvimento.

Incra oferece terras a 
camponeses de Camucim

0  Incra colocou à disposi­
ção dos agricultores de Camu­
cim lotes de terra até 30 hecta­
res, no Projeto de Colonização 
de Rio Tinto, com boa fertili­
dade, à margem da BR 101, 
para pagamento em 20 anos, 
com dois de carência e juros de 
6 por cento ao ano, segundo 
declarações do seu coordena­
dor regional, Fernando Chaves 
Lins.

Segundo Fernando Cha­
ves, somente assim será possí­
vel solucionar o atrito existen­
te entre os agricultores de Ca­
mucim e a Destilaria Tabu. 
Além disso, já existe naquele 
projeto toda uma infrâ-estmtura 
montada para assistência agrí­
cola e creditícia ao colono, com 
o Banco do Brasil facilitando 
as operações de financiamen­
to.

Cooperativa local oferece 
tratores para mecanização da 
terra, afora casas de farinha 
eletrificadas, postos médicos, 
rede escolar com distribuição 
de merenda, entre outros be­
nefícios, 0 que foi constatado 
pelos próprios trabalhadores 
de Camucim, em visita feita ao 
projeto do Incra em Rio Tinto, 
quando vários deles se revela­
ram interessados na transfe­
rência, diante das vantagens 
oferecidas.

O coordenador do órgão 
na Paraíba disse que “ lá já se 
acham assentadas 380 famílias 
de agricultores com pleno su­
cesso em suas culturas” . Em 
lugar de eterno foreiro de terra 
alheia, alí o colono passará à 
condição de proprietário rural, 
com 0 fruto de seu trabalho, 
obtendo progresso econômico e 
bem-estar para a família.

DRT aumenta inspeção 
nos bancos da Capital

Atendendo denúncias do 
Sindicato dos Bancários da 
Paraíba,‘ o delegado José Car­
los Arcoverde Nóbrega, da De­
legacia Regional do Trabalho, 
determinou que as fiscaliza­
ções aos bancos, a partir de 
agora, sejam mais rigorosas 
para fazer com que a legislação 
trabalhista seja cumprida pe­
los bancos, em João Pessoa.

Afirmando que as fiscali­
zações na área bancária e ou­
tros setorèssão permanentes, a 
assessoria de Comunicação So­
cial da DRT informou que ao 
se tratar de “denúncias do tipo 
da formulada por entidade de 
classe” , a equipe inspetora é 
mais rigorosa, aplicando mul­

tas de acordo com a lei, se for o 
caso.

Fiscalização idêntica vem 
sendo desenvolvida na zona 
rural do Brejo e litoral parai­
bano, para verificar se os usi- 
neiros e fazendeiros estão pa­
gando corretamente as obriga­
ções sociais dos seus emprega­
dos. Em muitos casos distri­
buir e orientar a retirada de 
carteira profissional.

No caso dos bancários de 
João Pessoa, ó presidente do 
Sindicato da categoria, Fer­
nando Vilar, denuncia a DRT 
que os bancos não estavam 
cumprido a legislação traba­
lhista e o acordo de trabalho, 
que determina uma carga ho­
rária de seis horas diárias.

Venda do 
peixe ainda 
é pequena

Apesar de ter come­
çado a Semana Santa, a 
venda de peixe fresco 
nos principais frigorífi­
cos e supermercados de 
João Pessoa ainda é pe­
quena. Nas feiras livres e 
retalhadores no Mercado 
Central também estão 
fazendo uma pequena co-  ̂
mercialização, estando 
todos crentes de que a 
partir de hoje a procura 
seja maior.

O vendedor de peixe 
João dos Santos, que on­
tem estava no Mercado 
Central, disse que desde 
segunda-feira não ven­
deu mais de 50 quilos de 
produto, mas estava con­
fiante de que daqui para 
a frente suas vendas de­
verão aumentar, tendo 
como base a movimenta­
ção do ano passado, 
quando num só dia ven­
deu esta mesma quanti­
dade de peixe.

Já os vendedores lo­
calizados na praia de 
Tambaú, onde as vendas 
são em maiores escalas, 
disseram, que somente a 
partir de agora é que as 
vendas vão apresentar 
melhor posição, princi­
palmente porque vai 
a p ro x im a n d o -se  da 
sexta-feira santa.

Elés garantiram 
que não vai faltar o pro­
duto para atender a pro­
cura que se verifica a 
partir de hoje, principal­
mente porque todos esto­
caram grande quantida­
de, além dos peixçs que 
estão sendo esperado dos 
outros Estados.

Terminam 
inscrições 
do Crédito

Iniciadas no mês passado, 
terminam hoje as inscrições ao 
Crédito Educativo da Caixa 
Econômica, destinado aos estu­
dantes que estão entrando ago­
ra nas Universidades Federal ■ 
da Paraíba. Regional do Nor­
deste e Institutos Paraibanos de 
Educação.

Segundo informações da 
CEF, órgão repassador dos em­
préstimos aos universitários, 
em João Pessoa e demais cida­
des do interior do Estado as ins­
crições continuam normalmen­
te, devendo aumentar a movi­
mentação hoje, mas o número 
de funcionários foi aumentado 
para evitar atropelos e não ficar 
ninguém sem ser atendido.

Para concorrer, ao Crédito 
Educativo, os estudantes nova­
tos devem comparecer a agên­
cia da CEF munidos de docu­
mento de identidade além do 
comprovante de matrícula em 
qualquer Universidade, duran­
te o expediente normal daquela 
instituição de crédito.

Para os candidatos que fo­
ram aprovados através do Pro­
grama de Crédito Educativo, 
possivelmente no próximo mês 
haverá assinatura do contrato, 
além de comprovação de renda, 
devendo na ocasião estes esta­
rem com toda a documentação 
necessária, a fim de , não se­
rem prejudicados, uma vez que 
somente assinarão contratos os 
que comprovaram com exati­
dão as informações prestadas 
no formulário de inscrição.

DCE dá 
prazo para 
reclamação

0  prazo para fazer qual­
quer reclamação ou impetrar 
mandado de segurança com re­
lação às eleições do Diretório 
Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal da Paraíba se 
extinguirá hoje, às 9 horas, se­
gundo informou ontem o diretòr 
de imprensa da atual diretoria 
da entidade, Mário Soares de 
Oliveira.

Caso não haja nenhuma re­
clamação ou nenhum recurso 
impetrado pela comunidade 
universitária, a chapa Alterna­
tiva, eleita no pleito dos dias 30 
e 31 de março, terá um prazo de 
dez dias para tomar posse na 
diretoria do DCE.

Os resultados oficiais das 
eleições para o Diretório Cen­
tral dos Estudantes foram di­
vulgados ontem pela manhã aos 
estudantes, tendo sido liberado 
para a imprensa desde o dia an­
terior. A chapa Alternativa foi 
eleita com 3.543 votos em todo 
0 Estado, ficando em segundo 
lugar União e Luta, com 3.299 
votos, seguindo-se a chapa Che­
gou a Hora, com 1.660 votos e O 
Pacificador, com 379 votos.

Caixa Econômica tem 
plano para a compra 
d(‘ imóveis usados

No próximo dia 17, a Caixa Econômica Federal 
da Paraíba estará abrindo inscrições para os interes­
sados em financiamentos de imóveis usados, 
encerrando-se no dia 16 de junho sem prorrogações. 
As inscrições poderão ser feitas em todas as agências 
e lojas da CEF onde o cliente mantém sua conta cor­
rente.

Para o recebimento das inscrições, é fundamen­
tal que o interessado seja ddpositante da Caixá Eco­
nômica Federal. . tanto podendo ser em conta cor­
rente, como em Caderneta de Poupança. O financia­
mento por unidade será de até 2.250 UPC, ou seja, 
mais de 3,7 milhões de cruzjpiros, não podendo o va­
lor de avaliação de imóvel ser superior a 3.500 UPC 
(6 milhões).

Outro requisito importante exigido pela CEF 
para ohtenção do financiamento é que seja a aquisi­
ção da primeira casa própria. A Caixa chama a aten­
ção dos pretendentes à venda de imóveis usados de 
que a condição de vendedor/depositante é muito im­
portante para a obtenção do financiamento por par­
te do proponente comprador.

Farinha de inhame é 
objeto de estudo em 
laboratório da UFPb

Estudos para a elaboração industrial de farinha 
de inhame estão sendo desenvolvidos pelo Laborató­
rio de Energia Solar da Universidade Federal da Pa­
raíba, a partir de uma tese de mestrado do professor 
Paulo Abreu, visando a substituição da farinha de 
trigo que, com a retirada do subsidio em 1980, tive­
ram um aumento considerável em seus preços. Pelos 
excelentes resultados apresentados, o Centro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa já está alertando 
e orientando os investidores para o setor.

Os resultados conseguidos com a utilização da 
farinha de inhapie em substituição parcial e, em al­
guns casos, até total, à farinha de trigo, tem-se con­
figurado como uma boa oportunidade de investi­
mento no processamento de inhame para a produção 
de farináceos. “ Esta constatação deve-se, não só ao 
seu valor nutricional, também pela forma como 
pode ajudar o pais a eliminar, pelo menos em parte, 
sua dependência em relação ao trigo comprado no 
exterior” , explica a série de Estudos e Oportunida­
des de Investimentos do Centro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa.

MATÉRIA-PRIMA
A disponibilidade de matéria-prima no Estado 

aos investidores não se constitui problema, explica o 
Ceag. A região Nordeste é a que mais produz inhame 
no pais, fornecendo cerca de i66' o da prodúção nacio­
nal. Nesta região destaca-se a Paraíba, com' iKõ 'da 
produção, o que faz desse Estado o maior produtpr 
do pais.

A área destinada ao cultivo de inhame em 1975, 
na Paraíba, atingia 14.391 toneladas, sendo o litoral 
paraibano responsável por 60% desse total. 
Destacam-se nesta microregião os municípios de 
Alhandra, Santa Rita e Pitimbu, que juntos contri­
buiram com 68% do inhame produzido na área.

Não existe no Estado empresas de beneficia- 
mento de inhame, sendo a maior parte do produto 
utilizada no consumo, após o cozimento da raiz. 
Uma pequena parte da produção é destinada à ex­
portação.

Moradores solicitam 
assistência para a 
Saturnino de Brito

A rua Saturnino de Brito, também chamada de favela, devi­
do as suas péssimas condições de moradia, está sendo palco de de­
núncias por parte dos seus moradores. Além dos buracos, ainda 
existem os esgotos que passam pelo meio da favela, agrupando in- 
ssetos transmissores de doenças.

A Saturnino de Brito, que tem início no centro da cidade, 
chegando até as proximidades de Jaguarihe, constitui-se num ex­
tenso beco, onde residem centenas de famílias nas mais precárias 
condições de moradia e existência. Segundo a moradora Rosa Ma­
ria Nascimento e Silva,_que mora na casa de número 90. a rua 
transformou-se numa favela, onde os moradores só têm contactos 
com muita sujeira, sem as menores condições de higiene.

Além dos buracos existentes, que nas épocas chuvosas acu­
mulam água, criando mais insetos e proporcionando mais doenças 
aos seus habitantes, existe o problema constante do esgoto que 
corta toda a favela, desde o seu início, no centro, até o final, por 
trás da avenida Trincheiras. Segundo dona Rosa Maria, o índice 
de contaminação de doenças devido esse esgoto é grande, princi­
palmente para as crianças.

Abandonada pelas autoridades no que tange as condições de 
habitação e saúde, a favela Saturnino de Brito apresenta ainda 
acúmulo de lixo, mostrando condições sub-humanas de existência 
por parte dos seus moradores, que vêm se mobilizando com o obje­
tivo de denunciar esses fatores e reivindicar das autoridades a 
quem o problema compete, providências que ofereçam melhores 
condições de vida para aqueles favelados.

Saturnino de Brito: problema com esgotos
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NOTICIAS „MILITARES
Maviael de Oliveira

A Revolução de 31 
de Março de 1964 (3)

Continuação da palestra do Coronel JOSÉ ALBER­
TO NEVES TAVARES DA SILVA, Comandante do 15’  
Batalhão de Infantaria Motorizado, pronunciada no dia 
31.03.82, por ocasião das comemorações do 18’  Aniversá­
rio da Revolução de 1964:

“ Viveu o Brasil uma das fases mais tristes de sua 
História: SET 61 a MAR 64.

Desmandos, agitações, greves de cunho exclusiva­
mente político, desorganização total da economia, tumul­
to social, nas cidades e no campo, insegurança e incerteza 
do futuro, com a corrupção grassando qual um vírus in- 
controlável.

O Poder Legislativo era acusado de não colaborar 
com as pretendidas reformas e, como tal apontbdo á exe­
cração pública. O Judiciário era ignorado. As bandeiras 
vermelhas inundavam praças e ambientes onde se reali­
zavam comícios e reuniões, dirigidos por homenS sem Pá­
tria. Iniciou-se um trabalho de desmoralização das Insti­
tuições mais tradicionais do País, entre as quais, as For­
ças Armadas. Foram violentadas, por inspiração dos ho­
mens do governo, a disciplina e a hierarquia, vigas mes­
tras das instituições militares.

As provocações atingiram os limites máximos do que 
seria possível suportar.

Mas segmentos expressivos da sociedade brasileira, 
pela análise dos acontecimentos, e a grande maioria da 
opinião pública nacional, instintivamente, sentiram que, 
se não reagissem, seriam arrastados para o abismo, na­
quele turbilhão de anarquia e total descontrole.

O povo se mobilizou, começou a externar sua insatis­
fação por aquele estado caótico de coisas e as Forças Ar­
madas se integraram ao modo de pensar e de sentir da 
quase totalidade de nossos compatriotas.

E veio a reação natural, expontânea e definitiva:

A Revolução Democrática 
de 31 de Março de 1964

Na verdade, foi uma REVOLUÇAO “ sui-generis” . 
Não houve derramamento de sangue, nem perda de vi­
das, nem combates violentos, como é comum acontecer 
nessas ocasiões. O governo, que assegurava estar apoiado 
por forte dispositivo militar, somente diante da arregi- 
mentação maciça do povo e do deslocamento de algumas 
unidades do Exército, caiu sem qualquer resistência, sen­
tindo o chão ceder sob seus pés, fugindo seus lideres 
apressadamente para o exterior antes de se afogarem no 
lodo da corrupção e subversão por eles criado. Este resul­
tado espetacular, tão rápido, caracterizando a maior der­
rota do comunismo internacional até então, deixou per­
plexos até mesmo os revolucionários mais otimistas quan­
to ao êxito do movimento. Uma reação dos que detinham 
0 Poder era esperada, pois, afinal de contas, com o dinhei­
ro do contribuinte, muita gente havia sido comprada. 
Mas não aconteceu nada. Quando o barco vermelho co­
meçou a naufragar, cada um tratou de se salvar como pô­
de.

Começou, assim, mais cedo do que estava previsto, a 
verdadeira obra revolucionária, geradora de inúmeras 
CONSEQUÊNCIAS para a Nação.

Inicialmente, foram apuradas as irregularidades 
mais graves e punidos os responsáveis. O serviço público 
foi saneado e as nomeações passaram a ser feitas após a 
realização de concursos, moralizando o acesso aos cargos 
vagos.

A vida administrativa do País foi ordenada e foram 
estabelecidas diretrizes, baixadas ordens e elaborados re­
gulamentos para os diversos setores de atividades.

Tiveram início os planejamentos plurianuais, com­
patibilizando as obras e realizações necessárias com os re­
cursos disponíveis” , (continua).

Dia da Engenharia

É o seguinte o programa do DIA DA ENGENHA­
RIA, comemorado hoje, no QG do 1’  Gpt E Cnst, a partir 
das 08:00 horas, sob a presidência do General Inaldo 
Seabra de Noronha, Cmt da Grande Unidade:

-  Formatura Geral
-  Apresentação da Tropa ao Cmt do Gpt
-  Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Culto à memória do Patrono da ENGENHARIA
-  Leitura do Boletim Alusivo
-  Colocação de uma “ corbeille”  junto ao busto de VI- 

LAGRAN CABRITA
-  Canto da Canção da Engenharia
-  Apresentação da Bandeira aos recrutas (alocução 

do Gen Cmt)
-  Desfile em continência à Bandeira
-  Convite do Exmo Sr Gen Cmt aos convidados pre­

sentes á solenidade para que se dirijam ao Salão Nobre 
onde será oferecido um coquetel.

09:00 h - Competição esportiva: partida de Futebol 
de Campo entre as equipes de CB/SD da Cia de Cmdo e 
de Servidores Civis do Gpt E.

Local: Estádio do QG/1’  Gpt Ç Cnst.
Para a solenidade o Cmt do Gpt convida todos os mi­

litares da reserva residentes nesta Capital.
- SALVE O DIA DA ENGENHARIA E O SEU IN- 

SIGNE PATRONO: VILAGRAN CABRITA.

Corrida das Praias

Mais de 100 atletas civis - moças e rapazes - vão par- 
ticipar da “16* Corrida das Praias” no domingo, 18, às 06:00 
horas, juntamente com as representações militares do 15’  
BI Mtz, 16’  RC Mec, 1’  Gpt E e Polícia Militar da Paraí­
ba.

A grande competição praieira é homenagem a Revo­
lução de 1964 e ao 3’  Ano da fecunda Administração d>‘ 
Governo Tarcísio Burity.

O Dia da Engenharia será comemorado hojp 
com solenidade no QG do Grupamento do 
Engenharia de Coristrução a partir das 08:0f) 
horas. Na oportunidade será feita a apresen­
tação do Pavilhão Nacional aos recrutas

Soúde beneficiará o 
distrito de Riachão

0  município de Triunfo rece­
berá, no mais tardar, os 120 dias, 
mais um benefício da Secretaria 
de Saúde do Estado com a cons­
trução de um abastecimento d ’á- 
gua simplificado na localidade de 
Riachão. O convênio garantindo 
a execução da obra foi assinado 
na última segunda-feira, no Ga­
binete do Secretário da Saúde, 
médico Romildo Domingues de 
Melo.

Na oportunidade o.prefeito 
daquela cidade, João Evangelista 
Duarte, agradeceu o empenho do 
secretário da Saúde, pela aquisi­
ção de mais este benefício para o 
seu município que, segundo ele.

deverá melhorar os serviços de
saúde e saneamento na zona ru­
ral.

A conclusão da ôbra está 
prevista para o próximo mès de 
julho e nela serão aplicados re­
cursos da ordem de Cr$ 1,7 mi­
lhões oriundos do Polonordeste e 
repassados pela Secretaria de
Saúde do Estado. De acordo com 
0 projeto elaborado pelos técni­
cos daquela secretaria, o Sistema 
de abastecimento d’água de Ria­
chão contará com uma adutora, 
uma caixa d’água com capacida­
de para 1.600 litros, um chafariz e 
uma lavandeira.

Giselda faz entrega 
de material escolar

Cajazeiras (A União) -  A Se­
cretária de Educação e Cultura 
do Estado da Paraíba, Giselda 
Navarro, estqve em Cajazeiras, na 
manhã da última sexta-feira, 
quando reuniu professores, estu­
dantes e diretores de escolas esta­
duais na Biblioteca Municipal 
Castro Pinto, para anunciar a en­
trega de materiais escolares.

Giselda Navarro fez uma ex­
planação minuciosa sobre a si­
tuação da educação em todo o 
Estado, principalmente no que 
diz respeito à situação física das 
salas de aula, a conservação das 
carteiras escolares, a assistência 
alimentar e a elevação do nível 
dos salários dos professores. Re­
comendou a todos os presentes 
para que conservassem as escolas 
estaduais, pois a COTESA, em­
presa criada pelo Governo do Es­
tado para construção, vem traba­
lhando diariamente na recupera­
ção dos citados estabelecimentos 
de ensino.

A professora Giselda Navar­
ro chegou a Cajazeiras num mo­
mento especial, pois os diretores 
de escolas estaduais da região es­
tavam mais uma vez desobede­
cendo suas determinações. Desta 
feita exigindo que alunos com­
prassem fardas para. poderem as­
sistir aulas. Por sinal, no dia an­
terior, uma fila de mais de cem 
mães de famílias se formou em

frente a LBA, local apra tentar 
conseguir fardas que estavapi 
sendo distribuídas por aquela en­
tidade filantrópica. A secretária 
foi enfática ao afirmçu' que ne­
nhum aluno da rede estadual, 
considerado carente, deixará de 
frequentar a escola por falta de 
fardamento.

Giselda Navarro falou tam­
bém para os professores presentes 
sobre a complementação salarial, 
chamada “ Pó de Giz” , que será 
oferecida a todos os professores 
do Estado que estiverem em .sala 
de aula. Ela disse que uma equi­
pe de técnicos de sua Secretarià 
já havia feito um levantamento 
sobre o as ,unto.

Uma equipe de estudantes 
do Centro de Professores de Caja­
zeiras, Campus V da UFPb, man­
teve audiência com a secretária 
quando reivindicaram ajuda da­
quele órgão estadual para o 
transporte dos estudantes caja- 
zeirenses do centro da cidade 
para aquele estabelecimento de 
ensino superior. A secretária afir­
mou que estava esperando uma 
verba do Govérno federal para ser 
repassada às {Wfeituras munici­
pais do Estado^ecomendando 
que procurassem o '^ e fe ito  de 
Cajazeiras, Francisco Macias Ro­
hm, para que uma partá dessa 
verba seja em benefício (ios uni­
versitários cajazeirenses.

Planterra 
inaugurada 
em Itabaiana

Ita b a ia n a  (A  
União) - Foi inaugurada 
no último dia 2, a firma 
Planejamento e Assis­
tência Técnica Agrope­
cuária Ltda. - Planter­
ra, quando os seus só­
cios proprietários ofere­
ceram um churrasco as 
autoridades locais, mar­
cando, desse modo, o 
início das atividades da 
empresa.

Na oportunidade, 
usaram da palavra o di­
retor da Planterra, Ma­
noel Antônio de Almei­
da; o assessor técnico do 
Banco do Brasil em Ita- 
baiana. Lúcio Flávio; e 
Joacy, que representou 
a Em ater local no even­
to.

Estiveram presen­
tes ao ato, 0 gerente do 
Banco do Brasil em Ita- 
baiana, Edvaldo Trin­
dade; gerente adjunto 
Fíobsmar Leal e Rai­
mundo Silva, que é uma 
das sóc i,s da Planterra.

Vitória de 
Zé Abrantes 
assegurada

Sousa (A União) - 
Observadores políticos 
acreditam que o agrope- 
cuarista José Abrantes 
Sarmento conhecido po­
pularmente por “ Zezi- 
nho Abrarites*', será um 
dos mais votados do 
PDS, nas eleições de 
novembro próximo nes­
te município.

Zezinho Abrantes 
conta ĉom a sua área de 
apoio ria região norte do 
município, em especial 
nos distritos de Vieiró- 
polis e Campo Alegre, 
além de uma expressiva 
votação que receberá 
na sede do município.

Admitem os obser­
vadores que a sua elei­
ção já vem sendo prepa­
rada há vários anõs, 
pois trata-se de um sou- 
sense voltado especial­
mente para servir aos 
amigos indistintamen- 
te, em qualquer perío­
do, e não somente nos 
períodos eleitorais.

Alcântara e Benício 
não conconiam com as 
afirmações de Álvaro

Pilar (A União) - O prefeito e o vice-prefeito de 
Pilar, Humberto Araújo de Alcântara e José Benício, 
respectivamente, não concordaram com as afirma­
ções do deputado Álvaro Magliano de que este teria 
conseguido energia elétrica para o povoado de Curi- 
mataú, pois, segundo eles, esse benefício “ é fruto do 
trabalho do deputado Aércio Pereira, que conseguiu 
autorização do governador Tarcísio Burity e a Pre­
feitura Municipal firmou convênio com a Saelpa no 
valor de Cr$ 4 milhões para eletrificação daquela á- 
rea .

o  vice-prefeito afirmou que quando estava no 
exercício do cargo de prefeito, esteve em João Pes­
soa e, juntamente com o deputado Aércio Pereira, 
representante daquele município na Assembléia Le­
gislativa, manteve encontro com o governador 
Tarcísio Burity, conseguindo deste a autorização en­
caminhada a Saelpa, visando a execução dos traba­
lhos de eletrificação do povoado de Curimataú e a 
Prefeitura firmou convênio no valor de Cr$ 4 mi­
lhões.

Para o prefeito Humberto Araújo, é muito en­
graçado que na época eleitoral o deputado Álvaro 
Magliano apareça fazendo este tipo de declarações à 
imprensa. “ Ora, há cerca de quatro meses, que ini­
ciamos o trabalho de eletrificação do povoado de Cu­
rimataú e agora aparece esse deputado querendo as­
sumir um papel que ele jamais pensou assumir” , co­
mentou o prefeito de Pilar, acrescentando que todos 
os benefícios, como Posto Telefônico e Colégio Esta­
dual, foram conseguidos pelo deputado Aércio Perei­
ra.

Adriano Bezerra faz 
reunião com membros 
do PDS de Solânea

Solânea (A União) - Esteve nessa cidade no do­
mingo próximo passado, o universitário Adriano Be­
zerra, Secretário Geral do PDS jovem da Paraíba, 
oportunidade em que se reuniu com os membros da 
Juventude Democrática do PDS solanense, para dis­
cutirem a estratégia a ser seguida pelo Movimento, 
visando a campanha eleitoral deste ano.

Desta reunião ficou decidido que o Movimento 
Jovem do PDS, irá lançar candidatos à Câmara 
Municipal Casa de Antônio Melo. Tendo na oportu­
nidade, aparecido alguns jovens desejosos de ingres­
sar na luta pela vereança. Antônio Batista Filho, de- 
legadò da Juventude Democrática Social do PDS no 
município, na oportunidade, atendendo apelo de al­
guns de seus companheiros, foi o primeiro a se lançar 
candidato, contando de imediato, com o apoio e a 
solidariedade do deputado estadual Afrânio Bezer­
ra, que tem o intuito de ajudá-lo na caminhada 
rumo ao Poder Legislativo Mirim solanense.

Outra reunião irá se realizar em data a ser 
marcada, para saber com quantos candidatos irá 
contar o PDS jovem para essa disputa, bem como a 
linguagem e o comportamento a ser usado por esses 
candidatos na campanha eleitoral.

Inaugurado Edifício Dr. Aldo Matos de Sá
Foram inauguradas no últi­

mo dia 3, sábado, as modernas 
instalações do Edifício Dr. Aldo 
Matos de Sá, localizado na Praça 
Coração de Jesus, no centro de 
Cajazeiras cujas solenidades con­
taram com as presenças de auto­
ridades políticas, sociais e religio­
sas da região, além dos familiares 
do Dr. Aldo Matos de Sá.

O edifício é constituido de 
oito apartamentos distribuidos 
em dois pavimentos, além do tér­
reo, que abriga também a farmá- 
|cia, que tem como gerente o sr. 
Aprígio de Sá.

Ápós a bênção das instala­
ções, proferida pelo padre Siquei­
ra, vigário da Igreja de Nossa Se­
nhora de Fátima, aconteceu o 
tradicional corte da fita simbóli­
ca, feito pela sra. Adalgisa Matos 
de Sá, genitora do grande benfei­
tor de Cajazeiras quando em vi­
da. Em seguida, todos foram con­
vidados a entrarem no edifício, 
onde, após as saudações de praxe, 
foi servido um coquetel aos pre­
sentes.

Na ocasião, usaram da pala­
vra o suplente de senador João 
Bosco Braga Barreto, que saudou 
os familiares em nome da cidade 
e dos inúmeros amigos do Dr. 
Aldo Matos de Sá, enfatizando o 
grande serviço prestado a comu­
nidade de toda uma região no 
campo social, da saúde e da hu- 
manistica.

Em nome do Rotary Clube 
de Cajazeiras, usou da palavra c 
professor José Antônio de Albu­
querque, diretor do Campus V) 
da UFPb, que assim se expres­
sou: “Tradição como Renovação 
era talvez o lema que o Dr. Aldo 
Matos de Sá carregava dentro de 
si. Amava esta terra com a tradi­
ção que a sua própria família tra­
zia, mas era um homem inquieto, 
porque procurava dentro desta 
tradição fazer- esta renovaçãç” . 
Em outro trecho do seu discurso, 
ele ressaltou que a grande obra 
deixada por Aldo Matos não era o 
edifício que estava sendo inaugu­
rado, “ mas sim o grande número

de amigos que ele soube anga­
riar” .

Em nome da família, usou 
da palavra o irmão do dr. Aldo 
Matos, dr. Cloves Matos de Sá, 
presidente da Companhia Rio- 
Douro Industrial, do Rio de Ja­
neiro, que disse: “ É uma grande 
satisfação para mim neste mo­
mento a tarefa de dizer a todos 
vocês uma palavra de agradeci­
mento pela presença que nos hon­
ram esta solenidade. Na realida­
de, 70 anos que o meu pai Aprigio 
Gomes de Sá fundava nesta cida­
de a sua farmácia Confiança. De­
corridos 70 anos, estou nesta sole­
nidade inaugurando' o edifício de 
sua farmácia - são 70 anos de*tra- 
dição, 70 anos de uma prestação 
de serviços a esta comunidade. 
Na realidade, esta obra não pode­
ría ser interrompida na altura em 
que Aldo a deixou, todavia havia 
um compromisso da família com 
a comunidade de Cajazeiras, e 
assim fazendo cumprimos tam­
bém um desejo de Aldo, que era

exatamente a construção desse 
edifício. Nesta ocasião, estamos 
agradecidos a todos que nos hon­
raram com sua presença, as auto­
ridades que aqui vieram, a esta 
seleta assistência que aqui nos 
veio prestigiar e dizer que o nosso 
desejo é de continuar honrando a 
tradição aqui plantada por Dr. 
Aprígio e é continuada por Aldo^ 
por nós que nos propomos conti­
nuar servindo a Cajazeiras” .

Entre ps, presentes às soleni- 
4ades, se destacaram Dr. Lucia- 
no Matos de Sá, Higino Pires 
Ferreira, tenente José Barbosa de 
Carvalho Filho, Dr. Eurico Ne­
ves, jornalista Wálter Cartaxo, 
José Cavalcanti, suplente de se­
nador Bosco Braga Barreto, pro­
fessor José Antônio de Albuquer­
que, da UFPb. Dr. Cloves Matos 
de Sá, José Adolfo, do Banco do 
Brasil, Antônio Alves, do Banco 
do Nordeste do Brasil, além do 
dinâmico gerente da Farmácia, 
Aprigio de Sá, João Bosco Leitei 
Tavares, entre outrosl

Bosco Barreto sauda famUiares de Aldo Matos de Sá Alves Matos de Sá agradecendo a presença dos convidados
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CITEI -  CIA.TSmi. CTJDSTBIAl 
CGC. 08.698.44 VOOOl-10 ^

Capital Sube/lntegralizado:Crll.076.000.000,oo 
Aseembléia Geral Extraordinária

Paio presente ficam conTOcados os Senhores 
Acionistas da CITEI a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ertraordinária a ser i^alizada no 
próximo dia 15 de Abril de 1962i às 9 (nore) 
horas, em nossa sede social à Bodovia do Con 
tomo Br.230 n.2.550, a fim de deliberar So­
bre a seguinte ordem do dia:
A> AxuBànto do Capital Social nos têimoe do BIi 

1376.
B. Alteração parcial dos Estatutos Sociais.
C. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa Fb.5 de Abril de 1.982 
HIIDOR A.C.0M7EIHA 

Diretor

NAGU/Wy AOlTCDU S.A. 
caciMn o».3i9.t«;/Dooi-oe

siasD» camicAc»

FtcM  OS sonhorts a tton tstis  da HA6UARY AfiRTCOU S.A. 
cQovIoados a m  rauntrw  m  A ssa élS la s  Gtrats Ordlnarta c  ExtraordIiArla ronroca 
dat aa foraa provtsta no a rt . 131, p aiígrafo  Qntco da Lot n9 6404, de IS da dtaaa • 
Sr« de 1976, a t t  r«a11zar«i aa togunda convocaçlo na sede s o c ia l ,  lo c a llu d a  aa a  
M  aide da Paxenda Vale do Hangereba, annlcTplo de L u c m , Estado da ParaTba, Ss dl 
(e lt o )  hores do dia 1Z (doaa) de Abril do corrente ano, a f i a  de aprtclarea as se -  
fu lntes aafertas : na Assartilcla Serei Ordlnarla: as .contas dos aáalnU tradores; as 
S ã à o n stra ç^  Financeiras; o Balanso P atrM onlal; as DeaonstracSes das Origens e A> 
p llcações  de Recursos; Eleição do tonstlbo F isca l, se fo r  o  ca so ; fIxaçSo dos lioee« 
r ir io s  dos adatnlstrsderes. Inclusive de Conselho F isca l; a Cerrecio Nonetirla de 
Capital Social e  sua cap ita lização ; e a Correção HonetSrla do Capital Autorludo.llB 
A ssa ^ lS le  Gorei Extraordinária: auaento do Capital S ocia l, nediante aproveitaaanto 
de c i^ l t o s  de acion istas m  conta corrente e cap italização de reservas; auaento do 
Cdpital autorizado; alteração do artigo S9 do Estatuto S ocia l, face aos aiwantos á 
ser«B v erifica d os . Nas AssortilSlas poderão ser tratados outros assuntos de Interes­
se da soeledate.

Uicena (PG), 05 de A h r ll de 1982.

CONSaHO OE ACHINISTRACXO 
Artbur Tavares de N e llo  
Y lrg T llo  Tavares de Ptelo 

^HarcVllo Tavares de Melo 
Je s i Ufbano da Costa Carvalho

DH«. MARGABIDA OLIVEIRA 
UMA

CIRURGIA DENTISTA 
Diariamente àa 15:00 hcnae
Av. Princesa babel, 326 • 1* andar • 
Ibna 224.6490

Protesto
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFlCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  N? 02 

ASSOC. COMERCIAL  
FONE 2221017 

E D I T A L
Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CPP/CGC: 09.296.306/0001-23 
Título: Cr$ 35.000,00 
Protes1,ante: Ivis e Cia 
Portac^r: Bco Banorte S/A.

Responsável: Edmar Alves de Farias 
CPF/CGC: 09.993.693/0001-72 
Título: Cr$ 21.141,00/27.434,94 
Protestante: Akros Indl de Plásticos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Edmar Alves de Farias 
CPF/CGC: 09.993.693/0001-72 
Título: Crí 26.632,80
Protestante; Akros Indl de Plásticos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Assis N. Carvalho 
,^ P F /C G C :

Título: Cr$ 8.513,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Lourival Francisco Souza 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 66.000,00
Protestante: S/A Massas Alimentos da Pb 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Manoel Gaspar de Freitas Filho 
CPF/CGC:
Título: Qr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Banorte S/A.

ResTOnsável: Martinho Farias de Albuquerque
CPF/CGC: 09.253.865/0001-34
Título: Cr$ 60.734,00
Protestante: Ivis & Cia
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Maria Auxiadora Djas Cardoso 
CPF/CGC:
Título: Cr| 15.040,00
Protestante: E M da Silva Confecções.
Portador: Bco BNB S/A. ^

Responsável: Maria Lídia Cavalcante Santo 
CPF/CGC:
Título: Crt 12.334,00
Protestante: F S Vasconcelos e"̂ Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Manoel Alves Nascimento 
CFP/CGC:
Título: Cr$ 47.500,00
Protestante: S/A Massas Alimentícias da Pb 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Roberto Praxades de Souza 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 4.988,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Pinto Pinheiro 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 36.466,00 
Protestante: Tecidos Carvalho Ltda.
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Sérgio Luiz de Lucena 
CPF/CGC: 219.476.194-20 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Martink & Cia 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável. Sebastião Artur do Rego 
CPF/CGC: 09.168.862/0001 
Título: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Sônia Gomes dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.225,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de bj 
j^ e iro  de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citaógg  ̂
virem pagar ou darem por escrito as razões que têoi 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, 
pena de serem os referidos títulos, protestados na fornig jg  
LEI.

João Pessoa, 06 de abril de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

P  Oficial do Protesto

Thatcher é criticada mas 
diz que não vai renunciar

Intensamente criticada 
pela Oposição trabalhista de­
vido a maneira como conduziu 
a crise com a Argentina em tor­
no das Ilhas Malvinas, a 
primeira-ministra Margareth 
Thatcher recusou-se ontem a 
renunciar, dizendo: “ Nâo; esta 
é uma hora de força e resolu- 
çao .

A Chefe do Governo anun­
ciou também a imposição de 
um embargo à importação de 
todos os produtos argentinos, 
que entrou em vigor a meia- 
noite de. hoje. A primeira- 
ministra foi bombardeada por 
perguntas de deputados traba­
lhistas a respeito de quando o 
seu Governo recebeu os primei­
ros avisos de que a Argentina 
planejava invadir as Malvinas.

O lider do Partido Liberal, 
David Steel, determinou a seus Margareth Thatcher

liderados que fiquem em esta­
do de alerta para uma possível 
eleição geral antecipada, pois a 
crise das Malvinas poderá pro- 
car a queda do Governo That­
cher.

O Times e o Daily Tele- 
graph noticiaram que fontes 
altamente categorizadas dos 
serviços de inteligência infor­
maram que o Governo recebeu 
informações sobre os prepara­
tivos argentinos, incluindo fo­
tografias tiradas por satélites 
norte-americanos, 10 dias an­
tes da invasão. A Bosa de Lon­
dres, ante o temor de que Mar­
gareth Thatcher se veja obriga­
da a renunciar, foi afetada por 
uma onda baixista, com uma 
queda na cotação da libra es­
terlina a seu mais baixo nivel 
em quatro anos e meio.

Inglaterra freta mais navios
/

0  Governo britânico fretou vários 
navios-tanque, da companhia British 
Petroleum, em número não revelado, 
para apoiar a força naval que eWiou 
às Ilhas Malvinas, segundo informou 
ontem a empresa. Fontes de defesa 
disseram que os navios transportarão 
combustível para a frota em opera­
ções, mas adiantaram que não entra­
rão na “ zona de combate” .

O navio de desembarque Fearless 
zarpou ontem de Portsmouth para se 
unir aos porta-aviões Invincible e Her­
mes e outros navios da Armada britâ­
nica que se dirigem para o Atlântico 
Sul e um possível duelo com a Mari­
nha arpntina. O Fearless, de 12.500 
toneladas, partiu acompanhado de ou­
tras belonaves menores. Enquanto o 
Fearless e sua escolta zarpavam, o 
Container Elk, da Pando, rumava a 
toda velocidade para Southampton. 
Como o transatlântico Canberra, da 
mesma Pando, o Elk foi requisitado 
pelo Governo para transportar tropas, 
armas e suprimentos para o Atlântico 
Sul.

Quanto ao Canberra, quando ele 
chegar hoje a Southampton, seus es­

paçosos conveses - normaimente usa­
dos para o banho de sol e a prática de 
esportes - serão transformados em pla­
taformas para pouso e decolagem de 
helicópteros.

O Ministro da Defesa uruguaio, 
Alonso Leguisamo, disse ontem que o 
UruMai não estudará a possibilidade 
de abastecer a frota inglesa enquanto 
a Grã-Bretanha não fizer “ um pedido 
oficial” . Leguisamo disse que se o pe­
dido for feito “ receberá a devida aten­
ção” . O Ministro da Defesa disse que o 
Uruguai continuará a receber refugia­
dos da Argentina, incluindo os ingleses 
que decidiram abandonar o país vizi­
nho seguindo a recomendação do Go­
verno de Londres.

Fontes militares portuguesas dis­
seram ontem que qumerosos aviões de 
transporte Hércules C-130 da Real For­
ça Aérea britânica sobrevoaram o ar­
quipélago da Madeira rumo ao Atlân­
tico Sul. Uma fonte disse que as aero­
naves seguiram pelos corredores aé­
reos normalmente reservados ao tráfe­
go militar. O Ministério das Relações 
Exteriores de Portugal anunciou que

permitiría a Armada britânica reabas­
tecer no Açores.

ARMAS
As autoridades suíças paralisa-- 

ram a exportação de material de guer­
ra para a Argentina e Grã-firetanha 
.devido a crise nas Ilhas Malvinas, dis­
seram ontem fontes oficiais. A medida 
foi tomada em virtude de uma lei que 
.proibe tais exportações a países em 
guerra e zonas de tensão.

A Áustria suspendeu o envio de 27 
tanques de guerra para a Argentina 
devido ao conflito com a Grã- 
Bretanha pelas Ilhas Malvinas, anun- 
.ciou ontem o chanceler Bruno Kreis- 
ky. O chanceler afirmou que “ nossas 
leis proibem o envio de equipamento 
militar para nações em perigo de con­
flito armado” .

Dois estaleiros da Alemanha Oci­
dental, que constroem navios de guer­
ra para a Argentina, disseram ontem 
que nâo foram informados de nenhum

f)lano do Governo no sentido de canpe- 
ar o fornecimento de armas ao país 
sul-americano.

URSS teme bloqueio de grãos
A União, Soviética, o maior sócio 

comercial da Argentina, teme que as 
40 naves britânicas que se dirigem 
para o Atlântico Sul com a missão de 
recuperar as Malvinas bloqueiem os 
embarques de grãos, comentaram fon­
tes do mercado.

Os soviéticos temem que a frota ■ 
que partiu ante-ontem da Grã- 
Bretanha bloqueie os portos argentinos 
para recuperar as Ilhas, ocupadas pela

Argentina na semana passada após 
quase 150 anos de dominação britâni­
ca. Quando começaram a circular ver­
sões de que o submarino nuclear Su- 
perb aproximava-se do litoral argenti­
no, disseram fontes econômicas, as 
compras no mercado de grãos portenho 
cessaram.

As fontes acrescentaram que o 
Vice-Ministro do Comércio Exterior 
soviético, Alexei Manzhulo, reuniu-se 
com funcionários da Chancelaria ar­

gentina, em Buenos Aires, para mani­
festar sua preocupação pela segurança 
dos barcos que devem transportar os 
cereais. Em 1981, a União Soviética 
comprou 75 por cento das exportações 
de grãos da Argentina, convertendo-a 
em seu maior sócio na América Lati­
na. Moscou fica com 38 por cento das 
exportações argentinas. Manzhulo de­
clarou recentemente que seu país está 
interessado em aumentar a exportação 
para a Argentina.

Papa oferece ajuda para acordo
0  Papa João Paulo II reuniu-se 

ontem com o secretário-geral da ONU, 
Javier Perez de Cuellar, e ofereceu-se 
para cooperar na busca de um acordo 
pacifico para a crise das Ilhas Malvi­
nas entre a Inglaterra e a Argentina, 
que classificou de “ muito delicada” .

O Pontífice disse também ao 
secretário-geral, que se encontra em 
visita oficial a Roma, que o Vaticano 
está mais interessado em auxiliar na 
solução de problemas do Terceiro 
Mundo, afirmando que com demasia­
da frequência os problemas das nações 
desenvolvidas “ privilegiadas”  obscu- 
recem os mais graves das em desenvol­
vimento. Após sua reunião com João 
Paulo, Perez de Cuellar avistou-se em 
particular com o cardeal Agostino Ca- 
saroli. Secretário de Estado do Vatica­
no.

O Papa afirmou que a ameaça de 
uma guerra nuclear torna-se mais real 
do que nunca devido ao que classificou 
de “ obstinação em reforçar os já satu­
rados arsenais das superpotências” .

O embaixador australiano na Ar­
gentina, Malcolm Dan, foi chamado 
ontem em caráter de emergência de 
volta a seu pais para consultas sobre a 
situaçqo das Ilhas Malvinas - anunciou 
ontem o Ministro das Relações Exte­
riores da Austrália, Tony Street, de­
pois de uma reunião do Gabinete.

Um porta-voz do Departamento 
de Relações Exteriores em Canberra 
disse que a atitude representa uma for­
te censura, apesar de nâo equivaler a 
restrições nas relações diplomáticas 
com Buenos Aires. Um encarregado de 
negócios foi indicado para substituir o 
embaixador durante a sua ausência. 
Em meios oficiais transcendeu que a 
Grã-Bretanha deseja que a Austrália 
se pronuncie energicamente em protes- 
to  c o n t r a  o a to  a r g e n t in o .

Um porta-voz da Chancelaria chi­
lena desmentiu ontem “ terminante- 
mente” as noticias que afirmavam que 
o Chile daria ajuda à frota inglesa que 
navega rumo às Ilhas Malvinas, permi-

ríndo que se reabastecessem em portos 
do extremo sul do pais.

O Chile, que mantém com a Ar­
gentina uma divergênciá sobre limites 
no extremo austral, manifestou sua 
“ profunda preocupação”  pela disputa 
argentino-británica e reiterou sua ade­
são ao respeito às normas do Direito 
Internacional e á solução pacífica das 
controvérsias.

O Govémo da Nicarágua reiterou 
seu apoio ao Governo argentino no caso 
das Malvinas.

Comunicado do Ministério das 
Relações Exteriores indicou que o 
apoio à Argentina é marca de sua “ po­
lítica internacional anti-imperialista e 
de não alinhamento , oposta a todas as 
formas de colonialismo” .

Em Tóquio, o embaixador britâni­
co no Japão, Sir Hugh Cortazzi, disse 
que D governo militar argentino é “ fas­
cista e opressivo”  e que o Japão devia 
se opor à “ agressão provocada contra 
as Ilhas Falldands” .

Argentina pode aceitar mediação
A Argentina deu ontem um pas­

sou em favor da mediação dos Estados 
Unidos no litígio com a Inglaterra pe­
las Ilhas Malvinas, quando o porta-voz 
presidencial Rodolfo Baltierrez decla­
rou que o Governo acompanha “ com 
grande interesse”  as derivações da 
oferta feita pelo presidente Ronald 
Reagan.

O porta-voz acrescentou que o Go­
verno também acompanha as informa­
ções sobre a convocação feita pelo Se­
cretário de Estado Alexander Haig aos 
embaixadores da Argentina e da Ingla­
terra em Washington, para uma reu­
nião em seu gabinete.

O cauteloso pronunciamento em 
favor da mediação norte-americana 
contrasta com a desconfiança aberta 
m anifestada ante-ontem  -extra- 
oficialmenle por um funcionário do 
alto escalão da Chancelaria, segundo 
noticiou 0 jornal Clarin. Ao comentar 
a oferta de mediação feita por ílêagan, 
o funcionário disse: “ Deus me livre dos Alexander Haig

meus amigos, porque dos inimigos me 
livro eu” .

Enquanto a frota da Marinha in­
glesa navega rumo às Malvinas, a Ar­
gentina está desenvolvendo intensos 
esforços diplomáticos para ganhar 
adeptos a sua causa, principal mente 
na América Latina. Segundo corres­
pondentes argentinos na ONU, o pais 
também está procurando uma aproxi­
mação com o bloco dos nâo-alinhados, 
atualmente presidido por Cuba.

O Governo norte-americano disse 
ontem que nâo tem planos de fornecer 
assistência a qualquer dos lados na 
crescepte confrontação militar entre a 
Grã-Bretanha e a Argentina. O porta- 
voz do Pentágono, Henry Catto, con­
tou a repórteres: “ Nâo vamos dar aju­
da a um nem a outro” .

O secretário-geral da OEA, Ale- 
jandro Orfila, declarou ontem que “ co­
mo argentino, me sinto satisfeito”  pfela 
recuperação i das Malvinas.

White Sands, Novo México - 
Um jato 747.decolou ontem 
ao nascer do sol “cor de laran­
ja brilhante”, carregando oô- 
nibus espacial Columbia no 
seu dorso em sua viagem de 
retomo a Cabo Canaveral, na 
Florida. “Foi uma cena pito­
resca”, disse Vincê Ercolano, 
um especialista em informa­
ção pública. “O céu estava de 
uma brilhante cor de laranja 
por causa do nascer do sol e 
foi um contraste vivido - duas 
naves brancas'contra um fun­
do laranja”, disse ele. “O jato 
levantou uma porção de poei­
ra quando decolou”, das des­
lumbrantes areias brancas 
desta base do exército no de­
serto, onde a Columbia ater­
rou a 30 de março.

ingleses pedem sanções contra os argentinos
A Grã-Bretanha pediu ontem a seus aliados europeus que 

apli((uem pressões econômicas à Argentina como protesto por sua 
recente ocupação das Ilhas Malvinas. Por sua parte, a Comissão 
Européia, órgão executivo do MCE, condenou a ocupação e pediu 
à Argentina que j-etire suas forças do arquipélago.

As principais sanções seriam a proscriçâo de venda de armas 
e a suspensão de créditos de exportação para a Argentina.

“ Solicitamos sanções comerciais e acho que as chances são 
extremamente altas, Também queremos garantir que nada che­
gue até eles que possa ajudar no esforço de guerra” , declarou 
Christopher Gendall, um dos dois representantes ingleses na Co­
missão do Mercado Comum.

A Comissão Executiva do MCE já condenou a invasão argen­
tina e declarou esperar que a Organização dos Estados America­
nos (OEA) se una ás Nações Unidas para impor uma solução di­

plomática, baseada no Direito.

COMPANHIA ESTADUAL 

DE HABITAÇÃO POPULAR -  CEHAP 

CGC - 09.111.618/0001-01

CONCORRÊNCIA N'' 03/82 
AVISO

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO­
PULAR - CEHAP faz saber que se acha aberta a Concor­
rência n'’ 03/82, para construção por Empreitada Global, do 
prédio Sede da CEHAP^em terreno situado em Mangabei- 
ra no município de Joao Pessoa-Pb. .

O Edital contendo os destalhes da presente Licitaçao 
encontra-se afixado na portaria da sede social da Empresa, 
sita .. à Av. Almirante Barroso n̂  542, a disposição dos in­
teressados, noiiorário normal de expediente da Companhia.

As informações pertinentes a Concorrência serão pres­
tadas no endereço acima, onde igualmente poderão ser ad­
quiridos os Cadernos de Qualificação, Encargos e demais 
elementos necessários a qualificaçao prévia m s  firmas in- 
teres8ada's e à apresentação das propostas.

João Pessoa, 06 de abril de 1982.

(Francisco Arnaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

AOaC- PiSTCBIL DC CAHI3I D/A -  C .-3 m S i 
O.S.O. (CT) rt 08.849.044/0001

I10IÓTÍ3IC 0I3^TC?.I1 

Srs. Àcion lstaa ,
Cumprindo ae determinações le g a is  e estatutá­

r ia s  apresentamos o Balanço Geral fio o x c r c íc io  fin d o  en 31 de dezetr- 
tro"^de 1981. Deixamos de apresentar 0 demonstrativo de resu ltados por 
ee tra tar de p ro je to  da 3UDZ1TE ainda em fa se  de implantação. Permanece 
moe à  disposição dos Srs. A cion istas para q.uaisquer esclarecim entos ne 
cessárioB .

C. Grande, 01 de «abril de 1982 
A DIICICOIA

BALANÇO PAiaiLOITlAL I3ÍC333ABC 
EL 31 D2 33ZÍEL3IK; de 1981

1980 1981

ATTVO CIBCTJLANTE 135.387,60 9e.08s.93
DISPONÍVEL
healisI vel

61.757,57

76.228,03

19.526,30

Depósito Vinculado 76.228,03
Cutroe Créditos 1.402,00 335,60

JTIVC PBTT:.'àHêKT2 11.035.850.67 64.525.828.86
ILCBILIZADC 6.535.696,50 41.743.307,55
A2IVC D inS lD C 4.500.154,17 22.782.521,31

Tf.-TAL DC ATIVO 11.175.238.27 64.621.918.79

F A S S 1 V C

PASSIVO OTSCULANTE 124.754,60 128.796.60
Obrigações S ocia is  e P isca is  92.476,60 36.520,60
Contas a Pagar 32.278,00 92.278,00

Tm-ft-mr, a loitgo p?ji20 1^7.0C.G,0'. 1.332.020.00
Créü. A cion . p/„um. Cepita l 71.000,00 1.746,000,00
Pinanc lamentos 06.000,00 86.000,00

PWTHTMflíno IÍ1DI50 10.83^.48^,67 62.661.120.19
Capitel SoclaJ. 6.795.794,00 6.795.794,00
Seservas de Capital 4.097.689,67 57.739.986,60
Reservas de Lucro - (1 .874.660,41:

TOTAL DO 11.175.23e.g7 64,621.918.7'}

PAULC LIA3CCITI IC L0U3A 
P ir . Presidente

SIIVIC LASCCKI LCUBA 
W r, Pinanceiro

RC3E2TC' B3HrTl3UTC BA 02US 
Teo. Contab. C.3*C. PB-2175

COMERCIAL PONTA DA SERRA DE PRODUTOS PECUÁRIOS S/A
C , 6 . C . ( H . F . )  n* 0 9 .2 4 8 .6 5 9 /0 0 01 -3 6

C e p it a l  A u t e r i x a d o . C r $  I 5 0 .7 8 0 .000#U0
C a p it e l  S u b s c r i t o .......................... C ii 9 2 . 100.345»00
C a p it a l  i n t a u r a l i s a d o . . . . . . . .  Cti 9 2 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0

• ATA DA REUMIÍto 00 CONSELHO DE ADMIMISTRACXO(RESUMO)

I . L o c a l -  H ara e D atat Sodo a a c ia l  a ru a  D oooubarpador A rq u ia o d a s  Souto  
M a Í o r ,6 6 -c e a tr * -d .P a s a o a -P B , Rou nião r e a l i z a d a  àa . 10 borao  .da d ia  30 da 
• a rg o  da 1982. 2 .  P raeen g a  a Hoaa D i r a f r a  doa T r a b a j j y i » P ra a a a ta  a  to  
t a l  id a d e  do C o o o o lb o  do A d o in i o tra ço o V  ro p ro o o a tã d ^ ^ õ T o o  oonoolboiros*^  
C h u r o h ilI  C a v a lc a n t i C o a a r, M a r ia  C a e lü a  Nopoaueano C a s a r ,  R o e a a v a it  * 
C a v a lc a n t i  Ca a a r •  Joauá P a r a ir a  N apeaucano, cabendo soo  d o ia  p r in a ir o o  
a p r e s id a n e la  e s o c r a t a r ia  doa t r a b a lk a a ,  r a a p a c t iv a a a n t a .  3 . D a l ib a r a -  

eooa^ ^ oaadM t D a l ib a r e u -a a  a u n a n ia id a d o  da v a ta a ,  a  a u a a a ta  d õ ^ ca p ita T  
a u b s c r it a  a  in t a g r a l iz a d o  a e d ia n ta  a io c o rp o ra g ã a  da ü4  17>000»000,00 ,  
p r a v in ie n t a  da r e c u rs o s  doo p r ó p r io s  a c io n is t a s  mm uao oo n ta  quo a a  ao« 

ao  a a n ta a  J u n to  o o a p ro s a , aa  oon ta  a a p a e ia l do p o s s iv o ,  ca rro spo n do n to  
a 1 7 .0 0 0 .0 0 0  açooa O r d in á r io s  ce a  d i r e i t o  a v o to ,  de  c a p i t a l  da a ^ r a a ^  
a a b s e r it a a  mm d in h e i r o  p a lo a  p r ó p r ia s  a c io n is t a s  na d a ta  da 3 0 . 0 3 .8 2  ,
c o n fe ra e  b e l o t i a  de s u b a c r ig a o  e a i t id a  p a ra  t a l  f i a ,  a s s in a d a  p a la s  d i ­
r e t o r a s  S r .  C h u r c h i i l  C a v a lc a n t i C a s a r , D ir e t o r  P re o id o n ta  a M a r ia  Coei 
l i a  Napoauoana Caaar^ D ir e t o r a  da P ro d ú çã a , a a  noaa da s a c ia d a d a , o7  
• a soa  d a ta . 4« P aa jg a a  do C a p ita l S o c ia l ; 0 c a p i t a l  á a b s e r it o  a in t a g r s  
l ix a d o ,  a a  c o n s e q u ê n c ia  da s u b s c r iç ã o  a in t e g r a l ix a ç a o  f ã i t a a ,  passou  ~ 
de Cf$ 92. 100. 345,00  p a ra  Crf 109 .1 0 0 .3 4 5,0 0  paraanaeando o  c a p i t a l  auto­
r iz a d o  a a  C4 1 5 0 .7 8 0 .0 0 0 ,0 0  caa a fo ra a ç ã o  c o n s ta n te  do E s t a tu to  S ocÍ-*  
a l .  5 . F ira a d o  a a  30 da e a rç e  da 1982, pa-*
i e s  e o n a a lh a ir o a ,  AdarbaJ H a ia  P a iv a , A daaar T a o tô n ia  L a i t a  F o r r a ir a  a* 
Q an u in o  José  R a ia u n d e , aenda fa v o rá v e l à  .s u b s c r iç ã o  f a i t a .  6 .  A r g i iv ^ *  
a a n to  na Ju n ta  C o a s r e j a l i  A A ta , la v ra d a  no IÍvr*o p r ó p r io  do oi^poos**^  

t a a  suo c o p ia  a rq u iv a d a  na Ju n ta  C o a o rc te l de E s ta d o , m ò s  f a i  p ro ta c o -  
la d a  oab nB09S19 o a  d a to  da 0 6 .0 4 .8 2 , a o r ip iiv a d a  na a s c a r o a la  a* 584 ,
e o n fo ra s  daapache de 0 6 .0 4 .8 2 .  E sta  o  s u a ó r ie  da a t a i  MARIA CECÍLIA NE- 
POHUCENO CESAR -  S e e r a t á r ia  da Msaa, ds AoÔrdo -  CMURCHIL L CAVALCAKTl* 
CESAR -  P re s id e n ta  da M esa.

NOTA DE FALECIMENTO
Luiz Menezes Aicoforado 

A famiiia de Luiz Menezes Aicoforado 
cumpre o doioroso dever de comunicar o seu fa- 
iecimento, ocorrido ontem, às 18,30 horas, no 
Hospitai Samaritano. Informa, ainda, que o se- 
puitamento ocorrerá hoje, às 16 horas, saindo o 
féretro da capeia do Hospitai Santa Isabei, 
onde o corpo está sendo velado, por parentes e 
amigos, para o Cemitério Nosso Senhor da Boa 
Sentença.

A famiiia agradece àqueles que compare­
cerem.

OR. A LE M «R  DE lU N A FREÍRE
C L I N I C A  G E R A L - P E D I A T R I A

^  CRM -320
c o n s u l t ó r i o : R U A  O u C ÍU È O E  C A X I A S

N-137 2'ANO SAIA 202
FONE: 221-3100

( H O R A  M A R C A O A )  ■ —



ARTES
AUNIAO João Pessoa, quarta-feira 7 de abril de 1982

v e r
Anco Márcio

Ali Ladrão e os 40 Babás
Sempre achei Ednaldo do Egypto meio chaplirúano, em suas 

direções. 0  uso dos personagens se movimentando rapidamente, 
como na câmera rápida de Chaplin, comprovava sempre isto. E as 
gags, as tiradas de humor repentino e inesperadas mostravam cada 
vez mais que Ednaldo tinha (e tem) uma nítida e benéfica influên­
cia de Charles Chaplin.

Ali Ladrão e os 40 Babás, de Geraldo Jorge, um autor que me 
surpreendeu pela alto nível do texto, vem a demonstrar mais uma 
vez que existe algo de Chaplin nesse homem que deu quase que toda 
sua vida pelo teatro paraibano e que somente agora, quando as coi­
sas se profissionalizam, está tendo a merecida recompensa.

Nâo achei Ali Ladrão uma peça destinada exclusivamente ao 
público infantil. Trata-se de uma excelente comédia que iria muito 
bem a rwite, para uma platéia adulta, quem sabe, no projeto Vamos 
Comer Teatro. O espetáculo prende o espectador desde o primeiro 
momento quando o excelente ator Cristóvam Tadeu, a meu ver um 
dos mais promissores da nova geração de teatro na Paraíba, faz uma 
cena sozinho.

Outra coisa é visível no surpreendente texto de Geraldo Jorge: 
a nítida influência de histórias em quadrinhos, quando ele coloca os 
três ladrões com uniformes tradiciormis dê'prisioneiros, e com nú­
meros ao peito, como os Irmãos Metralha, ae Walt Disney. E este 
detalhe, ao contrário do que muita gente possa pensar, não é  negati­
vo! A criança de nossos dias, afeita às revistas em quadrinhos, se 
identifica e gosta mais ainda dos três alegres ladrões interpretados 
razoavelmente por Francois Viana, Suami Guedes e Pedro Alves.

O velho Vitalino ê outro personagem perfeitamente inserido no 
contexto, para se usar uma expressão fora de época. Muito bem 
construído por Fernando Abath, faz rir a todos, o que numa comé­
dia e num espetáculo dirigido ao público infantil já é  meio caminho 
andado. A participação de Klemerson Cantalice, apesar de peque­
na, não deixa ruída a desejar. EJandira, interpretada por Risoríeide 
Maria, exageros à parte em algumas ocasiões, também dá conta de 
seu recado. Para encerrar, Ali Ladrão e Os 40 Babás revela um au­
tor de muito talento, que é Geraldo Jorge. Mostra que Ednaldo vai 
melhorando com os anos, e que a nova geração de atores paraibanos 
nada fica a dever às muitas estrelas que vivem somente de um falso 
nome e ruída produzem.

c u v ir
Ângelo lacocca

A música do Uruguai
0  Uruguai, país que já foi considerado a “Suíça da América La­

tina", não passa por bons momentos, submerso em crises que há 
mais de uma década vão deteriorando suas tradições culturais (e 
até esportivas, já  que a Celeste mais urrm vez estará ausente da 
Copa do Mundo), e tudo isto devido a um regime político dos mais 
obscuros^ (basta lembrar o filme Estado de Sítio de Costa Gàvras), 
0 que resulta rui repressão criativa dos gue ficam, e na evasão de 
outros, dispostos a manter vivos seus prirurípios, mesmo rui condi­
ção de exilados.

E a música uruguaia pode ser resumida nisto, ou seja, cultura­
mente inexpressiva em seu país, a partir do momento em que seus 
principais representantes foram banidos: Alfredo Zitarrosa em 
1969, e Daniel Viglietti, em 1974, apenas para citar os mais impor­
tantes.

Zitarrosa desenvolveu no Uruguai um trabalho que se identifi­
ca um pouco com o de Atahualpa Yupcmqui rw Argentina, e logo 
manifestou em suas milongas a preocupação social do homem dos 
pampas uruguaios. E suas canções polemicas, refletindo ampla vi­
são crítica, da situação política, logo seriam motivo de persegui­
ções, censura e  proibições, culminando com o exílio do composi­
tor.

Daniel Viglietti, um autêntico “guerrilheiro”  da música um- 
guaia, logo de início revelou-se um agressivo contestador do regime 
opressor, e seu canto de revolta encontraria apoio em diversos paí­
ses latino-americanos: no Chile, fez parte da Penã de los Parra, e 
suas canções foram interpretadas por diversos cantores; na Argenti­
na, teve Mercedes Sosa como põrta-voz, o mesmo acontecendo com 
Soledad Bravo na Venezuela.

A idéia de se lançar no Brasil uma série intitulada Canção da 
América, ê louvável (Marcus Pereira pretendia, e o teria feito caso 
estivesse vivo, realizar o projeto de mapear musicalmente a Améri­
ca Latina), desde que tenha continuidade e qualidade. Mas até ago­
ra, a gravadora Cristal não revelou nem uma coisa nem outra. Veja­
mos: a série iniciou com o Uruguai, e até agora não existem dados 
que permitam supor que vai haver continuidade; a qualidade do 
disco é discutível, pois a interpretação de todas as faixas eslão a 
cargo do grupo Los Fortineros, evidentemente bem-intencionado, 
mas sçm o folego suficiente para impor um bom ritmo em canções 
folclávcas, políticas e nos dancombes (um gênero com origens na 
música africana que lembra o nosso candomblé) ao mesmo tempo.

Desta maneira, a falta de interpretações originais acaba sendo 
0 maior pecado do disco, o que, porém, não tira o mérito de docu- 
r/iento musical de um país cuja músicaépouco conhecida no Brasil.

le r
Augusto Nunes

Prestes
A trajetória de Luís Carlos Prestes não.cabe em pouco mais de 

200 páginas. Tal suspeita aflora já  n ^  primeiras páginas do livro 
Prestes: Lutas e Autocrítica, em que, pela primeira vez, o velho 
líder fomunista se dispõe a contar trechos de sua vida e a oferecer 
impressões pessoais sobre fatos e homens que contemplou de perto. 
Os autores previnem que nâo pretenderam detalhar a biografia de 
Prestes. Mas a ressalva nâo os absolve do pecado da pretensão: eles 
se arriscaram a viajar desde 1924, quando o jovem capitão gaúcho 
conspirava contra o presidente Arthur Bemardes, até o tempo pre­
sente. Era inevitável que o livro lembrasse os apressados pousos e 
decolagens das moscas de botequim.

Poucas páginas depois de descobrir com a Coluna a paisagem 
miserável do Brasil Central, Prestes já  voou sobre o Estado Novo e 
está dissertando sobre o suicídio de Getúlio Vargas. Mais algumas 
páginas e, com a ligeireza das correrias de comédias do cinerma mu­
do, desfilaram Juscelino, Jango, generais de 1964, Carlos Ma- 
righella e desafetos domésticos do FK)B. Naturalmente, faltam a 
Prestes tempo e espaço para focalizar com mais cuidado tantos 
protagonistas da História, sobre os quais produz frases contudentes, 
agressivas e frequentemente superficalíssimas.

Apesar desses defeitos. Prestes: Luta e Autocrítica á uma leitu­
ra obrigatória para os interessados na História do Brasil, sobretudo 
porque seus autores conseguem a façanha de, em diversos momen­
tos, fazer Prestes falar como se entretido num monólogo interior. É 
fascinante vislumbrar, por entre rachaduras abertas pelos entrevis­
tadores rui couração de dogmatismo que envolve o Cavaleiro da Es­
perança, o amor de Prestes pelas duas mulheres com quem convi­
veu, 0 emocionado reerwontro com a filha Anita Leocádia, ou sua 
sensação de abandono ao ver sucessivamente cooptados por Getúlio 
Vargas, em 1930, os antigos companheiros das aventuras contra 
Bemardes.

Aqui, por sinal. Prestes oferece sua contribuição pessoal d fio 
resta de versões desencontradas que ofusca a visão correta da ante 
sala da Revolução de 30. Ele afirma que, ao contrário da lenda, ja 
mais recusou o comando militar do movimento; em vez disso, os co 
mandados é que teriam rompido com o compromisso. “Tornei-mt 
um comandante sem exército”, diz. Ê uma frase emblemática, qut 
poderia ser aplicada sem retoques à sua situação atual: chefe sen. 
tropas, abandonado pebs antigos companheiros do PCB, ainda as 
.sim ele se declara disposto a montar um partido capaz de desenca 
dear no Brasil uma revolução comunista. Aos 84 anos, Luís Carlos 
Prestes é  fundamentalmente um homem só, mas convencido de 
que lhe bastam sua própria companhia e a de idéias que sempre fo 
rnm srçi forte e sua rnznn de viver.

ARMANDO BOGUS
Valério é homossexual?

-  ' Abaixo õ naturalismo. Exis­
tem atores que estão fazendo bodas 
de prata consigo mesmo, há anos 
•apresentando o seu próprio perso­
nagem -  propõe o ator Armando 
Bogus, que aceitou o chamado para 
interpretar um homossexual em O 
Sétimo Sentido, de Janete Clair.

O convite foi recusado por vá­
rios outros atores, entre eles Hugo 
Carvana, por achar que o papel po­
deria ser prejudicial à sua carreira. 
Embora negue' í que Valério seja ho­
mossexual, Bogus aoeit  ̂ de bom hu­
mor, as brincadeiras maliciosas de 
seus colegas em torno do persona­
gem.

Nos corredores, no vaivém dos 
artistas, Bogus, 51 anos. Refine 
este novo personagem como um de­
safio em sua carreira.

-  Aceitei o papel porque ele é, 
antes de tudo, um destfio para 
mim, e acho que um artista com­
pleto deve enfrentar todos os desa­
fios. Talvez outros o tenham recu­
sado por ser um personagem confli­
tante, de interpretação muito difí­
cil. Mas eu quero fazer de tudo na 
minha, carreira.

Ele julga que é' muito impor­
tante a vivência que a gravação dos 
personagens dá porque o ator tem 
que procurar dados para essa inter­
pretação. E exemplifica: “ Eu vou 
ter que perder, com o Valério, o 
concurse de fantasias; vou ter que 
ser repudiado em meu carinho; en­
fim, vou ter que viver meu perso­
nagem” .

-  E eu tenho possibilidade -  
acrescenta -  de trabalhar muito 
este personagem, porque é o mo­
mento que o define. Ele não é bom 
ou mau, homossexual, ou não; os 
momentos passam e as realidades 
mudam. Tudo é momento e Janete 
lida muito bem com o momento. 
Tanto que dizem que ela é confusa 
e complica. Mas se a vida nâo fosse 
complicada tudo seria previsível, 
não é?

Ao definir os imprecisos con­
tornos de seu novo personagem, 
Bogus, que iniciou sua carreira nos 
jograis de São Paulo, observa que 
Janete nunca fala de homossexua- 
lismo, “ mas deixa semnre tudo no 
ar” .

Talvez por ser um carnavales­
co -  explica -, por não ter um com­
portamento linear, ou por ser um 
personagem basicamente confliti- 
vo, pode ser tomado por um ho­
mossexual, mas ele é apenas um 
ser humano, com todos os .seus 
problemas, angústias e rejeições. 
Deixo a definição para o público, 
que odeia o grande herói.

Revela que jamais representou 
um homossexual, mas já aceitou o 
convite e aguarda a produção de 
uma Mça dirigida pelo marido de 
Bibi Vogei, que fez grande sucesso, 
recentemente, em Buenos Aires. 
Ele não teme aceitar o papel de Va­
lério porque considera que o perso­
nagem não muda a imagem ao ator 
diante do público:

-  Em Coração Alado, fiz um 
personagem mau caráter, o Game-

la, que era adorado pelas crianças. 
O telespectador sente necessidade 
de personagens bumanos, com 
quem possa se identificar, sofrer e 
sentir-se marginalizado.

Bogus aposta no sucesso de 
seu personagem e concluiu:

-  Valério vai ser um sucesso; 
senão para o público, pelo menos 
|)ara mim, que acredito demais ne-

Dona Santinha e Valério

COTAÇÕES
• Ruim 

»» Regular 
»»• Bom

Muito Bom 
*•••« Excelente

NO CINEMA
A LAGOA AZUL (**) -  Produção america­

na. Direção de Randal Kleiser, o cineasta de Grea- 
se, Nos Tempos da Brilhantina. Numa ilha tropi­
cal, duas crianças sobreviventes de um naufrágio 
aprendem a viver por instintos e conviver com os 
mistérios da natureza. Quando crescem, des­
cobrem o amor. Com Brook Shields, Christopher 
Atkins e Leo McKern. A cores. 14 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A NOITE DO DESEJO (•) -  Produção bra­
sileira. Direção de Fauzi Mansnr. Com Márcia 
Fraga, Meiry Vieira e Roberto Miranda. A cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

AMÉLIA, MULHER DE VERDADE (•) -  
Produção brasileira. Direção de Deni Devalcanti. 
Com á}lange Thedoro e Edgar Franco. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

VIOLENTO DUELO DE FÊMEAS -  A co­
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Os esforços envidados na República Fede­
ral da Alemanha no sentido de reduzir ainda 
mais o consumo de energia elétrica resultaram 
no desenvolvimento de novos tipos de fontes lu­
minosas, como, por exem plo,'• a lâmpada tubu­
lar fluorescente em torma de anel, da Osram 
GmbH, (foto), provida.da mesma base de apa­
rafusar de uma lâmpada elétrica comum. As­
sim, o consumidor nada tem a aprender de novo 
para usar esta lâmpada fluorescente de compu­
tador eletrôqico. Aparafusar e ligar - é tudo 
Mas hâ uma diferença notável em outro setor:a 
nova lâmpada tubular fluorescente consome 
apenas 25 vátios de energia elétrica para ren­
der tanto quanto uma lâmpada elétrica de co­
mum de 75 vátios.

Lucélia vai ao “TV-Mulher”

NA TV
TV MULHER -  Lucélia Santos comparece 

hoje ao Ponto de Encontro. No Canal 10.09h00m.
TUDO AZUL COM O BARBA AZUL -  

Produção americana de 1979, com direção de Hen- 
ry Levin. A cores. No Canal 10. lÕhOOm.

O BEM AMADO -  No retorno da série de 
Dias Gomes, no episódio /  Love Sucupira, Odorico 
Paraçuaçu (Paulo Gracindo) vai parar nos Esta­
dos Unidos, movendo mundos e fundos para 
transferir a sede da ONU Mra sua cidade. Tam­
bém no elenco, Emiliano Queiroz (Dirceu Borbo­
leta), Ida Gomes (Dó), Dirce Migliaccio (Jmu), 
Kleber Macedo (Zuzinba), Lima Duarte (^ c a  
Diabo), Rogério F^óes (vigáno), Lutero Luiz (Lulu 
Gouveia), Carlos Eduamo Dolabella (Neco) e 
Yara Côrtes (Chica Bandeira), entre outros. No 
Canal 10. 21hl0m.

O DIÁRIO DE ANNE FRANK -  Publicado 
postumamente em 1947, e convertido em peça de 
Francês Goodrich e Albert Hackett, diri^da na 
Boradway em 1955 por Garson Kanin, o diário da 
menina judia Anne ^ an k  vendeu 14 milhões de 
exemplares, foi traduzido em 30 línguas e como­
veu o mundo com sua mensagem de esperança e 
estoicismo. Filmado em 1959 por George Stevens, 
com Millie Perkins, O Diário de'Anne Frank ga­
nhou em 1980 esta versão para TV, dirigida por 
Boris Sagal (falecido no ano passado em desastre

Na hora do relax, a cabeça merece um cuidado especial
Assistir TV ou ler um livro recostado no sofá ou na canta é muito bom, mas pode 

acabar em mau jeito ou dor de cabeça, se ficarmos em posição inadequada, Um encosto 
para a cabeça, em que ela possa se encaixar, sem forçar a musculatura e as vértebras, é 
a solução ideal, como o Ossinho, que a Durocrin está lançando.
Nada mais repousante do que aqueles vinte minutos de relax numa cadeira de espaldar 
alto do escritório. Melhor que isso, só mesmo assistir a um bom filme na TV ou ler gos­
tosamente e recostado no sofá ou na cama. O problema é que, muitas vezes, o descanso 
acaba mesmo é causando um detestável mau-jeito no pescoço ou uma dor de cabeça da­
quelas.

O motivo é muito simples: se não estiverem em posição adequada, as vértebras do 
pescoço, assim como os músculos, são fortemente pressionados, provocando essas con­
sequências. O mesmo acontece nas viagens mais longas de ônibus, quando descansar 
termina sendo uma tarefa difícil e desagradável.

Estudando esse problema, os técnicos do Departamento de Pesquisas da Durocrin 
(empresa paulista especializada em colchões e pioneira na fabricação dé ortopédicos no 
pais) encontraram uma solução simples e econômica para o caso: um módulo pequeno 
.(cerca de 30 cm de comprimento e 14 cm de largura), fundo no centro e alto nas pontas, 
de forma a proporcionar um encaixe perfeito para a cabeça.

O encosto, pelo seu formato, recebeu o nome de "Ossinho”  e mostrou-se pr^jeo e 
eficiente. Dá conforto total, pode ser usado come almofada na sala ou quarto e é ótimo 
para ser levado em viagens, pois é fácil de carregar, seja na mão ou numa sacolinha.

O interior do encosto é feito de flocos de espuma, bem prensados, sendo revestido 
externamente com tecido Uso ou estampado, em várias cores e padronagens, o que per­
mite uma escolha de acordo com a decoração do ambiente.

Odorico Paraguaçu, de volta

aéreo) e interpretada por Melissa Gilbert e Maxi- 
milian Schell - este no papel de Otto Frank, pai de 
Arme, o único sobrevivente dos campos de concen­
tração nazistas de sua família e que morreu, em 
agosto de 1980, aos 91 anos. A cores. No Canal 10. 
OOhlSm.

O ♦

=MAX KLIM

ÁRIES
- 21 de março a 20 de abril -
Hoje estão 'desaconselhadas 
as negociações para compra e 
venda de imóveis, exceto se 
em razão de ofício. Manhã be- 
néfica para profissionais do 

comércio e indústria, se exercerem suas ati­
vidades intemamente. Evite comentar seus 
planos com pessoas não muito íntimas. Mu­
danças e provável alteração em seu compor­
tamento pessoal. Momento de positividade 
para o trato amoroso. Saúde em boa fase.

TOURO
 ̂ . 21 de abril a 20 de maio -

Para o taurino que exerce fun- 
ção como empregado, há acen- 
tuada possibilidade de que 
hoje seja decidido favoravel- 
mente uma promoção em 

suas funções, com aumento de salário. Cli­
ma de estabilidade financeira. Evite assina­
tura, avais ou empréstimos de dinheiro. 
Seja mais condescendente no trato pessoal. 
Harmonia no ambiente doméstico. Bom 
momento nos còntatos sentimentais. Sua 
saúde continua debilitada.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho -
Com a neutralidade do clima 
astrológico de hoje você pode- 

K ' '  fJ  rá facilmente moldar seu com-
■  portamento. Busque não su-
B J M i pervalorizar os peimenos
problemas de ordem profissional. Procure 
conduzir seus assunos firwnceiros de foram 
sólida e equilibrada. Um importante acon­
tecimento relacionado a pessoa da família o 
motivará positivamente. Bom mornento 
para assumir compromisso mais sério em- 
termos, afetivos. Saúde regular.

CÂNCER

- 21 de junho a 21 de julho -
Velhas aspirações de natureza 
profissional podem ser fortale- 
cidas com maior disposição 
no aprendizado de novas fun- 
ções e tarefas. Você está em 

fase de grande favorabilidade em termos fi­
nanceiros. Boas oportunidades em negócios. 
Intuição e premonição. Dependência afeti­
va no plano familiar podem levá-lo a come­
ter imperdoáveis erros no trato coma pessoa 
íntima. Saúde com melhora gradativa.

LEÃO

Ê - 22 de julho a 22 de agosto -
Uma impensada aütude pode­
rá lhe trazer dificuldades na 
exposição de novas e originais 

, idéias. Os profissionais libe­
rais devem ter cuidado ao as­

sumir hoje, novos compromissos no campo 
de trabalho. Bom momento para novas ami­
zades. Busque atender às solicitações de 
ajuda de parentes próximos. A pessoa t 
da estará carente de uma definirão de 
planos. Saúde muito boa. Vitalidade.

ama-
seus

LIBRA

- 23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Esta quarta-feira traz 
um clima astrológico com po­
sicionamento favorável d me­
lhora de suas condições mate­
riais. Dia de excelentes resul­

tados no plano financeiro. Aborrecimento 
com confidências de amigos ou parentes não 
muito próximos. Á tarde você poderá rece­
ber uma notícia satisfatória, há muito espe­
rada. Incoerência no plano sentimental pro­
vocada por indecisão de sua parte. Saúde 
boa.

ESCORPIÃO

- 23 de outubro a 21 de no- 
vembro - As atividades profis- 
sionais do escorpiano se apre- 
sentam carentes de maiores 
perspicácia e força de vonta­
de. Desaconselhadas as nego­

ciações que não tenham um objetivo sólido 
e lucrativo. Dependência de pessoa da famí­
lia poderá se constituir em entrave a sua 
realização .social e pessoal. Harmonia no 
convívio familiar. Possibilidade de romance 
novo de curta duração. Saúde em boa fase.

CAPRICÓRNIO

É - 22 de dezembro a 20 de ja­
neiro - Nesta quarta-feira vo­
cê verá um trabalho inteligen­
temente executado lhe dar ex­
celentes resultados. Desacon­
selhadas as assinaturas de fa­

vor ou ligadas a aval e fianças. Boas indica- 
ções para. assuntos bancários ou ligados a 
investimentos. Plano pessoal exigindo cau­
tela com promessas não realizadas. Harmo­
nia em família. Vida sentimental em perío­
do de consolidação. Saúde ainda em fase re­
gular.

AQUÃRIO

VIRGEM

f - 23 de agosto a 22 de se­
tembro - Uma feliz indicação 
relacionada a negócio pode lhe 
proporcionar ganhos de certa 
importância no plano profis­
sional. Você poderá ser criti­

cado por colégas ou superiores que demons­
tração, no entanto, interesse em ajudá-lo 
positivamente. Procure superar com calma 
e otimismo qs eventuais desagradáveis notí­
cias ligadas a sua família. Momento de 
apoio e muita ternura no amor. Saúde ainda 
em boa fase.

SAGITÃRIO

- 21 de janeiro a 19 de feve- 
reiro - Clima bastante favorá- 

^  vel d solução de problemas fi- 
1 ^  nanceiros pendentes. Bom pe- 
ílfli ríodo para pedido de novo em­

prego ou mudança de função. 
Desaconselhadas todas as atividades liga­
das a condomínio ou associações comunitá­
rias. Busque calma e tolerância para vencer 
as pequenas dificuldades pessoais. Nos as­
suntos familiares mostre-se mais flexível. 
Bom momento para o amor. Saúde boa.

PEIXES

- 22 de novembro a 21 de A®" 
zembro - O sagitariano
condicionar-se a uma atiti,;l eW  de maior valorização pessoi ■,

•  profissional. Mostre hac.^'
mente seu valor. Desacoréf' 

lhadas as especulações financeiras. PrcT^' 
ção de pessoa de maior experiência, em ■í®' 
pecto relativo a sua vida pessoal. C o n f ,  
indicadas as viagens de negócios. D ecep ç^  
provocada por atrito com antigo comffj!' 
nheiro. Plano sentimental neutro. Instabiu- 
dade para sua .saúde.

c
- 20 de fevereiro a 20 de mar­
ço - O pisciano hoje poderá vi­
ver um momento de excepcio- 
ruil auto-confiança com pro­
posta vinda'de pessoa do sexo 
oposto. Desaconselhadas as 

^mudanças de atividade profissional. Seja 
mais autêntico em seu relacionamenío so­
cial. Notícias agradáveis vindas de lugares 
distantes. Apoio e proteção de parentes pró­
ximos. Dia de neutralidade para o plano 
sentimental. Motive-se. Saúde .sem altera­
ção.
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AUNIÂO Joâo Pessoa, quarta-feira, 07 de Abril de 1982
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Edi-U  instala 
um novo posto
• A Faculdade de Filosofia 
de Guarabira contará com um 
posto de venda da Fkiitora 
Universitária da ÜFPb, o que 
possibilitará aos seus mestres 
e alunos a aquisição de obras 
técnicos, científicas e 
literárias com desèontos de 
até 30 por cento. Os 
entendimentos para 
instalação do posto de venda 
vinham sendo mantidos desde 
final de ano passado, 
confirmando-se agora com o 
ofício enviado pelo diretor 
da FAFIG, professor Saulo 
Henriques de Sá e Benevides, 
informando que “ estamos de 
pleno acordo” . A Fundação 
de Apoio ã Pesquisa e á 
Extensão já tem postos de 
vendas de livros instalados 
nos campi da UFPb de João 
Pessoa, Areia, Bananeiras e 
Sousa.

Fotii cie R c/erra

mNesta sua 
última incursão 
pelo interior 
do Estado, em 
campanha 
política e 
inaugurando 
obras, o 
(j(> vernador 
Tarcísio Burity 
foi distinguido 
com o título 
de Cidadão 
de Catolé do 
Rocha, pela 
Câmara daquela 
cidade. Também 
a Secretária 
Giselda Dutra 
foi honrada 
com tal 
distinção.

^ocÈBcWe- Casamento em Natal
UITA gente aqui de João Pesspa estará 

JVl na cidade de Natal, no próximo dia 24, 
------para acompanhar o ritual do casamen­

to de Isabel, filha de Raimundo (Zélia) de 
Freitas Barros, e Hermano, filho de Hermano 
(Vera) Almeida.
• O nupcial será na Igreja de Santo Antônio e 
a recepção no Iate Clube do Rio Grande 
do Norte.

Maiôs Catalina 
no Miss PB-82

• A esteticista Maria da Paz, 
do Recife, é quem vai ficar res­
ponsável pela maquilagem de 
todas as candidatas que no dia 
17 desfilarão na sede do Campi- 
nense, em busca da conquista 
do titulo de Miss Paraiba-82. 
Todas elas desfilarão usando os 
maiôs “ Catalina” , que há mui­
tos anos colabora com o certa­
me I
• O coordenador da promoção, 
jornalista Josildo Albuquerque 
espera reunir mais de uma de­
zena de concorrentes no dia da 
festa.

McEnroe será 
ator de cinema

• A grande estréia de John 
McEnroe no cinema é iminente. 
O número um do tênis munclial, 
que queria tanto um dia ser ator 
de cinema (e também campeão 
de c o r r id a ), fin a lm e n te , 
inscreveu-se no clube dos atores 
de cinema americano.
• É a primeira vez que ura astro 
inicia sua carreira por este cami­
nho... antes mesmo de fazer um 
curso de ator. Mas todos sabem 
que isso não seria preciso para 
McEnroe, que tem a fama de 
temperamental.

# • #

Nome vem tendo 
boa aceitação

• Teve muito boa repercussão 
na sociedade, principalmente 
nos círculos ligados ao Cabo 
Branco, a indicação do nome do 
jovem Alexandre Bríndeiro 
para disputar a diretoria de Re­
lações Públicas do clube, em 
novembro, caso seu atual titu­
lar, jornalista Luiz Crispim, re­
solva “ abandonar a carreira” .
• Alexandre tem uma enorme 
legião de fãs, notadamente en­
tre a juventude pessoCnse, que 
ele continua ainda hoje respon­
sabilizando pela sua grande vo­
tação para o Conselho EÍelibe- 
rativo do CB, em 1980.

Manhãs de domingo estão 
comprovando favoritismo

• Quem esteve domingo pela manhã na sede do Iate Clube da 
Paraíba, não só testemunhou visualmente como também sentiu 
a inquestionável manifestação de solidariedade emprestada 
por, pelo menos, 80 por cento dos sócios presentes, aos candida­
tos Manuel Guimarães'e Djair Nóbrega. Não há nenhum exage­
ro do que estamos afirmando aqui.

• Foi outra prova de que o quadro social do Iate Clube, mais 
uma vez, vai acerUir na escolha dos seus dirigentés, como aliás, 
o vem fazendo todas as v ez^  que é chamado ás urnas. É  o tal fa­
voritismo de Guimarães e Djair de que falanws, mas que somen­
te os levados pelo desespero, teimam em contestar. Quem estava 
no Iate domingo, sentiu isso.

• E  para aqueles que ainda têm alguma dúvida da preferência  
pela chapa “ Velas ao M ar", é  bastante comparecer domingo 
vindouro d sede iatista e'tirarem suas conclusões.

SENHORAS GLAUCE MARIA NAVARRO BURFrV E LÚCIA BRAGA

Definição Recepção
sensata na Serra

• O industrial Josenilton 
Gomes (foto) é outro que 
espontaneamente mani­
festou sua predileção pela 
candidatura do bacharel 
Manuel Guimarães á co- 
modoria do Iate Clube da 
Paraíba.
• Para o conhecido em­
presário e homem de so­
ciedade, “ Guimarães ain­
da é o nome ideal para di­
rigir a agremiação e 
soerguê-la ainda mais. 
Porque, então, jogar fora 
esta oportunidade.

INDUSTRIAL E SRA. JOSENILTON (EDNA) GOMES

- NA YRE Furtado dos Santos 
chegou de viagem ao Rio e São 
Paulo, onde foi comprar novida­

des para a sua Teka Presentes. ••• LOLA e Camilo Cruz es­
tão reformando algimasdependências de sua mansão e em ou­
tubro comemoram aniversário de casamento. ••• INTE­
GRANTES do Lady^s Clube fretaram ônibus e viajaram para 
a cidade de Nova Jerusalém, em Pernambuco. ••• FOI bati­
zado domingo na Igreja de Santo Antônio, em Itatuba, o meni­
no Wilton, filho de Mércia e Wilson de Azevedo Andrade. ••• 
AGRADEÇO ao dr. José Moreira Lustosa, presidente da Uni- 
med, 0 envio do número dois do informativo da entidade, cujo 
editor é nosso amigo Ivan YPiá Trevas. ••• CARMEN e José 
Carlos Teixeira irão ocupar muito breve nova residência que 
estão construindo no altiplano do Cabo Branco. Diana Porto, 
Celso e Nora Novais foram ver as obras de perto domingo pas­
sado.

• Os médicos Ivan (Sale- 
te) Alencar, casal de mui­
to prestígio na sociedade 
de Campina Grande, já 
começaram a endereçar 
convites para a recepção 
que oferecem no dia 15 de 
maio, nos salões do Cam- 
pestre Clube.
• Naquele dia, os Alencar 
estarão comemorando 
festivamente os 15 anos 
de sua filha, a menina- 
moça Ivna, que, como os 
pais, tem inúmeros ami­
gos.

Odorico quer a sede da 
ONU na neutra Sucupira

• A figura de Odorico 
Paraguaçu, o demagó­
gico, charmoso, arroja­
do, escorregadio, mega­
lomaníaco, e ditatorial 
prefeito de Sucupira, 
reaparece hoje, ãs 9 da 
noite, no mais alto esti­
lo, na mais alta jogada, 
lançando mão de todo o 
prestígio, no que se 
pode chamar de sua in­
vestida 82.
• Como primeiro passo 
de impacto, Odorico vai 
estar nos Estados Uni­

dos, movendo mundos e 
fundos para transferir a 
sede da. ONU para a 
aprazível, neutra e 
baiana Sucupira, uma 
cidade brasileira que, 
através desses anos, 
vem ocupando uma po­
sição imbatível no uni­
verso das estrelas tele­
visivas.
• O programa “ I  Love 
Sucupira” , tem texto de 
Dias Gomes e em seu 
papel principal estará o 

: ator Paulo Gra cindo

Océlio convocará 
novos auxiliares

• Embora reconhecidamente goste de 
festas e também de organizá-las, não 
está havendo muito interesse do sub- 
diretor de finanças Péricles Athayde 
de passar para o setor social. E nem 
tão pouco 0 titular daquele departa­
mento, Petrônio Serafim, está dispos­
to a perder o seu eficiente auxiliar.
• Desta maneira, Océlio Cartaxo terá 
que se voltar para outros nomes dis­
poníveis que possam substituir alguns 
dos seus atuais sub-diretores que não 
vém correspondendo.

Sucessória entra 
em banho-maria

• A sucessória de dezembro no Jangada 
Clube está e m banho-maria, mas as ar­
ticulações continuam nos bastidores da 
agremiação e apresentam acentuada 
tendência de preferência para o atual di­
retor social Joel Falconi, de quem se es­
pera resolva pficialmente se candidatar 
à sucessão do presidente Marco Aurélio 
Crispim.
• Por outro lado, fala-se que o médico 
Jacinto Medeiros, apesar de instado por 
um grupo de amigos, estaria disposto a 
ficar à margem das disputas do fim do 
ano.

MARIA ALICE E WEBEH DE MELO LCI.A

Bem organizado o 
encontro do L-25

• Durante três dias, João Pessoa hos­
pedou perto de 600 convencionais vin­
dos dos Estados da Paraíba, Pernam­
buco e Rio Grande do Norte. Eram 
leões e domadores dos Lions perten­
centes ao Distrito L-25, que aqui par­
ticiparam da VIII Convenção, muito 
bem organizada por José Martins Ne­
to, João Batista Mororó, Antonio di 
Lorenzo e Álvaro Jorge Teixeira.
• O Governador do L-25. Francisco 
Bezerra, apoiou integralmente a con­
venho, exaltando ainda o trabalho do 
public-relations Fernando Wallach, 
na divulgação do certame.

Juiz presidirá 
pleito do Iate

• 0  Juiz Altamir Milanez 
deverá ser o condutor dos 
trabalhos eleitorais do dia 
18 no Iate Clube da Paraíba, 
tendo como seus principais 
auxiliares.Péricles Vilhena 
e Sérgio Penazzi, ambos 
diretores da agremiação. Isto, 
pelo menos, era o que estava 
sendo comentado ontem na sede 
do Cabo Branco, na hora do 
almoço. A escolha dos três 
teria sido de comum acordo.

r
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ÍESPQBTES,

Colombianos ainda indecisos 
em sediar o certame de 1986

Relação dos árbitros 
que vão apitar jogos 
do torneio na Espanha

Ardiles (2- agachado à direita) poderá não mais voltar ao futebol inglês

Ardiles teme não 
à Inglaterra após

voltar
Copa

Buenos Aires - 0  fute­
bolista argentino Osvaldo 
Ardiles, que joga na Seleção 
Argentina e no clube inglês 
Tottenham Hotspur, disse 
que é muito possivel que 
não retome a Grã-Bretanha 
depois do Campeonato 
Mundial da Espanha, por 
causa do litígio pelas Malvi­
nas.

0  treinador (do Totte­
nham) quer que eu volte, 
mas não sei se o faírél. De­
pende de como se desenro­
lem os acontecimentos, dis­
se Ardiles ao chegar a Bue­
nos Aires para incorporar-se 
aos treinos da Seleção Ar­
gentina que se prepara com 
vistas ao Campeonato Mun­
dial.

Ardiles se mostrou par­
tidário da ocupação militar 
argentina nas ilhas e disse 
que a recuperação desse ter­
ritório se fez em um bom 
m om ento. Perguntado 
sobre a repercussão que a

medida provocou na Grã- 
Bretanha, Ardiles disse que 
o tema não interessa gran­
demente ao povo inglês. Os 
ingleses não sabiam onde fi­
cavam essas ilhas. Acres­
centou que, para a Inglater­
ra, é uma questão política, 
mas vital como para nós.

Um jornalista lhe per­
guntou sobre declarações 
suas formuladas em Lon­
dres no sentido de que na 
Argentihà havia uma gran­
de corrupção e Ardiles res­
pondeu que disse isso efeti­
vamente, mas fez a restri­
ção de que não quis dizer 
que todos são corruptos. De 
todo modo, as palavras que 
li do presidente Leopoldo 
Galtieri no sentido de que a 
recuperação das Malvinas 
serviria para suavizar aspe­
rezas, são muito sensatas, 
disse.

Ao referir-se ao tema 
estritamente esportivo, ex­
pressou que se encontra em

perfeito estado físico, embo­
ra venha de um esforço in­
tenso, já que estamos jogan­
do (na Inglaterra) as quar­
tas e sábados.

Acrescentou que sua 
incorporação ao selecionado 
não significa a chegada de 
um salvador. Também disse 
ter visto jogar a Seleção da 
Bélgica, primeiro rival da 
Argentina no Mundial,, e as­
sinalou que se trata de uma 
equipe defensiva, que mar­
ca muitíssimo e utiliza o 
contra-ataque. Sua melhor 
figura é um volante de 35 
anos, apesar da idade, anda 
muito bem, disse sem iden­
tificar o jogador.

Dos húngaros, outro ri­
val da Argentina, disse que 
não está com aquela equipe 
que veio ao Mundial da Ar­
gentina. Ardiles disse que o 
último jogo que ele disputou 
pelo Tottenham foi real­
mente difícil.

Portugal virá com equipe 
muito jovem para amistoso

LISBOA -  Eliminada 
em um grupo onde era con­
siderada uma das grandes 
forças e favorita para a clas­
sificação, a seleção de Per- 
tugal traz ao Brasil, para o 
amistoso do dia 5 de maio, 
uma equipe jovem, em que 
os veteranos deverão ser 
apenas o zagueiro Humber­

to e os, atacantes Oliveira e 
Jordão.

O futebol português, 
que chegou a ser finalista da 
Copa de 66, na Inglaterra, 
vive uma fase de crise técni­
ca que pode ser perfeita- 
mente aqu ..ilatada pela 
derrota de 4 a 1 para Israel. 
Nos oito jogos que disputou,

Na Copa várias atrações além dos jogos

Bogotá - A decisão do 
governo de Bogotá de não 
apoiar a organização do 
Campeonato Mundial de 
futebol de 1986 deixou aber­
ta a possibilidade de que a 
iniciativa privada interve- 
nha na tentativa desespera­
da de salvar sua realização 
na Colômbia. Porta-vozes 
da iniciativa privada disse­
ram que dirigirão uma cam­
panha nacional para garan­
tir a realização da Copa do 
Mundo na Colômbia em 
1986.

O que preocupa os or­
ganizadores são os investi­
mentos necessários em 
obras para a preparação 
adequada dos campos do 
pais para atender as mais 
elementares exigências in­
ternacionais. Entre outras, 
seriam necessárias medidas 
de seguranças diante do pe­
rigo dos grupos de guerri­
lheiros de esquerda, que to­
dos os dias surpreendem o 
pais com ações cada vez 
mais audazes.

Segundo um estudo 
realizado pela Associação 
de Instituições FinançeirsSj 
os gastos gerais, sem contar 
os com segurança e comuni­
cação, são de 9,2 milhões de 
dólares e os com as utilida­
des, de 57,3 milhões de dó­
lares. O estudo afirma que 
para organizar a Copa do 
Mundo na Colômbia nãò se­

rão necessários investimen­
tos em hotéis e transportes 
além dos programados para 
0 futuro imediato, dentro do 
plano de desenvolvimento 
nacional.

O Campeonato Mun­
dial deverá render 79,6 mi­
lhões de dólares, com a yen- 
da de ingressos, direitos de 
transmissões e partidas 
amistosas, enquanto que os 
gastos seriam de 22,3 mi­
lhões de dólares.

Pago os gastos, as utili­
dades seriam de 57,3 mi­
lhões de dólares, dos quais 
5,7 milhões correspondentes 
a FIFA, 37,3 aos times par­
ticipantes e 14,3 para os or­
ganizadores. Segundo esta 
proposta a iniciativa priva­
da colombiana teria uma 
renda maior do que a FIFA, 
pois teria que fazer investi­
mentos, caso 0 governo não 
apoie o Mundial de 1986.

. O estudo propõe que as 
finais sejam jogadas em Bo­
gotá e Barranquila, separa­
das por 700 Km, por estimar 
que as duas cidades tem ho­
téis suficientes para alojar 
visitantes. Para a transmis­
são das partidas, a Anief 
acredita não serem necessá­
rios investimentos vultosos 
na coiÃpra de equipamento,, 
que seriam fornecidos pelas 
empresas internacionais 
que ganharem em leilão os 
direitos de, transmissão.

Juizes farão testes 
de avaliação física 
e rigoros os exames

conseguiu apenas duas vitó­
rias, sobre a Irlanda do Nor­
te (laO) e Israel (3a0).

Também desclassifica­
da da Copa da Espanha, a 
seleção da Suíça disputou 
as eliminatórias em um gru­
po onde estavam a Inglater­
ra, a Noruega, a Hungria e a 
Romênia.

A Comissão de Arbitra­
gens da FIFA está determi­
nada a impedir que durante 
a disputa da Copa do Mun­
do 08 juizes apliquem crité­
rios de interpretação dife­
renciados para lances seme­
lhantes nos vários jogos da 
competição. Assim. 14. dias 
antes do início do Mundial, 
os 41 árbitros selecionados 
chegarão à Espanha e du­
rante 10 dias serão submeti­
dos a testes de avaliação fi- 
sica rigorosa, exames médi­
cos e participarão de um 
curso de atualização e pa­
dronização de arbitragem.

Os testes de avaliação 
física serão escolhidos de 
dois trabalhos solicitados 
por Artemio Franchi, presi­
dente da UEFA e membro 
•da Comissão de Arbitragem 
da FIFA, ao brasileiro José 
Bonetti, que integra um 
grupo de estudos da FIFA.

DIA PROGRAMA HORÁRIO CIDADE
9 /6  q u arta Tênis: B jorn Borg x J im m y  C onnors 2 3 :3 0 /0 1 :0 0 M a d ri

11/6 sexta Balé C lássico N acional 2 2 :3 0 /0 0 :0 0 S e v ilh a
12/6 sábad o A tle tis m o : p rova  in ternac ion a l 1 8 :0 0 /2 0 :0 0 La C oruna
12/6 sábad o Fiesta en Barcelona 2 3 :3 0 /0 1 :3 0 B arcelon a
13/6 d o m in o o Ó pera 2 2 :3 0 /0 0 :0 0 B arce lon a
20 /6  d o m in g o Balé C lássico U lla ti 1 9 :0 0 /2 0 :3 0 O v ie d o
2 1 /6  segu nda Ó rq u e s tra  N ac io n a l da Espanha 1 9 :0 0 /2 0 :3 0 Z arag o za
2 6 /6  sábad o F ila rm ô n ica  de Len in g rad o  (U R S S ) 1 2 :3 0 /1 4 :3 0 La C oruna
26 /6  sábad o T u rfe : G ra n d e  P rêm io 1 8 :0 0 /1 8 :3 0 M a d ri
26 /6  sabad o C o rrid a  d e  to u ro s 2 2 :0 0 /0 0 :0 0 M a d ri
27 /6  d o m in o o M o to c ic lis m o  - 1 6 t0 0 /1 8 ;0 0 M a d ri
27 /6  d o m in g o La Z arzu e la 2 1 :3 0 /2 3 :3 0 M a d ri
29 /6  terça Espetácu lo  in fan til 1 9 :0 0 /2 0 :3 0 V a lla d o llid
30 /6  Quarta O p e ra : "P o rg y  and Bess" 2 2 :3 0 /0 0 :3 0 M a d ri

3 /7  sábad o A tle tis m o : M ilh a  U rb an a 1 9 :0 0 /1 9 :3 0 B arcelon a
3/7  sábad o B asquete: Espanha x E U A 2 1 :0 0 /2 2 :4 5 M a d ri5/7 seo u n d a Real F ila rm ô n ica  d e  Londres 1 9 :0 0 /2 0 :3 0 B ilbao6/7  terça O pera: "S a n s ã o  e D a lila ” 2 0 .3 0 /2 3 :3 0 M a d ri7 /7  q u arta  
9/7  sexta

H ecita l. R o lling  S tones  a c o n firm a r
G o lfe : S . R e l I P R t p r n Q  y  .1 M i r l f l a n c

2 2 :3 0 /0 0 :0 0 M a d ri

9 /7  sexta Flipism o: C oncurso de Saltos 1 6 :0 0 /1 8 :0 0
1 8 :3 0 /2 0 :0 0

M a d ri
M a d ri9 /7  sexta S h o w ; G ran d es  Estrelas (E U A )

10/7 sábad o M o to c ic lis m o : 24  H oras d e  M o n tiu ic h  ‘ 2 3 :0 0 /0 0 :3 0
1 6 :0 0 /1 6 -3 0

M a d ri

11/7 d o m in g o M o to c ic lis m o : 24 H oras (sequência) 1 2 :3 0 /1 3 :4 5 B arcelon a11/7 d& .n in g o Pelota Basca ----------------- 1 2 :3 0 /1 3 :4 5 B ílbdo11/7 d o m in o o M o to c ic lis m o : 24  horas (cheg ada) 1 5 :4 5 /1 6 :1 5 B arcelon a
11/7 d o m in g o S h o w : 'E spana con los C inco S e n tid q s " , 

a p re s e n ta n d o  Ju lio  Ig lesias. 2 3 :5 9 /0 1 :3 0 M a d ri

Ao designar os 41 juizes 
para as cinquenta e duas 
partidas da fase final da 
Copa do Mundo 82, a (üo- 
missão de Arbitragem da 
FIFA, fez questão de indicar 
pelos menos um represen­
tante de cada país partici­
pante, à exceção de Hondu­
ras, EI Salvador, Nova Ze­
lândia e Kuwait. A discri­
minação que abrange a 
maioria dos filiados, foi de­
terminado com base na 
pouca experiência interna­
cional desses candidatos. 
Uma constatação demora­
da, aparentemente odiosa, 
mas plenamente justificada 
por observadores. A relação 
completa é a seguinte: 

Arturo Andrés Ithurral- 
de (Argentina)-; Juan Daniel 
Cardelino (Uruguai); Arnal­
do David César Coelho 
(Brasil); Gastón CastroMa- 
kuc (Chile); Enrique Labó 
Revorado (Peru); Luiz Bar­
rancos Alvarez (Bolívia); 
Gilberto Aristibázél Mucia 
(Colômbia); Luiz Paulino 
Siles Calderón (Closta Ri­
ca); Rômulo Mendes Moli- 
na (Guatemala); Mário Ru- 
bio Vésquez (México); Héc- 
tor Froilan Ortiz Ramirez

(Paraguai); Belaid Lacarné 
(Argélia); Al-Doy Ebrahim 
Yousif (Bahrain); Franz 
Woehrer (Áustria); Tony 
Boskovic (Austrália); Bog- 
dan Dotschev (Bulgária); 
Alexis Ponnet (Bélgica); 
Henning Lund-Sprensen 
(Dinamarca); Vojtech Cris- 
tov (Tchecoslováquia).

Clive Bradjev White 
(Inglaterra); Benjam in 
Kwabena (Gana); Michel 
Vautrot (França); Walter 
Eschwiler (A lem anha); 
Adolf Prokop (Alemanha 
Oriental); Karoly Palotai 
(Hungria); Thomsom Chan 
Sun (Hong Kong); Abra- 
nham Klein (Israel); Paolo 
Cesarin (Itália); Malcolm 
Moffat (Irlanda do Norte); 
Yuosef Mohamed (Líbia); 
Charles Corver (Holanda); 
Alojzy 'Jarguz (Polônia); 
Antônio José Cíarrido (Por­
tugal); Nicolae Rainea (Ro­
mênia); Robert Bonar (Es­
cócia) ; Erik Fredríksson 
(Suécia); David Socha (Es­
tados Unidos); Miroslav 
Stupar (União Soviética); 
Bruno Galler (Suíça); Da- 
mir Matovinovic (Iugoslá­
via) e Augusto Lamó Cas- 
tillo (Espanha).

Ufn destes trabalhos já 
foi colocado em prática pela 
Escola de Educação Física 
do Exército, no Rio, e outro 
por um treinador polonês 
junto aos árbitros mexica­
nos, acabando por revolu­
cionar a preparação física 
de arbitragem no México, 
hoje uma das mais avança­
das do mundo.

Os testes de avaliação 
física deverão ser aplicados 
pelo próprio José Bonetti, 
com o alemão Heinz Marot- 
ze, que com Bonetti integra 
o grupo de estudos técnicos 
da FIFA.

Já 0 curso de atualiza­
ção e padronização das re­
gras ficará com o chileno 
Adolfo Regínatto, membro 
da Comissão de Arbitragem 
da FIFA, que pretende, in­
clusive, se utilizar de apare­
lhos de video-cassete, a fim 
de ilustrar suas exposições.

Arnaldo César (ao centro) apitou na Copa de 78

Treinadores farão um 
trabalho minucioso no 
Campeonato Mundial

“ Tendências para o fu­
turo do futebol mundial’ ’ 
Este será o objetivo de um 
minucioso trabalho a ser de­
senvolvido por 10 técnicos 
especializados durante a 
disputa da Ck)pa do Mundo, 
por iniciativa da FIFA. Es­
tes 10 elementos, entre os 
quais o brasileiro José Bo­
netti, são extremamente ca-, 
pacitados e já assessoram a 
entidade mimdial na orien­
tação e organização de cam­
peonatos mundiais de vá­
rias categorias.

O grupo de estudos téc­
nicos será composto de oito 
europeus, o senegalês Maw- 
ta Wade, além de José Bo­

netti. Eles terão a incum­
bência de acompanhar, se­
paradamente, todos os gru­
pos da Copa do Mundo e 
destes retirar observações 
sobre vários itens; aspectos 
técnicos, administrativos, 
físicos e de preparação táti­
ca.

A conclusão dos traba­
lhos, ao final da Copa do 
Mundo, será encaminhada 
à FIFA para o aproveita­
mento em pesquisas, que 
irão proporcionar o desen­
volvimento conjunto do fu­
tebol em outras partes do 
mundo onde é menos evo­
luído em especial na Améri­
ca Central e África.

Liga Norte-Americana 
põe fim  a 4 anos de 
rebeldia contra FIFA

Juizes, da Copa farão testes de avaliação

Zurique - A Liga Norte- 
Americana de fut‘=i>°' fia* a 
quatro anos de reb®iJia Que tinha 
motivado ameaças úe sanções da 
FIFA e concordou e® aceitâr as re­
gras de jogo intf**’aacionais. A 
publicação oficial “ FIFA News”  
reproduz hoje uma carta da Fede­
ração dos Estadoo Unidos, com 
data de 12 de maiço, que cpnfirma o 
acatamento às regias da entidade 
mentora internacional a partir de 3 
de abril, data do inicio da tempora­
da norte-americana.

Em um artigo na mesma edi­
ção, o secretário geral da FIFA, Jo- 
seph Blatter, felicita à Federação 
dos Estados Unidos por sua “ valo­
rosa intervenção e autoridade” que 
permitiu a “ resolução positiva des­
te assunto” .

A FIFA havia objetadq especi­
ficamente as regras da Federação 
Norte Americana referentes ao im­
pedimento e à substituição de três 
jogadores em lugar dos dois permi­
tidos pela entidade internacional.



Deficientes 
terão centro assistencíal

Na próxima segunda-feira a 
Secretaria de Planejamento do 
Estado estará colocando em expo­
sição a Maquete final do projeto 
do Centro de Assistência à Pessoa 
Deficiente, em local a ser definido 
pelo governador Tarcísio Burity, 
secretária Giselda Navarro, da 
Educação e Cultura, e secretário 
Geraldo Medeiros. As obras, se­
gundo previsões do coordenador 
do projeto, José Luis Campaner, 
deverão ser iniciadas ainda este
mês.

Campaner informou ainda 
que o Centro de Assistência à 
Pessoa Deficiente é pioneiro no 
pais dado a sua característica de 
atendimento integrado a qual­
quer tipo de deficiente, abrangen­
do desde o tratamento de saúde e 
educação especial, até a integra­
ção com a sociedade. Naquele 
Centro jxxierão ser tratadas pes­
soas com deficiência niotora, 
mental, auditiva, visual, etc.

O Centro, adiantou Campa­
ner, terá capacidade para aten­
der até duas mil e quinhêntas 
pessoas. Os recursos para a exe­
cução das obras são originários do 
BID - Banco Interamericano de 
Desenvolvimento -, repassados ao 
Elstado através da SUBIN - Se­
cretaria de Cooperação Econômi­
ca e Técnica Internacional -, no 
valor de 1 milhão 200 mil dólares, 
a fundo perdido. Para isso, a Se­
cretaria de Planejamento do Es­
tado e o BID estarão assinando 
convênio no próximo dia 10.

Para a operacionalização do 
Centro, serão utilizados recursos 
humanos dentro do próprio Esta­
do. Trabalharão técnicos de di­
versos niveis e especialização já 
existentes nos quadros da Secre­
taria de Educação e Cultura do 
Estado e Secretaria de Saúde. O 
Centro deverá estar concluído em 
10 meses e será construído numa 
área de aproximadamente quatro 
mil metros quadrados.

REUNIÃO
A Secretaria do Planejamen­

to e Coordenação Geral, através 
da Coordenadoria de Desenvolvi­
mento Local, realizará hoje, às 14 
horas, no Centro Administrativo, 
mais uma reunião com os repre­
sentantes dos moradores das fa­
velas Gauchinha, Emani Sátyro e 
Rua da Palha. O objetivo da reu­
nião é definir os mecanismos de 
compra das posses dos terrenos, 
onde estão localizados os favela­
dos daquela área.

Outro objetivo do encontro 
entre favelados e técnicos da Se- 
plan é a checagem de informações 
sobre os verdadeiros proprietários 
dps terrenos que, segundo os inte­
ressados, estão complicando as 
discussões referentes às aquisi­
ções. Segundo Zélio Marques, 
coordenador da Codel, a árer. 
onde as negociações estão mais 
dificultosas é a da Favela da Gau­
chinha, onde existem vários pro­
prietários, entre os quais a pró­
pria Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular, que participa 
também das discussões.

Além da Cehap, a Compa­
nhia de Industrialização do Esta­
do ■■ Cinep - também possui áreas 
onde estão aqueles núcleos habi­
tacionais, conforme informou Zé­
lio, 0 que significará uma maior 
facilidade nos procedimentos de 
compra e venda dos imóveis. As 
demais áreas não constituem 
grandes problemas e deverão con­
cluir as negociações nesta reu­
nião.

Finanças faz 
treinamento 
para o Fisco

A Secretaria de Finanças do 
Estado iniciará na próxima 
segunda-feira, 12, a primeira eta­
pa do treinamento para o pessoal 
do Fisco. Esse treinamento, se­
gundo explicou Francisco Cha­
gas, Assessor Especial daquela 
Secretaria, é realizado anual men­
te e trata-se de uma atualização 
do pessoal do Fisco devido às mo­
dificações constantemente sofri­
das na Legislação Tributária.

Os treinamentos serão minis­
trados por professores da Univer­
sidade Federal da Paraíba, nas á- 
reas de Economia, Administração 
e Contabilidade, e por técnicos da 
Secretaria de Finanças. No perío­
do de 12 a 16 próximo, será reali­
zado o treinamento para 85 cole­
tores estaduais das cidades de 
João Pessoa, Campina Grande e 
Patos.

RECICLAGEM
Ainda durante a primeira 

etapa do treinamentyo, será reali­
zado no período de 26 de abril a 
14 de maio, reciclagem em 120 fis­
cais de mercadorias em trânsito 
lotados em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos e Sousa; de 19 de 
abril a 14 de maio, treinamento 
para 90 fiscais de estabelecimen­
tos em João Pessoa, Campina 
Grande e Sousa; de 3 a 18 de 
maio, atualização para pessoal da 
Contadoria Geral do Estado e de 
10 a 14 de maio, treinamento para 
25. escrivães de coletorias.

Segundo informações- de 
Francisco Chagas, para a primei­
ra do treinamento serão mobiliza­
dos recursos da órdem de Cr$ 1 
milhão 500 mil, oriundos do Mi­
nistério da Fazenda. A segunda 
etapa do treinamento, com seu 
inicio previsto para junho, rea­
lizará cursos de Contabilidade de 
Custos, Avaliação de Estoques e 
Fiscalização de Empreendimen­
tos Incentivados.

O deputado Fernando Milanez falou ao povo de Soledade, sendo bastante aplaudido

Segurança nâo 
pode policiar 
as florestas

Estado começa construir 
a sua primeira ogrovila
0  secretário Adailton Coelho, 

do Trabalho e Serviços Sociais, 
disse ontem que já foi iniciada, no 
município de Sapé, a construção 
da primeira Agrovila do Estado. 
Contando com 216 moradias, a 
Agrovila será ocupada px)r morado­
res recrutados das Favelas Cuba de 
Baixo e Cuba de Cima.

Segundo o secretário, os traba­
lhos desenvolvidos pelos favelados 
na construção da A^ovila, serão 
pagos em dinheiro e alimentação. 
Os alimentos, conseguidos no posto 
local do Balcão da Economia, serão 
entregues através de vale, forneci­
do semanalmente pelo Procanor -

Programa de Apoio às Populações 
Pobres.

Para a primeira etapa dos tra­
balhos, que prevê a construção de 
30 moradias, foram recrutados 4 
pedreiros e 65 ajudantes. Segundo 
previsões de Adailton Coelho, a 
Agrovila estará concluída nos pri­
meiros dias do mês de outubro. Na 
próxima semana, o secretário visi­
tará as construções adiantará pro­
vidências e verá “ in loco”  o anda­
mento das obras.

Para a construção da Primeira 
Agrovila do Estado, estão sendo 
carreados recursos da Sudene, Se­
cretaria do Planejamento e Coor­
denação do Estado e Procanor.

Giselda entrega módulos 
escolares a campinenses
A Secretária Giselda Navarro 

Dutra, da Educação e Cultura do , 
Estado, dando prosseguimento à 
entrega dos Módulos Escolares, vi­
sitará hoje Campina Grande, onde 
também aproveitará a oportunida­
de para inaugurar a quadra de es­
portes no Colégio Estadual de l ’  
Grau Assis Chateaubriand. A en­
trega dos Módulos Escolares será 
feita às 9 horas, no teatro Severino 
Cabral.

No próximo dia 12, Giselda 
Navarro estará na cidade de Patos, 
onde também fará a entrega dos 
módulos escolares, prosseguindo 
com o mesmo trabalho nos dias 13,

22 e 23 nas cidades de Itaporanga, 
Cuité e Monteiro, respectivamen­
te. Os módulos escolares são 
constituídos de material básico es­
colar para os alunos das escolas de 
1? Grau da Rede Estadual de Ensi­
no, como régua, cadernos, lápis 
grafite, borrachas, papel com pau­
ta, caixas de lápis de cor, canetas 
esferográficas além de uma sacola 
especial para o acondicionamento 
do material. A secretária Giselda 
Navarro será acompanhada, para 
entrega desse material, pela coor­
denadora do ensino de 1'? Grau da­
quela Secretaria, Marisete Fernan­
des de Lima.

Reduzido para 28% o IPI 
dos automóveis a álcool
Os automóveis movidos a ál­

cool tiveram uma redução na alí­
quota do Imposto sobre Produtos 
Industrializados, passando de 32 
por cento para 28 por cento. Tam­
bém os automóveis de mais de 100 
HP sofreram redução de IPI de 37 
para 33 por cento.

Já os automóveis movidos a 
gasolina sofreram majoração na 
alíquota do IPI. Para os automó­
veis até 100 HP, 0 IPI passou de 32 
para 33 por cento, enquanto que os 
de mais de 100 HP sofreram uma 
majoração de 37 para 38 por cento.

Essas informações foram pres­
tadas pelo delegado da Receita Fe­
deral, Guilherme Carlos Nogueira, 
que recebeu telex da Delegacia 
Central do órgão, sediado em

Brasília, informando sobre as no­
vas alíquotas do IPI para os auto­
móveis, reduzindo essas taxas dos 
movidos a álcool e aumentando os 
impostos dos movidos a gasolina.

Segundo o telex enviado pela 
Secretaria Central da Receita Fe­
deral, a determinação foi do presi­
dente da República, através do de­
creto 87.078, assinado em 1'? de 
|abril.

PLANTÃO TELEFÔNICO
O delegado da Receita Federal 

informou ainda que o plantão tele­
fônico de número 146 continua fun­
cionando com grande incidência, 
atendendo aos chamados dos con­
tribuintes de Imposto de Renda 
que têm dúvidas quanto ao preen­
chimento dos formulários.

Exército comemora hoje 
0 “Dia da Engenharia”
o  “ Dia da Engenharia” , que 

transcorrerá a 10 do corrente, será 
comemorado hoje, no Quartel Ge­
neral do D Gpt É Cnst, quando se­
rá feita, pelo Comandante do Gpt, 
General Inaldo Seabra, a apresen­
tação da Bandeira Nacional aos re­
crutas incorporados no corrente 
ano. A solenidade será aberta, às 8 
horas, com formatura geral, apre­
sentação da Tropa ao Cmt do Gpt; 
Hasteamento do Pavilhão Nacio­
nal; Culto à memória do Patrono 
da Engenharia, Vilagran Cabrita; 
Leitura do Boletim alusivo; coloca­

ção de uma corbeille junto ao bus­
to de Vila^an Cabrita; canto da 
Canção daHngenharia; apresenta­
ção da Bandeira aos recrutas (aío-
cução do Gen. Cmt); desfile em 
Continência à Bandeira.

A seguir, será oferecido aos 
convidados um coquetel, no Salão 
Nobre.

As 9 horas, terá inicio uma
partida de futebol de campo entre 
as eqi^es de cabos e soldados da 
Cia. Cmdo. e de Servidores Civis
do Gpt, no estádio do QG do 1’  
Gpt E Cnst.

Bancários pedem à Telpa 
telefone para conjuntos

Ainda esta semana o presiden­
te (k  Cqoperativa Habitacional 
dos Bancarios, Ariel de Farias Fi- 
Iho, e o presidente da Associação 
A Moradores da
A.M. C. B. U., Ifomaz Antonio 
Gonzaga, juntamente com o sr. 
rrancisco Jose de Figueiredo, este 
representando o deputado Wilson 
Braga, manter ao entendimentos 
•com a diretoria d a ' l'elpa para qué a 
empresa providencie a instalaçao

urgente dos ramais telefônicos dos 
Conjuntos Anatólia, dos Professo­
res da Universidade e dos Banpá- 
rios.

Segundo 0 presidente da Coo­
perativa Habitacional dos Bancá­
rios, de acordo com levantamento 
efetuado entre as 1.900 residências 
ali construídas, existem 1.500 pe- 
Ididos de assinantes para que em 
áuas casas sejam instalados' os apa­
relhos.

Clóvis inaugura em
Soledade unidade da 
Emater e barragem

A Secretaria de Segu­
rança Pública do Estado 
não . dispõe de recursos 
humanos e financeiros 
para realizar o policiamen­
to nas reservas florestais 
do Estado, conforme suge­
riu o delegado local do Ins­
tituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal, sr. 
Luis Menezes. A informa­
ção foi prestada ontem 
pela Assessoria de Comu­
nicação daquela Secreta­
ria.

Segundo ainda fontes 
daquela Assessoria, a Se­
cretaria de Segurança 
Pública não poderia garan­
tir o policiamento nas re­
servas florestais “ porque 
não tem condições nem 
mesmo para atender a to­
das as necessidades da po­
pulação” . A sugestão do 
delegado local doTBDF foi 
feita, através dos jornais, 
em decorrência de que ul­
timamente pessoas prova­
velmente ligadas ao setor 
imobiliário estão sendo 
responsabilizadas pelo 
ateamento de fogo na re­
serva florestal do Cabo 
Branco.

- Não existe nenhum 
convênio entre a Secreta­
ria de Segurança Pública 
do Estado e o IBDF para 
que agentes da SSP inter- 
venha nessa área. Além do 
mais, a Secretaria não dis­
põe de recursos humanos 
suficientes para atuar es­
pecificamente na vigilân­
cia de reservas florestais. 
No entanto, quando o 
IBDF sentir necessidade 
de policiamento, se ocor­
rer, em algum dia, outros 
problemas daquele tipo, 
poderá pedir apoio à Dele-, 
gacia de Vigilância e Cos­
tumes, que não se negará a 
enviar alguns elementos 
para evitar transtornos da­
quela espécie, finalizou.

UFPb realiza 
curso para 
profissionais

A Universidade Federal da 
Paraíba estará promovendo, de 
26 deste mês até o dia 28 de maio, 
o  Curso Interamericano em Exe­
cução de Projetos Agroindus- 
triais para o Desenvolvimento 
Regional, que se realizará no 
campus de João Pessoa.

O Curso será dirigido ao pes­
soal docente da Universidade e a 
'profissionais de nível superior que 
prestam serviços em órgãos e ins­
tituições de planejamento do se­
tor público do Nordeste e contará 
com três tipos de atividades: do­
cência, biblioteca, e formulação 
ie projetos.

O número de participantes 
foi limitado a 33 vagas e o curso 
será ministrado por professores 
da UFPb, técnicos da Sudene e 
da Cinder (Centro Interamerica- 
no para el Desarrollo Regional),' 
além de outros especialistas con­
tratados especialmente para o de­
senvolvimento do curso.

Em agosto, o 
congresso de 
matemática

No período de 1 a 5 de agosto 
será realizado em João Pessoa, o 
V Congresso Nacional de Mate­
mática Aplicada e Computacio­
nal, numa promoção conjunta do 
Conselho Nacional de Pesquisa, 
Universidade Federal da Paraíba, 
Sociedade Brasileira de Mate­
mática Aplicada e Computacio­
nal e Sociedade de (Domputaçâo 
Cientifica.

O Congresso será realizado 
no Departamento de Matemáti­
ca, no Centro de Ciências Exatas 
e da Natureza, onde estão sendo 
realizadas as inscrições até o dia 
30 de junho. Para os que queiram 
participar do Congresso, seus or­
ganizadores estão informando 
que devem ser feitos resumos dos 
trabalhos e enviados para o De­
partamento de Matemática, até o 
dia 30 de maio.

Depois de uma rápida referên­
cia a administração do governador 
Tarcísio Burity - aumento do fun­
cionalismo público. Porto de Cabe­
delo, Aeroporto, Balcão da Econo­
mia, Silos Metálicos, Espaço Cul­
tura e vários outros -, o vice- 
governador Clóvis Bezerra disse, 
anteontem em Soledade, que “ Bu­
rity está enquadrado na história 
dos melhores administradores da 
Paraíba e que a Oposição só sabe 
dizer asneiras” .

Naquele município, o vice- 
governador juntamente com depu­
tados estaduais e federais, esteve 
presente para inaugurar a sede da 
Unidade Operativa da Emater, si­
tuada à rua Prefeito Inácio Claudi- 
no; a barragem do Vilú, que abas­
tecerá toda a zona urbana; e parti­
cipará da entrega de uma ambu- 
lânciá, Caravan 82 - da Chevrolet, 
movida à álcool, doada pelo gover­
nador Paulo Maluf.

Segundo o prefeito João Bosco 
da Silva, a construção da barragem 
do Vilú “ resultou de esforços empe­
nhados pelo Governo do Estado, 
através da Secretaria dos Trans­
portes e muito mais por parte do 
deputado Joacil de Brito que, jun­
to ao Ministério do Interior, adqui­
riu verbas suficientes para a con­
clusão da obra” . Adiantou tam­
bém que 0 prédio da Emater, in­
tensifica a pretensão de Tarcísio 
Burity em não desativar o Progra­
ma de Emergência no Estado, caso 
a seca seja prolongada, asseguran­
do dessa forma, trabalho para de­
zenas de trabalhadores rurais alis­
tados em Soledade” .

Sobre a ambulância, disse que 
resultou de um ofício encaminhado 
ao goverhadòr Paulo, M aluf “ Esse 
pleito teve o apoio do deputado es­
tadual Fernando Milanez, a quem 
0 município deve muito, por ser 
um dos nossos colaboradores” . 
Para o deputado Joacil de Brito, 
“ Soledade é a terra da Esperança; 
uma esperança que inicia hoje uma 
nova etapa, elegendo Wilson Braga, 
para governador do Estado; Mar­
condes Gadelha, para o Senado e 
Fernando Milanez para a As­
sembléia Legislativa.”

Representando o deputado fe­
deral Marcondes Gadelha, esteve 
seu irmão Paulo Gadelha. Na opor­
tunidade, fez referências a admi­
nistração de João Bosco da Silva, 
“ cujas obras que estão sendo inau­
guradas virão beneficiar todos os 
moradores desta cidade” . Desta­
cou a atuação do governador Tarcí­
sio Burity ao estender toda a sua 
política administrativa social à- 
quele município. Concluindo, disse 
que a “ Paraíba não parou de cres­
cer” e citou diversas obras que se 
encontram espalhadas em ^odo o 
Estado, “ graças ao dinamis*mo do 
atual chefe do Executivo paraiba­
no” .

Presentes as solenidades de 
inauguração, o vice-governador 
Clóvis Bezerra; deputados esta­
duais, Fernando Milanez e Paulo 
Gadelha, deputado federal Joacil 
de Brito, secretários de Estado, au­
toridades muniôipais, de prefeitos 
de cidades vizinhas a Soledade.

Além das duas obras, Soledade recebeu ambulância nova

Nota Quente sorteia ida 
à Copa no próximo sábado

Duas passagens à copa do 
Mundo da Espanha, um automó­
vel, uma moto 125cc, um aparelho 
de TV em cores e quatro em preto e 
branco, um aparelho de som 3x1 ,  
um faqueiro, cinco geladeiras, 10 
bicicletas, cinco fogões a gás, cinco 
máquinas de costura, cinco bate­
rias de cozinha, 10 ventiladores e 
10 liquidificadores, serão sortea­
dos no proximo sábado, 10, aos 730 
mil envelopes concorrentes do 5? 
sorteio da Campanha da Nota 
Quente, a sorte da gente.

O sorteio terá inicio às 14 ho­
ras no Clube Astréa, com partici­
pação dos membros das três comis­
sões - Honra, Técnica e Especial -, 
compostas pelo Secretário das Fi­
nanças, técnicos da Secretaria e lí­
deres classistas da área comercial 
paraibana, além de consumidores 
em geral.

A Comissão de Honra, presidi­
da pelo titular da pasta, Milton de 
Sousa Venâncio, será composta 
ainda por José Virgolino de Alen­
car, Diretor de Administração Fi­
nanceira da Secretaria de Finan­
ças, Rui Bezerra Cavalcanti, Presi­
dente da Federação do Comércio 
do Estado da Paraíba, João Azeve­
do Dantas, Delegado da mesma en­
tidade em Campina Grande, Antô­
nio Vicente da Silva Presidente do

CDL-JP, José Epaminondas B f 
ga, Presidente do CDL - CG, Joãé 
Antônio de Sousa Maranhão, Pre­
sidente da Federação de Diretores 
Lojistas do Estado, Antonio de Oli­
veira Jatobá, Presidente da Asso­
ciação Comercial de Campina 
Grande e João Batista Tavares de 
Melo, Presidente da Associação 
Comercial do Estado da Paraíba.

A Comissão:. Técnica será pre­
sidida pelo Chefe da Equipe de Le­
gislação Tributária e Financeira da 
Comaf Silvio da Silva Tó, e com­
posta por, Romualdo Mayer Bezer­
ra, Gilvando Tavares de Sales, 
Carlos Gomes e Paulo Gildo de Oli­
veira Lima.

Da Comissão Especial, parti­
ciparão Claudemir Meller, Válter 
de Andrade Vaz, Francisco das 
Chagas Lima e Nisélio Garcia, sen­
do presidida por este último.

Os consumidores paraibanos 
devem continuar depositando seus 
documentos fiscais expedidos a 
partir do dia U de Janeiro do cor­
rente ano, por qualquer estabeleci­
mento comercial da Paraíba, a fim 
de concorrerem ao 6- sorteio do pro­
grama, à ser realizado no dia 12 de 
Junho próximo, segundo afirmou 
ontem o Secretário das Finanças, 
Milton de Sousa Venâncio.

Inamps reúne os médicos 
no Dia M undial da Saúde

Medicina preventiva, profilaxia e erra­
dicação de alguns males no Brasil a partir 
da década de 30 foram temas básicos abor­
dados pelo Dr. Everaldo Ferreira Soares no 
Dia Mundial da Saúde. Ontem á tarde no 
auditório do Inamps, o atual presidente do 
Conselho Regional de Medicina lembrava 
que a medicina sanitária é o suporte indis­
pensável à minimização de surtos, de doen­
ças que “ aterravam o pais”  antes da mobili­
zação da engenharia sanitária.

Dentre os resultados obtidos com o  sa- 
nitarismo no Brasil, apontou o médico pa­
raibano a profilaxia da malária, da lepra, 
doenças veneras, bouba (Frambesia Tropi- 
calis ), tracoma e de outras endemias. 1^- 
tretanto, lamentou, a certa altura o “ infini­
to combate que travamos com u câimer que 
vem ceifando vidas e mais vidas"- Mas, 
continuou, cremos no sucesso g de<>sa luta, 
acreditamos nas armas que hojè a piedicina 
dispõe e na procura de outras e outras mais.

O Dr. Everaldo Soares frisou, sobretu­
do que a medicina no Brasil deu ênfase à di­
ferenciação entre prevenção e tratamento, 
entre profilaxia e terapêutica, entre evitar a 
doença e tratá-la convenientemente”  nos 
idos da década’ de 30 com o trabalho do mé­
dico Barros Barreto. Ele fazia saúde revolu­

cionaria mente. dando maior importância à 
profilaxia e à higiene, lembrou em determi­
nado trecho do seu discurso e observou que 
a terapêutica é obra de especialistas, de am­
bulatórios, de hospitais, e clínicas dinami­
zadas, segundo Barros Barreto.

Sobre a lepra, o médico Everaldo Soa­
res, disse que “ há até quem julgue oe lepro- 
sários desnecessários e obsoletos e os pre- 
ventórios sem mais razão de ser, isso depois 
do advento das sulfonas. Exemplificando 
outros casos que simiificam o avanço da me­
dicina, citou o de doenças venéras e a rífilis.

Ao final, advertiu a classe médica para 
que “a luta continue sem hiatos, sem cansei- 
ras, em campo cada vez mais atraente” . 
“Nâo palmilhamos, disse em seguida, as 
estradas da perfeição, porque estas não têm 
fim, mas as nossas marcas de glória devêm 
se fincar nesse longo caminho, e o fim so­
mente Deus dirá” . Estiveram presentes à 
conferência sobre o Dia Mundial da Saúde, 
o Dr. Gildo Lago, da Fundação Sesp; Ro- 
mildo Dominmes de Melo, secretáqo da 
Saúde, José Gomes de Moura do Inamps, 
Otacilio Pereira, representando o superin­
tendente do Inamps e outras autoridades do 
mundo médico paraibano.
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Chegando ao final 
emoções das Taças
O ntem foi a vez de Santos e Flamengo;

hoje os demais semi-finalistas estarão 
se enfrentando e, de emoção em emoção, va­
mos chegando ao final de um campeonato 
que, ao longo do seu desenvolvimento, apre­
sentou uma série de atrações.

Sem querer fazer um balanço antecipa­
do, posso dizer que o Campenato Nacional 
(Taça de Ouro), apresentou um resultado 
muito bom, não somente no lado técnico 
mas, também, financeiro.

Não se pode afirmar que as melhores 
equipes foram as que chegaram na fase 
atual, entretanto, é bom que se diga que, em 
qualquer competição, quando observado o 
sistema eliminatório, existem aquelas agre­
miações que acabam beneficiadas pelos 
mais diversos fatores.

Quem se der ao trabalho, de analisar o 
trabalho do Esporte Clube do Recife, por 
exemplo, vai perceber que o “ Leão da Ilha” 
foi um dos que não obtiveram a recompensa 
que merecia, em função da maneira como o 
Nacional é disputado. E para completar 
apareceu um Oscar Scólfaro, no seu cami­
nho e “a vaca foi para o brejo” . O que dizer da 
Ponte Preta? Não acreditou no Ceará e aca­
bou ficando desclassificada, mesmo 
tratando-se de uma grande equipe.

Observando-se, por outro lado, não se 
pode dizer que os times que estão aí, brigan­
do por uma classificação são equipes fracas. 
Afora o jogo de ontem, cujo classificado já se 
conhece (escrevi antes do jogo ser realizado), 
as “ zebras” poderiam ser chamadas de Ban- 
gu e Fluminense. Os demais estão dentro de 
uma lógica bem aceita.

O clube de Moça Bonita, estabeleceu a 
sua luta tomando por base a boa vontade um 
grupo de veteranos, apoiado no dinamismo 
econômico de Castor de Andrade que, na ân­
sia de projetar a sua imagem, até busto de 
jogador mandou erguer em frente ao Estádio 
do clube de Moça Bonita, sem se falar no 
aluguel de trem para levar sua torcida ao 
Maracanã, como aconteceu no domingo pas­
sado.

O Fluminense, por sua vez, dotado de 
uma rapaziada desejosa de aparecer, sob o 
comando de Dino San, que não foi feliz no 
Flamengo (leia-se, os jogadores não quise­
ram), entrou na “ brincadeira” e está aí bri­
gando por uma vaga, tendo conseguido em­
patar, com o Grêmio, lá no sul, e joga por um 
novo empate, para continuar em frente.

São jogos todos difíceis, e arriscar palpi- 
tos não me parece um bom caminho, pois, 
até mesmo os banguenses, que perderam no 
“ Maraca” , para o Coríntians, estão prome­
tendo fazer os tentos necessários para des­
classificar a equipe de Sócrates. E a promes­
sa pode ser cumprida porque ela está sendo 
feita através do zagueiro Moisés, o homem 
que “ espanta” os adversários, nas imedia­
ções da sua área.

O bom de tudo é que, logo após o en­
cerramento da Taça de Ouro, teremos os 
treinamentos da seleção e o início pratica­
mente das emoções para a Copa do Mundo.

E no meio de todas as atenções voltadas 
para assuntos considerados mais importan­
tes, CSA e Campo Grande estão por aí ini­
ciando a decisão da Taça de Prata, outro 
certame de importância, embora, por uma 
aspecto muito próprio do brasileiro, todos só 
se preocupam com a Taça de Ouro.

oo(X)oo

Agíjja- é que eu quero ver. O Botafogo re- 
solveti sair do seu marasmo e vai enfrentar 
um dos “ maiorais” de Campina Grande, em 
duas partidas, no sistema lá e cá, com renda 
pertencendo ao time da casa, já tendo gente 
querendo apostar que no Almeidão, os “ cru­
zados” serão bem minguados.

ooo
Não faz muito tempo que eu avisei que 

no Departamento de Árbitros da FPF ia sur­
gir novidade. O negócio tinha fundamento e 
parece que vem por aí uma Comissão de Ar­
bitragem, formado por um grupo de apitado- 
res, entre os que estão em plena atividade.

oooo

O Botafogo está anunciando suas con­
tratações, entretanto, quero lembrar que um 
líder tem que ser conseguido a fim de que a 
“ casa seja arrumada”  devidamente.

Para mostrar o efeito desta liderança, 
vou citar dois casos. Chicão no São Paulo e 
Moisés no Bangu.

Botafc^o pode jc^ a r com  o Treze

'.fu___*
0  Treze, de Jangada (Camisa 7); poderá jogar com o Botafogo, domingo, nò Almeidão

Contrato de 
Moisés já  
foi assinado

Depois de um período de 
testes no Botafogo, onde dispu­
tou algums amistosos e foi apon­
tado como 0 jogador indicado 
para resolver o problema de ata­
que no time do tricolor, o centro­
avante Moisés, que ainda não ti­
nha assinado contrato com o 
clube, acabou mudando de cores 
e ontem acertou o seu ingresso 
no Auto Esporte, recebendo 20 
mil cruzeiros de luvas e 20 mil 
mensais.

O jogador estava insatisfei­
to com a atitude dos dirigentes 
do Botafogo, que não lhe procu­
ravam para dar satisfações com 
relação a sua situação no clube, 
já que seu passe pertencia ao 
Atlético da Torre, onde os diri­
gentes também não receberam 
nenhuma satisfação do Botafo­
go. Revoltado; Moisés acabou se 
transferindo para o Auto espor­
te, que prometeu dar uma com­
pensação financeira ao Atlético.

Para o treinador Evilásio 
Fissory, foi excelente a contrata­
ção de Moisés, já que o Auto es­
tava sem centro-avante, sendo 
forçado a deslocar Alberto para 
a posição. “Trata-se de um joga­
dor jovem, que inclusive mos­
trou qualidade no próprio bota- 
fogo. Espero que ele se cuide nos 
treinamentos e mostre o seu fu­
tebol defendendo as cores do 
Auto.

Nelinho faz 
acusações a 
dirigentes

Belo Horizonte -  o lateral 
direito Nelinho acusou a direto­
ria do Cruzeiro de tentar dificul­
tar a sua saída do clube, onde 
não se sente mais motivado, 
após os últimos desentendimen­
tos com 0 técnico Yustrich. Ven­
dido ao Internacional por 40 mi­
lhões, 0 ponta esquerda Joãozi- 
nho viaja hoje para Porto Ale­
gre.

Com a saída de Joâozinho e 
a negociação inumente de Neli­
nho, o Cruzeiro perde a última 
ligação que tinha com os tempos 
gloriosos do seu time, pois os 
dois eram remanescentes da 
conquista da Taça Libertadores 
da América de 1976. O time caiu 
tanto desde então, que sua úni­
ca relação com a Seleção Brasi­
leira, há dois anos, é a Toca da 
Raposa, moderna concentração 
da Pampulha.

Depois da recusa dos diri­
gentes em vendê-lo por 15 mi­
lhões para o América-RJ, o late­
ral Nelinho continua aguardan­
do a promessa de ser vendido. 
Insatisfèito no Cruzeiro, ele de­
cidiu abrir mão do.passe livre, a 
que teria direito em janeiro de 
1983, para facilitar sua saída, 
mas até agora não havia recebi­
do a carta que pedira estipulan­
do o preço de seu passe em 20 
milhões, para qualquer outro 
clube, até mesmo o Atlético-.

-  Os dirigentes do Cruzeiro 
sempre dificúltim à saída de 
um jogador. Basta ver o exem­
plo de JoãozinhOji||i» finalmen- 
te teve atendido sèu desejo. Foi 
vendido agora pelo mesmo preço 
que o Inter propôs há três meses 
Não dá para entender isso.

Eleição na FPF
será realizada 
no início de 83
O presidente da Federação Pa­

raibana de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, disse ontem que a eleição 
para a escolha do novo presidente 
da FPF, não será realizada em de­
zembro, em virtude de modificações 
ocorridas nos estatutos da entidade. 
“ A eleição - revelou - deverá ser no 
mês de janeiro ou fevereiro, o que 
ainda será decidido pela-mentora” .

Embora Juracy tenha dito que 
sua recandidatura não está confir­
mada, pois, considera que ainda fal­
ta muito tempo para tomar uma po­

sição,- seus próprios assessores afir­
maram que ele vai tentar o novo 
pleito, e que essas suas declarações 
não passam de uma estratégia para 
tentar enganar seus adversários.

Segundo fontes da entidade, já 
estão confirmados os nomes de Ju­
racy Pedro Gomes, Antonio Carlos 
de Andrade, José Luiz Júniof e o 
Coronel Hermano, como candidatos 
a eleição deste fim de ano, que pro­
mete ser das mais movimentadas. O 
Deputado Assis Camelo desmentiu 
que seria candidato, mas confirmou 
o seu apoio ao Cel.’ Hermano.

Careca e Wendell fora do 
jogo decisivo em Campinas

São Paulo - Mesmo sem Wen­
dell e Careca, dois jogadores impor­
tantíssimos e que cumprirão sus­
pensão automática, o técnico Zé 
Duarte acredita na classificação do 
Guarani para a fase semifinal da 
Taça de Ouro. Ele acha que sua 
equipe poderá derrotar o São Paulo, 
hoje à noite, no estádio Brinco de 
Ouro, em (Campinas,, e obter a vaga 
sem necessidade de um empate ou 
de uma derrota por diferença de um 
eol. Sidmar entra no gol, no lugar 
de Wendell, enquanto Marcelo será 
o substituto de Careca, artilheiro da 
equipe. Mas Zé Duarte diz que essas 
alterações não chegam a preocupá- 
lo, embora os dois titulares sejam 
elementos de jrrande importância 
para o time, que não jogou bem con­

tra o São Paulo, no domingo passa­
do, mas ganhou os dois pontos. Sid­
mar e Marcelo são jogadores expe­
rientes, acostumados aos jogos im­
portantes, afirma o técnico.

A diretoria deverá pagar uma 
gratificação, a cada jogador, acima de 
100 mil, caso o Guarani consiga sua 
classificação para as semifinais da 
Taça de Ouro. Para Jorge Mendon­
ça, uma das peças fundamentais do 
time, o São Paulo não pode ser me­
nosprezado, uma vez que mesmo 
atuando fora de seu campo tem con­
dições de lutar em igualdade pela 
vaga. Mas o atacante lembra que a 
vitória do Morumbi deixou o Guara­
ni numa posição privilegiada e bas­
ta que a equipe se mantenha tran­
quila para assegurar a classificação.

Auto não acerta amistoso 
e libera os seus atletas

o  Auto Esporte vai liberar os 
seus jogadores amanhã, a fim de 
que eles passem a Semana Santa 
com os seus familiares. O meio- 
campo Neto viaja para o Recife e os 
outros para Campina Grande. Como 
não foi confirmado nenhum amisto­
so para este fim de semana, o treina­
dor Evilásio Fissory não colcocou 
nenhum obstáculo na liberação dos 
atletas.

Com a viagem do presidente 
Luiz Araújo, ao Paraguai, onde vai 
tratar de problemas relacionados 
com a empresa onde trabalha, o vice

Antonio Augusto vai enfrentar al­
guns problemas, sobretudo com a 
renovação dos contratos de alguns 
jogadores. O zagueiro Nascimento, 
de contrato encerrado, ainda fez a 
sua proposta, mas prometeu 
apresentá-la logo após a Semana 
Santa.

Já o quarto-zagueiro Da Silva, 
cujo contrato encerra no final deste 
mês, confirmou a sua proposta: 2&3 
mil cruzeiros de luvas e salários de 
50 mil mensais. A diretoria do clube 
já considerou a sua pedida “ fora da 
realidade financeira do Clube’.’

O Auto, não acertou nenhum amistoso, e libera o elenco

O Botafogo desistiu de jogar amisto­
samente contra o América de Jaboatão, 
e deverá confirmar para este fim de se­
mana, no Estádio Almeidão, um jogo 
contra o Treze. Os detalhes estão sendo 
estudados e se tudo for confirmado a 
renda poderá ser dividida. Se o Galo vier 
se apresentar em João Pessoa, o tricolor 
deverá retribuir a visita na próxima se­
mana.

A confirmação do amistoso está de­
pendendo da chegada dos reforços que o 
Botafogo está esperando para lançar no 
amistoso contra o alvi-negro. Ronaldo 
Alves e Gilmar, ambos meio-campistas e 
Serginho, ponta-esquérda. Com a chega­
da desses atletas, os dirigentes acredi­
tam que o time armará a sua base para o 
Campeonato.

Ào tempo em que a diretoria trata 
de acertar o jogo para este fim de sema­
na, o treinador Pompéia intensifica os 
treinamentos, a fim de acertar a sua 
equipe. Hoje à tarde o técnico tricolor 
comandará o primeiro coletivo da sema­
na.

Hamilton pede alto 
para ficar no Bota

Embora tenha agradado ao treina­
dor Pompéia e aos dirigentes do Botafo­
go, com o seu bom rendimento apresen­
tado nos treinos e amistosos disputados, 
o zagueiro. Hamilton dificilmente ficará 
no Botafogo, caso não reduza a sua pro­
posta. O atleta pediu 2(X) mil cruzeiros 
de luvas e salários de 70 mil mensais por 
um contrato de um ano.

A proposta foi apresentada ao Dire­
tor de Futebol Adilson Fabrício, que se 
apressou em dizer que o Botafogo não 
tem condições de atender as exigências 
do jogador. Explicou que o clube vai 
apresentar a sua contra-proposta esta 
tarde e se o zagueiro aceitar o contratado 
será firmado.

-  Botafogo - observou Adilson, - 
vem de uma crise financeira por estar há 
muito fora de atividades oficiais e com 
isso todos nós temos dificuldade para re­
solver os problemas. Existe uma política 
salarial no clube fe não podemos fugir da 
realidade fazendo contratos fora da nos­
sa realidade financeira, o que viria a pio­
rar ainda mais a situação.

Guarabira faz 
festa para ter 
novos reforços

Objetivando arrecadar fundos para 
contratar reforços para a sua equipe dis­
putar o Campeonato Paraibano, tentan­
do repetir a boa campanha do ano passa­
do, o Guarabira promoverá no próximo 
dia 23, a chamada “ Festa da Cerveja” , 
onde seus dirigentes acreditam que o 
clube alvi-azulino terásuesso financeiro. 
A festa será realizada no Sesc.

O presidente do Guarabira, José 
Cândido, disse que o pessoal do Brejo 
deverá prestigiar o Guarabira, já que o 
time se constitui como a única atração 
futebolística para aquela região. “ Ano 
passado nós conseguimos realizar gran­
des jogos, tendo inclusive desclassifica­
do 0 Botafogo. Com a ajuda da torcida 
creio que, podemos conseguir alguns re­
forços para o Guarabira” , observou.

ACEP
Para dar maior ênfase a “ Festa da 

Cerveja” , os dirigentes do Guarabira 
proporam um jogo amistoso entre a Rá­
dio Cultura e a Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba. A Acep recebeu o 
convite e já confirmou a sua presença na 
festa do Guarabira.

V illeneuve foi 
desclassificado 
em  Long B each

Long Beach -  O canadense Giles 
Villeneuve foi desclassificado no Grande 
Prêmio de Long Beach disputado no do­
mingo, saindo do terceiro para o último 
lugar devido a existência de um aerofólio 
ilegal em sua Ferrari.

Todos os outros pilotos avançaram 
um lugar na classificação final da corri­
da e o irlandês John Watson subiu um 
posto na classificação geral do Campeo­
nato. A decisão foi tomada ante-ontem 
de manhã numa reunião das autorida­
des da corrida, mas o diretor do Grande 
Prêmio, Chris Pook, só revelou o resulta­
do do encontro depois de 12 horas.

O protesto contra a Ferrari de Ville­
neuve foi apresentado pela equipe. Tyrr- 
reU e foi um dos dois protestos ^dais feitos 
após a corrida. No primeiro, a Ferrari 
protestou contra a equipe McLaren e o 
vencedor da prova, Niki Lauda, da Áus­
tria, alegando que o carro de Lauda não 
havia sido devidamente inspecionado 
após a corrida. Este protesto não foi 
aceito.

Além disso, as autoridades da corri­
da ifiultaram o piloto italiano Elio de 
Angelis e a equipe Lotus em dois mil dó­
lares (300 mil cruzeiros) porque ele não 
se alinhou corretamente na posição de 
largada. Sendo assim, o resultado final 
foi o seguinte: 1? -  Niki Lauda; 2? -  Keke 
Rosberg; 3’  Ricardo Patrese; 4? Michele
Alboreto; 5̂ ' Elíio de Angelis e 6’  John 
Watson.
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